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RESUMO 

 
A presente pesquisa se compõe de uma análise da sinalização dirigida à criança na língua 

brasileira de sinais, a partir de um mapeamento dos aspectos prosódicos, com base em descrição 

da Libras produzida por pais nativos surdos e ouvinte bilingue (português-libras). Para entender 

o fenômeno da fala dirigida à criança, nossa pesquisa se baseia nos estudos de línguas orais, 

tais como Elliot (1982), Ferreira (1990), Castarède (1991), Fernald (1989), Kuhl (1997), 

Cavalcanti (1999), Ferreira (2003) e Baia, Pacheco e Ferreira (2019), nos quais se observam 

alterações de fala, nos níveis sintáticos, discursivos, lexicais e prosódicos. Além disso, no que 

diz aos aspectos prosódicos inerentes a CDSig., apoiamos nosso trabalho nos estudos de 

Holzrichter, Meier (2000) e Fuks (2019) sobre as línguas israelense de sinais, revelando que há 

modificações fonéticas na sinalização dirigida a criança, tais como, deslocamento, repetições, 

alongamento e ampliação dos sinais (HOLZRICHTER; MEIER, 2000; FUKS, 2019), bem 

como a intensificação de formas icônicas para facilitar o mapeamento da forma-sentido por 

seus bebês nos primeiros estágios de aquisição, conforme aponta o estudo de Fuks (2019). A 

análise do fenômeno da CDSig se amparou no quadro teórico gerativista, admitindo-se a 

existência de uma Gramática Universal por meio dos princípios e parâmetros. A partir disso, 

assumimos a hipótese de que assim como as línguas orais, o fenômeno da fala dirigida à criança 

também é recorrente na Libras, visto que se trata de uma língua natural humana e, como tal, 

está estruturada sob os mesmos níveis linguísticos, em que os aspectos manifestados nessas 

produções respeitarão os princípios presentes na GU, além de considerar o input como 

facilitador diante do processo de aquisição da linguagem. Para verificação da hipótese, 

inicialmente, realizamos um experimento de nomeação de figuras, de autoria própria, composto 

de uma lista com 51 palavras baseada em estudos anteriores sobre a fala dirigida à criança. 

Posteriormente, o corpus se constituiu por meio de gravações longitudinais em contexto 

linguístico naturalístico, formado por pais usuários da Libras e um bebê em processo de 

aquisição da Língua de Sinais. Os resultados desta pesquisa indicam ocorrência de 

modificações nos aspectos fonéticos do sinal, caracterizando uma prosódia da Libras 

representados por: Ampliação de sinais por meio dos movimentos de dedo, pulso, cotovelo e 

ombro; Deslocamento / Duração atrelado ao tempo de execução do movimento; Intensificação, 

por meio da velocidade / aceleração também dos movimentos. Além disso, a Intensificação se 

manifestou nas Expressões Não Manuais. Além dos aspectos prosódicos, também foi possível 

detectar, em nível fonológico / silábico, a reduplicação de sílabas e partes de sílabas, bem como 

o apagamento, conforme aspectos apresentados na CDS em línguas orais (Fergunson, 1964). 
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Ademais, observou-se o uso da iconicidade revelada por meio das Ações Construídas e 

Classificadores. Tais evidências confirmam nossas hipóteses iniciais, isto é, da existência do 

fenômeno da CDSig na Libras, obedecendo aos critérios universais e paramétricos 

estabelecidas pela GU, ou seja, por meio de características manifestadas em nível fonológico, 

além de consideramos o input como um mecanismo de impulsionamento diante do processo de 

aquisição de linguagem. 

 

PALAVRAS-CHAVE 

Aquisição da linguagem; Child-Directed Signing; Fonologia. 

  



ix 

 

ABSTRACT 

 

This research, which consists of an analysis of child-directed signing in the Brazilian sign 

language, is based on a mapping of prosodic aspects as well as on a description of Libras 

produced by native deaf parents and a bilingual listener (Portuguese-Libras). In order to 

understand the phenomenon of child-directed speech, our research is based on studies of oral 

languages, such as Elliot (1982), Ferreira (1990), Castarede (1991), Fernald (1989), Kuhl 

(1997), Cavalcanti (1999), Ferreira (2003) and Baia, Pacheco and Ferreira (2019), in which 

speech alterations are observed at the syntactic, discursive, lexical and prosodic levels. In 

addition, in regard to the prosodic aspects inherent in CDSig, we base our work on the studies 

by Holzrichter, Meier (2000) and Fuks (2019) on Israeli sign languages, which show that there 

are phonetic modifications in child-directed signing, such as displacement, repetitions, 

stretching and amplification of signs (Holzrichter, Meier, 2000; Fuks, 2019) as well as the 

intensification of iconic shapes to facilitate the mapping of function- form by their babies in the 

early stages of acquisition, as pointed out by the study of Fuks (2019). The analysis of the 

CDSig phenomenon was supported by the generative theoretical framework, assuming the 

existence of a Universal Grammar through principles and parameters. Thus, we assume the 

hypothesis that as in oral languages, the phenomenon of speech addressed to children is also 

recurrent in Libras, since it is a natural human language and, as such, it is structured under the 

same linguistic levels, in which the manifested aspects in these productions will obey the 

principles in the language GU, in addition to considering the input as a facilitator in the language 

acquisition process. To verify the hypothesis, we initially carried out a picture naming 

experiment, designed by the author of this study, which consisted of a list of 51 words based 

on previous studies on child-directed speech. Subsequently, the corpus was constituted through 

longitudinal recordings in a naturalistic linguistic context, formed by parents using Libras and 

a baby in the process of Sign Language acquisition. The results indicate the occurrence of 

modifications in the phonetic aspects of the sign, which characterize Libras prosody represented 

by: Amplification of signs through finger, wrist, elbow and shoulder movements; Displacement 

/ Duration linked to time execution of the movement; Intensification, through the speed / 

acceleration also of the movements. In addition, Intensification manifested itself in Non-

Manual Expressions. Also, regarding the prosodic aspects, it was also possible to detect, at the 

phonological / syllabic level, the reduplication of syllables and parts of syllables as well as 

deletion, according to aspects presented in the CDS in oral languages (Fergunson, 1964) as well 

as the use of iconicity revealed through ACs and CLS. Such evidence confirms our initial 
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hypotheses about the existence of the CDSig phenomenon in Libras, obeying the universal and 

parametric criteria established by GU, in other words, through characteristics manifested at the 

phonological level, in addition to considering the input as a boosting mechanism in the language 

acquisition process. 
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Child-Directed Signing; Language acquisition; Phonology. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

1.1 Definição da temática 

 

 Entender o processo de aquisição de linguagem juntamente com todas as suas 

particularidades é algo que tem despertado o interesse em pesquisas na área Linguística. 

Sabemos que independente das crianças terem adquirido por completo todo o sistema de uma 

língua, os seus cuidadores já conversam com elas, desde os primeiros dias de vida, e oferecem 

pista de como o sistema da língua funciona. Além disso, o mais interessante é que a fala 

direcionada aos bebês, em sua maioria, apresenta características singulares, isto é, as mães 

imprimem modificações na fala ao interagir com os seus bebês, e estes, por sua vez, respondem 

a esses estímulos por meio de gritos, caretas, choros etc., sendo este entendido como um 

momento de interação com a mãe e até mesmo a solicitação de algo, conforme explica Ferreira 

(2003).  

 A literatura (Elliot, 1982; Ferreira, 1990; Castarède, 1991; Fernald, 1989; Kuhl, 1997; 

Cavalcanti, 1999, Ferreira, 2003) tem apontado que essas modificações de fala, no momento de 

interação dos cuidadores com os bebês, apresentam diferentes características, variando nos 

níveis sintáticos, discursivos, lexicais e prosódicos. Estudos mais recentes (Baia, Pacheco, 

Ferreira, 2019) têm evidenciado que Child-Directed Speech (CDS)1 tem exercido um papel 

importante no formato fonológico da fala infantil, isto é, tem demonstrado uma relação com os 

primeiros padrões utilizados pela criança na sua expansão lexical.  

Nesse sentido, a proposta deste trabalho é investigar se na língua brasileira de sinais – 

Libras - também ocorre modificações na sinalização dos cuidadores na interação com bebês 

adquirindo uma língua sinalizada. Para entender esse fenômeno, nos baseamos em estudos de 

línguas orais, acima citados, bem como estudos sobre línguas sinalizadas como a língua 

israelense de sinais, discutido por Holzrichter e Meier (2000) e Fuks (2019), a partir dos 

aspectos prosódicos.   

Mesmo considerando que a Child-Directed Speech /Signing2(CDSig) é um fenômeno 

cultural, conforme defende Kuhl (2004), as características da sinalização dirigida à criança em 

processo de aquisição da Libras, que será estudado aqui, será guiada pela teoria gerativista, que 

 
1 O termo Child-Directed Speech, usado para se referir à fala dirigida a criança, pode ser encontrado na 
literatura com diversas nomenclaturas como, por exemplo, “maternalês”, “baby talk”, “manhês”, 
“partenalês”, “fala tatibitati” etc.  
2 Usaremos o termo Child-Directed Signing por se tratar de um fenômeno investigado em uma língua 
sinalizada. 
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admite a hipótese de uma Gramática Universal (GU), nesse sentido, consideraremos que os 

fenômenos identificados via CDSig. obedecerão aos critérios universais e paramétricos 

estabelecidos pela GU, além de assumirmos a importância do input linguístico como essencial 

para o processo de aquisição da língua pelo infante.  

No que diz respeito aos aspectos prosódicos inerentes a CDSig., apoiamos nosso 

trabalho nos estudos de Holzrichter e Meier (2000) e Fuks (2019), que revelam modificações 

fonéticas na sinalização dirigida à criança, isto é, aspectos prosódicos e segmentais, como por 

exemplo, modificação dos movimentos de braços e mãos, alteração de configuração da mão, 

reconfiguração das expressões não manuais - como as faciais e corporais, além da iconicidade. 

Diante desses achados em outras línguas sinalizadas, levantamos os seguintes questionamentos, 

quais sejam:  

• Como se caracteriza a fala dos usuários da Libras no momento de interação com os 

bebês: podemos falar da existência de uma sinalização marcada por alterações no 

componente linguístico fonológico? 

• Quais aspectos podem ser indícios de uma sinalização com modificação fonética? 

Considerando que a Libras é uma língua que está organizada sob os mesmos níveis 

linguísticos de outras línguas naturais humanas que, por sua vez, apresentar uma organização 

fonético-fonológico inerente ao seu sistema linguístico e aceitando o fato que o processo de 

aquisição se dá de modo natural entre cuidadores e bebês por meio da interação sinalizada, 

levantamos as seguintes hipóteses, quais sejam:  

I. A Libras pode apresentar características específicas de um CDSig, ou seja, 

apresentar modificações nos aspectos linguísticos fonológicos na interação entre 

adultos e crianças; 

II. No nível suprassegmental, haverá alteração a partir da distalização, isto é, a forma 

reduzida do sinal, e por meio da proximalização, que consiste na ampliação do sinal, 

além de modificações das Expressões Não-Manuais (Holzrichter; Meier, 2000; 

Fuks, 2019);  

III. Apresentará reduplicações fonológicas e simplificações silábicas, conforme 

observado por Baia, Pacheco e Ferreira (2019) na fala oral.  

A partir dessa problematização, elencamos como objetivo geral: investigar como se 

caracteriza a sinalização dirigida à criança em processo de aquisição da Libras. No que se refere 

aos objetivos específicos, identificaremos se há alterações no componente linguístico 

fonológico como também, verificaremos quais parâmetros são responsáveis pela caracterização 

da modificação fonética do sinal. 
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Assim, a discussão da temática está organizada em 7 partes divididas da seguinte 

maneira, quais sejam: no seção 2 apresentamos um panorama histórico sobre o processo 

inclusão da comunidade surda e reconhecimento da língua de sinais; no seção 3 é abordado a 

teoria gerativista que guia e justifica as hipóteses desse trabalho; já nos seções 4 e 5 - de que 

modo a Gerativa entende o componente linguístico fonológico tanto nas línguas orais quanto 

na línguas sinalizadas; o seção 6 se debruça acerca do fenômeno da aquisição da linguagem, 

finalizando com o delineamento da pesquisa (seção 7) e as análises e discussões dos dados 

(seção 8).  
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2 CONTEXTUALIZAÇÃO HISTÓRICA DA LÍNGUA DE SINAIS  

 
 Nesta seção, apresentaremos uma incursão histórica acerca do processo de inclusão e de 

apropriação da linguagem pelas pessoas com surdez, demonstrando que a língua, independente 

da modalidade que se apresenta, é um instrumento de expressão do pensamento, bem como de 

luta de determinados grupos. Nesse sentido, discutiremos sobre a evolução da língua de sinais 

no mundo e sua valorização dentro do contexto educacional, sobretudo pelo fato de considerá-

la como mecanismo de construção e reconhecimento da identidade surda. 

 
2.1 O surgimento da língua de sinais: um panorama histórico 

 

Entender o surgimento das línguas de sinais, bem como sua organização, requer antes 

um olhar atencioso para os enfrentamentos e lutas vivenciadas pelas pessoas com surdez, visto 

que, por um longo período, esse grupo foi estereotipado como incapaz de participar da 

sociedade, uma vez que não podia se expressar por meio da oralidade devido a limitação em 

perceber os sons.  

As comunidades linguisticamente majoritárias, a exemplo da ouvintista que faz uso do 

canal oral-auditivo, não reconheciam a comunicação estabelecida por meio do canal gesto-

visual, isto é, pelas mãos e visão, como uma modalidade de fala ou como uma língua 

estruturalmente organizada. O reconhecimento da língua de sinais, enquanto estrutura, esteve 

atrelado, dentro da área da linguagem, com formas de comunicação que se associavam a 

mímicas, pantomimas e/ou gestos isolados, conforme Almeida (2022).  

Desse modo, o reconhecimento das línguas de sinais como uma língua natural humana, 

que se diferencia apenas no modo de expressão e que, além de um mecanismo de comunicação 

entre os seus usuários, também se configura como parte integrante da identidade surda, não 

aconteceu de forma habitual como comumente ocorre com as línguas orais, mas houve grandes 

impedimentos ao longo do processo histórico.   

Nesse sentido, buscando entender o surgimento e organização das línguas sinalizadas, é 

que apresentaremos a seguir o processo de constituição das línguas de sinais tomando por base 

um panorama histórico, desde a antiguidade até os dias atuais.  
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2.1.1 Idade Antiga 

 

Partindo de um recuo histórico, podemos observar que desde a antiguidade, 

especialmente para os gregos e romanos, as pessoas com surdez não eram reconhecidas como 

membros participantes da sociedade, mas como indivíduos que não poderiam exercer funções 

sociais, isto é, trabalhar, lutar e/ou constituir suas próprias famílias, nesse sentido, eram vistas 

como pessoas incapazes que receberam alguma punição dos deuses.   

Dentro desse contexto, para os romanos, a solução seria o abandono ou a morte dessas 

pessoas. Nessa situação, as crianças eram jogadas em rios ou se tornavam escravos. Já na 

Grécia, os surdos eram considerados sem nenhuma utilidade social e por esse motivo eram 

condenados à morte. Por outro lado, no Egito e na Pérsia, a surdez era vista sob outra 

perspectiva, isto é, as pessoas surdas eram consideradas abençoadas pelos deuses e acreditava-

se que eles se comunicavam em segredo com as divindades, nesse caso, existia um 

compadecimento, ou seja, um sentimento de respeito e admiração eram estabelecidos, 

tributando adoração a eles. No entanto, ainda que vista a existência desse sentimento 

humanístico, os surdos não tinham participação ativa na sociedade e ainda não eram educados 

(Santos; Goes, 2016).  

Todavia, é somente por volta do século V a. C que discussões entre a surdez e sua 

relação com a linguagem começam a ser estabelecidas. O filósofo Sócrates (470- 399 a.C), por 

exemplo, alegava que os surdos de fato deveriam fazer uso de gestos3 para se comunicarem, 

visto a limitação auditiva. Já Aristóteles (384-322 a.C) defendia que a ausência da audição 

comprometia o aprendizado ou nem mesmo pudesse ocorrer. Segundo o filósofo, a surdez 

implicava diretamente na ausência de linguagem e, consequentemente, na falta de pensamento. 

Logo, quem não pensava não era humano (Honora; Frizanco, 2009). Essa ideia de entender a 

língua como anterior ao pensamento ficou conhecida séculos depois como a hipótese do 

determinismo linguístico, desenvolvida por Edward Sapir (1884-1939) e Benjamin Lee Whorf 

(1987- 1941), perspectiva segundo a qual alguns indivíduos se tornariam mais primitivos que 

outros, em consequência da aquisição de uma língua.  

  

 
3 Aqui ainda utilizaremos o termo ‘gesto’ visto que naquela época a comunicação entre os surdos não 
era vista sob uma perspectiva linguística, isto é, como língua estruturalmente organizada.  
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2.1.2 Idade Média 

 

Na Idade Média, de um modo geral, temos uma atitude ambígua com relação às pessoas 

com deficiência, a saber, a primeira vinculada à ideia de maus tratos, e a segunda, de proteção. 

Com base na proposição cristã de acordo com a qual o ser humano foi criado à imagem e 

semelhança de Deus, a igreja católica assumia a ideia de que o ser humano não poderia 

apresentar nenhuma deficiência. Nesse sentido, os surdos eram vistos como indivíduos 

estranhos e objeto de curiosidade, eram proibidos de receberem o sacramento da comunhão por 

não serem capazes de confessarem os seus pecados, também existiam decretos religiosos que 

proibiam casamento entre pessoas surdas, e leis em que eles não tinham direito à herança, ao 

voto etc. privando-os assim de exercerem seu papel como cidadão (Mazzota, 1996).  

Entretanto, essa visão muda a partir dos interesses da igreja católica, que, por sua vez, 

exercia grande influência na vida social da época. A igreja passou a se preocupar em educar as 

pessoas com surdez (nobres) para que o ciclo de interesses não fosse interrompido. A presença 

dos surdos nas famílias nobres era muito comum, visto que os nobres, a fim de não dividir a 

herança, se casavam frequentemente entre si.  Assim, para atender os interesses dos clãs da 

nobreza, era necessário a instrução dessas pessoas, iniciando-se as primeiras tentativas de 

educar pessoas surdas (Honora; Frizanco, 2009). 

Conforme Honora e Frizanco (2019), a igreja católica auxiliou na educação dessas 

pessoas por meio dos monges que estavam em clausura e dedicavam sua vida ao silêncio, 

evitando passar os conhecimentos adquiridos dos livros sagrados. Por esse motivo, os monges 

desenvolveram uma linguagem gestual para que não ficassem totalmente incomunicáveis, 

tornando-se assim os primeiros preceptores dos surdos. Dessa forma, os surdos adquirindo uma 

língua poderiam, consequentemente, se comunicar e participar dos ritos da missa, confessar, 

como também buscar a salvação e manter suas posições sociais e continuar ajudando a igreja.  

 

2.1.3 Idade Moderna 

 

A partir do Século XVI, os surdos ganham um novo lugar na sociedade ao surgirem as 

primeiras investigações no sentido de educar e integrar a criança surda no contexto social, 

pesquisas médicas em torno do fenômeno da surdez, além da investigação de tratamento por 

meio da alquimia, magia e astrologia (Moreira; Palazzo, 2017). 

 O registro do primeiro educador de surdos que se tem no ocidente é do século XVI. 

Gerolamo Cardamo (1501- 1576) foi médico, matemático e astrólogo e o seu primeiro filho era 
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surdo, o que despertou o interesse pela educação de surdos. Cardamo reconhecia no surdo a 

capacidade da razão e defendeu que as limitações fisiológicas – surdez, mudez4 – não era 

impedimento para o desenvolvimento da aprendizagem. Dessa forma, a melhor maneira de 

instruir as pessoas com surdez seria por meio da escrita associada à comunicação gesto-visual. 

A afirmação de que os surdos eram capazes de aprender se deu após as descobertas de que a 

escrita representava os sons da fala e o próprio pensamento (Honora; Frizanco, 2009; Santos; 

Goes, 2016). 

Segundo as autoras citadas anteriormente, outro educador de surdos conhecido pela 

literatura é Pedro Ponce de Leon (1510- 1584). Pedro Leon era monge e dedicava sua vida ao 

silêncio e usava sinais rudimentares para se comunicar. O monge foi instrutor de muitos surdos, 

e a ele foi dado o mérito de reconhecer que as pessoas com surdez são capazes, isto é, não são 

desprovidas de pensamento, como afirmou Aristóteles. Dois irmãos surdos, de família 

espanhola, foram seus primeiros alunos; inicialmente aprenderam latim, grego e italiano, e, 

posteriormente, com um número maior de surdos, os conceitos de física e astrologia, além de 

filosofia, história e outras ciências. A metodologia utilizada pelo monge se dava partir da 

dactilologia, escrita e oralização. Conforme Strnadová (2000), fazendo referência aos monges 

que conversavam com as mãos nos monteiros, segundo ela, eles “não conversavam entre si em 

voz alta, porém seus dedos tagarelavam”. É nessa época que os primeiros registros de um 

alfabeto manual se formam, possibilitando, assim, a comunicação com as mãos.  

Em 1620, o padre espanhol Juan Pablo Bonet (1579- 1633) criou o primeiro tratado de 

surdos, denominado Redução das letras e artes para ensinar aos mudos a falar. Segundo 

Moreira e Palazzo (2017, p.14), “nessa obra levantam-se questões sobre as causas da deficiência 

auditiva e dos problemas de comunicação oral, foi citada a idade ideal para as crianças surdas 

serem educadas (de 6 a 8 anos) e também a fala era ensinada por meio do alfabeto digital, leitura 

e gramática”. Ainda que usado o alfabeto digital5, o objetivo na educação de Bonet era a 

oralidade, sendo totalmente contra o uso da língua gestual; a ideia principal era que o 

aprendizado da leitura seria viável se o som da fala fosse substituído por uma forma visual, no 

caso, o alfabeto digital.  

A seguir, a imagem do alfabeto manual utilizado por Bonet no seu método de ensino.  

 

 

 
4 A visão em torno da surdez foi ressignificada ao longo do processo histórico, passando não mais a 
associar a mudez como uma característica atrelada a surdez.  
5 Na literatura encontramos várias terminologias para refere-se ao alfabeto manual, tais como: alfabeto 
digital, dactilologia, soletração manual, abecedário manual, etc. 
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Figura 1 – Alfabeto Manual de Bonet 

                                       Fonte: Moreira e Palazzo (2017) 

 

Por outro lado, John Bulwer, médico inglês, publicou a obra Chironomia, or the art of 

manual rhetorique, a qual apresenta sua teoria em defesa de que a linguagem utilizada através 

das mãos, de um modo geral, é algo natural para os homens, e sobretudo para as pessoas com 

surdez. John Bulwer julgava que língua de sinais era universal e constituído de elementos 

icônicos (Santos; Goes, 2016). 

Jacob Rodrigues Pereira, por volta dos anos de 1741-1747, foi provavelmente o primeiro 

professor de surdos da França. Tendo nacionalidade portuguesa, emigrou para França quando 

ainda era criança. Foi adepto da oralização dos surdos, utilizando o exercício de fala, embora 

fosse fluente na língua de sinais. No entanto, seu método foi posto à prova, visto que a maioria 

dos seus alunos não eram totalmente surdos, facilitando a oralização. (Aranha, 2001; Honora; 

Frizanco, 2009; Santos; Goes, 2016). 

Outra tentativa de reabilitação de fala por surdos no decorrer da história foi encontrada 

na proposta do médico suíço Johann Conrad Amman (1669-1724), que ficou conhecido como 

o médico e educador dos surdos por aperfeiçoar os procedimentos de leitura labial. “Para 

Amman, o foco do seu trabalho era o oralismo, pois acreditava que os Surdos eram pouco 

diferentes dos animais, devido a incapacidade de falar. Acreditava que ‘na voz residiria o sopro 

da vida, o espírito de Deus’” (Honora; Frizanco, 2009, p. 21). Admitia ainda que ao fazer uso 

da língua de sinais, as pessoas com surdez poderiam atrofiar o cérebro, bloqueando, assim, o 
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desenvolvimento da fala, bem como do pensamento. Não diferente de Amman, Samuel 

Heinicke (1729-1790) ficou conhecido como ‘o pai do método alemão’ por defender a proposta 

de ensino para os surdos tomando por base o oralismo puro, conforme Santos e Goes (2016). 

Ademais, para encerrar esse período histórico, um dos maiores educadores dos surdos 

que é lembrado até os dias atuais pela comunidade surda mundial é o abade Charles-Michel de 

L’Epée (1712-1789), também conhecido como ‘pai dos surdos’. O abade ficou famoso pelo seu 

método de ensino que pautava na prática de gestos, defendendo que a aprendizagem se daria 

através do canal viso-gestual prescindindo o uso da fala e da audição; também ficou famoso 

pela iniciativa de criar a primeira escola pública para surdos em Paris, o Instituto Nacional de 

Surdos-Mudos em 1760 (Alves; Santos, 2019). “Para L’Epée, os sinais foram criados como 

língua natural dos surdos e como canal apropriado para ampliar sua comunicação e 

pensamento” (Alves; Santos, 2019, p. 96-97).  

Como podemos observar, ao longo do processo histórico, os surdos passaram por 

momentos com muitas adversidades; foram excluídos, segregados, tiveram sua vida social 

suprimida e foram impedidos de ter acesso a vários setores e direitos, sobretudo a uma educação 

que valorizasse suas especificidades. Foram forçados a se enquadrarem em um modo de vida 

que não lhe era natural, impedindo-os de alcançarem suas potencialidades e usufruto de uma 

vida social. Entretanto, ainda assim, não podemos negar que houve avanços, ainda que 

pequenos. Escolas para surdos foram criadas, propostas de ensino foram discutidas, bem como 

o reconhecimento de alfabetos digitais e gestos nas metodologias de aprendizagem. Vamos 

seguindo com a história, na próxima subseção acompanharemos o desfecho na Idade 

Contemporânea, com os avanços e retrocessos. 

 

2.1.4 Idade Contemporânea 

 

Na Idade contemporânea surgem novas questões em torno da surdez, não só no que diz 

respeito a metodologias de ensino, mas também disputas de poder frente a essas questões. Em 

1970, Abbé Sicard (1742-1822) assume o Instituto Nacional dos Surdos-Mudos em Paris, 

substituindo o Abade Michael de L’Epée. Sicard publicou duas obras cuja temática estava 

voltada para uma gramática geral e um relato de como havia treinado o surdo Jean Massieu; 

este, por sua vez, foi nomeado o novo diretor do Instituto após a morte do seu instrutor, se 

tornando um dos primeiros professores de surdos do mundo. Tal acontecimento provocou uma 

disputa de poder entre dois estudiosos do campo da surdez, Itard e Gérand, que teve como 

consequência o afastamento de Messieu do Instituto (Honora; Frizanco, 2009). 
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Gérand, que era filósofo, ganhou a disputa pela direção do Instituto, e na sua concepção 

os surdos se encontravam em nível inferior aos ouvintes, devido a uma limitação fisiológica. 

Ele acreditava na superioridade do povo europeu e sua intenção era equiparar os ‘selvagens’ 

(surdos) aos europeus. Com essa concepção, os professores surdos foram substituídos por 

ouvintes com vista a oralização, tendo os sinais excluídos do processo educacional. Somente 

pouco antes de sua morte foi que Gérand reconheceu a importância dos sinais na educação dos 

surdos (Honora; Frizanco, 2009).  

Já o médico francês Jean Itard (1775-1838) tornou-se médico residente do Instituto dos 

Surdos-Mudos em 1814. Itard seguia uma filosofia empirista, defendendo que as experiências 

sensíveis eram suficientes para a obtenção do conhecimento, e este, por sua vez, se dava em 

detrimento da surdez. Ficou conhecido pelo trabalho desenvolvido com Victor - ‘o garoto 

selvagem’, que foi encontrado quando ainda criança na floresta de Aveyron ao Sul da França. 

O garoto selvagem não se comunicava e tinha um comportamento semelhante ao de um animal. 

Apesar de Itard não ter alcançado êxito na instrução da língua francesa com o garoto Victor6, 

seus estudos contribuíram para a área da educação especial (adaptação ao ambiente), conforme 

explica Santos e Goes (2016). 

 Itard, durante muito tempo, procurou entender as causas da surdez, dedicando seus 

estudos a experimentos com cadáveres e alunos surdos. O médico parte do entendimento de 

que a causa da surdez não era visível, suas investigações aconteceram a partir do dessecamento 

de cadáveres de surdos, além de experimentos com os próprios alunos, como, por exemplo, 

descargas elétricas em seus ouvidos, uso de sanguessugas para provocar sangramentos e furar 

as membranas do tímpano (Honora; Frizanco, 2009). Esses testes tiveram consequências 

extremas, tais como: fraturas cranianas, infecções e até a morte dos alunos. Como podemos 

notar, os surdos eram tratados como ‘ratos de laboratório’, em que suas subjetividades, 

capacidades e condição humana não eram levadas em consideração. Após 16 anos de estudos 

com surdos, com o objetivo de chegar a oralização, Itard chega à conclusão de que os surdos só 

poderiam ser educados por meio da língua de sinais (Honora; Frizanco, 2009).  

A preocupação com a educação de surdos em outros países do mundo acontece 

tardiamente em comparação a Europa. Nos Estados Unidos, por exemplo, temos um atraso de 

 
6 Abrindo um parêntese ao caso do ‘garoto selvagem’, Victor foi encontrado aos 11 anos numa floresta, 
andando de quatro e comendo bolotas de carvalho, sem nenhum contato com humanos. Mesmo após 
tentativas instrução de fala, o máximo que o garoto conseguiu foi avançar em algumas questões de 
compreensão, mas não da fala. Nesse contexto, podemos perceber a importância do contato linguístico 
para o desenvolvimento da linguagem, que serviria, por sua vez, como uma espécie de gatilho, e quando 
esse acontece em um período específico da vida, melhor será o sucesso no desenvolvimento linguístico, 
conforme veremos na seção 4, deste trabalho. 
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50 anos. O interesse se deu a partir de Thomas Hopkins Gallaudet ao ver a exclusão de uma 

criança surda brincando com crianças ouvintes. Gallaudet foi à Europa em busca de métodos 

educacionais para surdos, visto que nos Estados Unidos não existia ainda escolas destinadas 

para esse público. Inicialmente, buscou saber os procedimentos utilizados por Braidwood na 

Inglaterra, cujo método se pautava no oralismo, mas não obteve sucesso, negando-lhe o acesso 

a metodologia. Gallaudet resolve ir até a França para conhecer o Instituto dos Surdos-Mudos, 

ficando impressionado com o método utilizado; então convida o professor surdo Laurent Clerc 

para implantar o método no Estados Unidos, fundando, assim, a primeira escola para surdos da 

América. A língua de sinais inicialmente utilizada foi a francesa e, posteriormente, com 

algumas adaptações, transformou-se na língua americana de sinais - ASL (Santos; Goes, 2016).  

No ano de 1872, nos EUA, Alexander Graham Bell, inventor do telefone, criou a escola 

para surdos sob uma metodologia oralista, e ao mesmo tempo propôs a extinção de escolas 

residências, a proibição do magistério para professores surdos e o casamento entre surdos 

(Moreira; Palazzo, 2017). Conforme Honora e Frizanco (2009), para Graham Bell a surdez era 

vista como um desvio e o professor surdo, nesse contexto, serviria como obstáculo na educação 

dos surdos; estes, por sua vez, deveriam se integrar a comunidade ouvinte, não como um intuito 

de socialização, mas para evitar que os surdos se juntassem a outros surdos.  

Como podemos perceber, a história da educação dos surdos pode ser comparada a uma 

montanha russa, em que, para se chegar ao ponto alto, a trajetória é mais lenta, em compensação 

o declínio é muito rápido. Então, quando pensamos em educação dos surdos, ou o 

reconhecimento da língua de sinais como língua natural da comunidade surda, bem como todas 

as conquistas alcançadas, devemos reconhecer o longo período de exclusão, imposição cultural 

e linguística sobre esse grupo, negando-lhes os direitos elementares a qualquer indivíduo, mas, 

sobretudo, devemos atestar suas lutas, memórias, culturas e especificidades, identificando nos 

sujeitos surdos a capacidade de exercerem um papel ativo e positivo na sociedade.  

Ainda não encerramos por aqui, na subseção seguinte faremos uma incursão histórica 

sobre o surgimento da língua de sinais, bem como a educação dos surdos, no contexto brasileiro. 

 

2.2 A língua de sinais no contexto brasileiro 

 

No Brasil, a educação de surdos iniciou no ano de 1857, no período do Segundo Império. 

A chegada do francês Hernest Huet, que foi ex-aluno do Instituto Nacional dos Surdos-Mudos 

de Paris, motivada por D. Pedro II, trouxe novas perspectivas para a área da surdez. Foi criada 

a primeira escola para surdos do país o Imperial Instituto dos Surdos-Mudos (atual Instituto 
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Nacional de Educação de Surdos – INES) por meio da Lei nº839. Não se sabe quais os motivos 

que levaram D. Pedro a convidar Huet para implementar a educação de surdos no Brasil (por 

meio da Língua Francesa de Sinais), mas sabemos que essa iniciativa reflete na educação de 

Surdos que temos hoje no país, bem como o surgimento da língua brasileira de sinais.  

Em 1861, Ernest Huet vai embora do Brasil por motivos pessoais, com destino ao 

México para trabalhar com surdos. Nesse período, a direção do Instituto é assumida pelo Frei 

do Carmo, que posteriormente é substituído por Ernesto do Prado Seixa. Em 1862, o Dr. Manoel 

Magalhães é o novo contratado do Instituto, apesar de não possuir nenhuma experiência com 

surdos (Santos; Goes, 2016). Nesse período inicial, a educação dos surdos já apresenta 

resultados positivos. Flausino José da Gama, ex-aluno do instituto que aos 18 anos de idade 

publica o primeiro dicionário de língua de sinais no Brasil, intitulado Iconografia dos Sinais 

dos Surdos-Mudos (Santos; Goes, 2016).  

Segundo Moreira e Palazzo (2017), o instituto era uma espécie de asilo, inicialmente, 

destinado a surdos do sexo masculino provenientes de todas as regiões do Brasil, alguns 

abandonados pelas próprias famílias naquele local. Inicialmente, a metodologia utilizada na 

proposta de ensino tinha por base a língua de sinais, mas, posteriormente, no ano de 1911, 

adotou-se o Oralismo como estratégia de comunicação. Sabemos que essa proposta de 

comunicação oralista foi reflexo do Congresso Internacional de Surdos-Mudos de Milão, 

conforme veremos com mais detalhes na próxima subseção.  

Alguns questionamentos surgiram em torno das propostas de ensino para surdos na 

época. O Dr. Menezes Vieira, que atuava no Instituto, defendia o método oralista e reiterava 

que nas relações sociais o que seria exigido dos surdos era a fala e não escrita. “Além disso, ele 

tinha como convicção ser um desperdício alfabetizar Surdos num país de analfabetos” (Honora; 

Frizanco, 2009). Diferente do Dr. Menezes Vieira, o médico Tobias Leite (quarto diretor do 

Instituto) defendeu que o foco principal na educação dos surdos era a profissionalização, visto 

a característica dos surdos em serem fiéis ao executarem atividades por meio de instruções 

padrões (Soares, 1999). 

Durante o período de 1930-1947, o médico Armando Paiva Lacerda assume a gestão do 

Instituto, e durante esse intervalo de 17 anos é desenvolvida uma pedagogia ‘Emendativa do 

Surdo-Mudo’, destacando mais uma vez a proposta oralista na comunicação. Também foram 

implantados testes de inteligência e aptidão para oralização como uma forma de selecionar os 

alunos de acordo com as suas capacidades, tendo como objetivo salas de aulas mais homogenias 

(Soares, 1999). 
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Após 100 anos de existência, a gestão do Instituto passa a ser dirigida por uma 

educadora, a Prof.ª Ana Rimoli de Faria Dória, trazendo como inovação cursos de formação de 

professores para surdos de todo o país. Mesmo após anos de experiência com a educação de 

surdos, a proposta ainda desenvolvida é a oralista. Na década de 1970, por sua vez, com a visita 

de uma educadora de surdos da Universidade de Gallaudet dos EUA, é implantada no Brasil a 

filosofia da Comunicação Total, conforme Honora e Frizanco (2009). É na década de 1980, 

com os estudos na área da Linguística, sobretudo com as pesquisas da linguista Lucinda Ferreira 

Brito e da professora Eulalia Fernandes, que o Bilinguismo começa a ser disseminado.   

É importante salientar que o Instituto Nacional de Educação de Surdo – INES não foi o 

único no Brasil a se ocupar com a educação dos surdos. No estado de São Paulo, por exemplo, 

temos uma das mais antigas instituições, o Instituto Santa Terezinha, fundada no ano de 1929 

pelo bispo Dom Francisco de Campos Barreto. Inicialmente, o instituto era destinado à 

educação de meninas, só, posteriormente, no ano de 1970 é que o atendimento é ampliado para 

meninas e meninos com surdez (Moreira; Palazzo, 2017). É importante salientar que nesse 

período a filosofia comunicacional adotada no país era a Comunicação Total.  

O Instituto Educacional de São Paulo (IESP), fundado em 1969, é outra importante 

instituição voltada para educação de surdos, que no presente é referência nos estudos da surdez. 

Além da Escola Municipal de Educação Especial Helen Keller, fundada em 1951.  

Em 1987, é criada a Federação Nacional de Educação e Integração dos Surdos - 

FENEIS, cujos objetivos estavam voltados para questões de políticas educacionais, saúde, 

cultura e assistência social, visando a defesa dos direitos da comunidade surda. A FENEIS, 

desde sua criação, tem como motivação principal além da defesa dos direitos dos surdos, a 

divulgação da língua brasileira de sinais – Libras através de eventos, seminários e congressos, 

proporcionando à comunidade em geral o acesso à informação sobre a importância do respeito 

a essa comunidade linguisticamente minoritária, que durante muito tempo tem lutado para que 

seus reais direitos sejam efetivados. Uma das vitórias mais importantes alcançadas pela 

FENEIS, juntamente com comunidade surda, foi a oficialização e a regulamentação da Libras. 

Além dessa conquista, a Federação tem lutado permanentemente por educação de qualidade, 

acessibilidade em locais públicos, bem como oportunidades no campo de trabalho.   

No dia 24 de abril de 2002, por meio da Lei 10.436, a Libras foi reconhecida como um 

meio de comunicação de expressão da comunidade surda. Conforme a lei, a Libras está 

organizada sob um sistema linguístico visual-motor com estrutura gramatical própria, 

possibilitando, assim, a transmissão de fatos e ideias. Os artigos dispõem também sobre as 



34 

 

atribuições do poder público no apoio a difusão da língua, além da inclusão da disciplina de 

Libras nos cursos de formação de professores, Educação Especial e fonoaudiologia.  

Entretanto, as legislações que envolvem a área da surdez não se limitam a Lei de Libras, 

por exemplo, em 2005, o Decreto 5.626 vem pontuar algumas questões pertinente a garantia da 

inclusão das pessoas com surdez. A partir da criação do Decreto, as universidades passaram a 

oferecer a licenciatura em Letras-Libras, a fim de garantir a formação adequada aos 

profissionais que atuarão na área; obrigatoriedade quanto ao acesso à comunicação, à 

informação e à educação nos processos seletivos; discorre também sobre o Atendimento 

Educacional Especializado em turno contrário, além da necessidade de recursos didáticos 

apropriados.  

Outra legislação resultante de lutas e resistência da comunidade surda em busca dos seus 

direitos foi a Lei 12.319/10, que regulamenta a profissão do tradutor e Intérprete de Libras, bem 

como dispõe sobre a atuação, competência e formação desse profissional.  

Da chegada de Hernest Huet ao Brasil, em 1857, até o ano de 2024, 167 anos se 

passaram, foram quase dois séculos de imposição linguística e desmerecimento das capacidades 

cognitivas e linguísticas dos surdos, mas, sobretudo, não podemos negar que muitas conquistas 

foram alcançadas, desde o reconhecimento da língua de sinais como língua natural da 

comunidade surda até a criação de políticas públicas com vista a inclusão e promoção das 

pessoas com surdez que, por sua vez, ocupam uma parcela significativa da população brasileira.  

Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatistica - IBGE (2022), no 

Brasil, existem mais de 10 milhões de pessoas com surdez (leve, moderada, severa e profunda), 

o que corresponde a um quantitativo, aproximadamente, de 5% da população brasileira. Dentro 

dessa estatística, existem aqueles que são usuários da língua brasileira de sinais Libras, isto é, 

assumem a identidade surda e são pertencentes a um grupo cultural, que percebem o mundo, as 

informações, bem como as relações através do campo visual.  

Dentro desse contexto, segundo Lacerda (2002), 95% das crianças surdas nascem em 

famílias de ouvintes, implicando diretamente no atraso da aquisição de linguagem e, 

consequentemente, no seu desenvolvimento cognitivo, isso se dá pela falta de acesso ou 

informação sobre a língua de sinais, bem como a participação na comunidade surda e sua 

cultura. Assim, é imprescindível que o bilinguismo seja adotado por essas crianças, tendo a 

Libras como língua materna e o português como segunda língua, o que implica diretamente no 

desenvolvimento cognitivo e social das pessoas com surdez.  
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2.3 Filosofias comunicacionais e a surdez 

 

A partir incursão histórica que fizemos nas seções anteriores, pudemos perceber que 

várias foram as metodologias utilizadas na educação dos surdos em todo o mundo, mas, 

sobretudo, o destaque para aquela que tinha como objetivo educar os surdos sob métodos 

oralistas, o que foi considerado um momento de imposição linguística e desrespeito às 

especificidades dessas pessoas. Essa corrente metodológica denominada de Oralismo foi a 

precursora, apesar de não atender às reais necessidades daquele público.  

A filosofia Oralista surgiu como resultado de propostas apresentadas no Congresso de 

Milão em 1880, que tinha por objetivo discutir qual a melhor proposta para educação das 

crianças com surdez. Segundo Perlin e Strobel (2006), a partir do Congresso, a educação dos 

surdos passa por um período obscuro, oficializando uma metodologia de ensino puramente 

oralista. Tal proposta vem do argumento de que a língua de sinais impediria e/ou aniquilaria a 

capacidade de comunicação dos surdos, proibindo assim o uso dos sinais, bem como as práticas 

bimodais, isto é, a utilização da língua falada de forma sinalizada. O objetivo dessa abordagem 

gira em torno da reabilitação de fala em direção ao padrão da normalidade, negando assim a 

surdez e enfatizando a aquisição oral. O Oralismo perdurou mais de um século, sendo entendido 

como a melhor proposta. No entanto, os estudiosos da área têm apontado que, durante esse 

período, tal metodologia trouxe atrasos significativos para o desenvolvimento da comunidade 

surda.  

Diferente do Oralismo, surge a Comunicação Total (segunda abordagem em prol da 

educação dos surdos) que, por sua vez, “não exclui técnicas e recursos para estimulação 

auditiva; adaptação de aparelho de amplificação sonora individual; leitura labial; oralização; 

leitura e escrita”, conforme apresenta Pedroso e Rocha (2014, p.42). Em outras palavras, essa 

abordagem de ensino ratifica a liberdade da prática de quaisquer estratégias que possibilitem a 

comunicação, seja por meio da sinalização, oralidade, soletração etc. (Ciccone, 1990). A 

Comunicação Total passa a perceber o surdo como uma pessoa e não mais como um deficiente 

ou um incapaz. A surdez é vista agora como uma identidade, cuja consequência adquirem as 

características de um fenômeno com significações sociais (Ciccone, 1990). 

Na concepção de Ciccone (1990), a Comunicação Total não deve utilizar os sinais como 

um mero instrumento para a aprendizagem de línguas orais, como o português, apesar de alguns 

estudiosos defenderem essa fusão. Segundo Ciccone, o uso simultâneo das duas modalidades 

produziria o chamado ‘português sinalizado’, e essa fusão seria inviável pois as duas línguas 

apresentam organizações gramaticais distintas, o que seria um desafio para os surdos.  
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Sobre a Comunicação Total, Moreira e Palazzo (2017) expõem que essa proposta talvez 

não tenha atingido seus objetivos, uma vez que as crianças expostas a essa metodologia não 

conseguem adquirir uma ampla compreensão das distintas línguas, implicando no 

desenvolvimento acadêmico. As autoras também apresentam a opinião de Behares (1993) e 

Marchesi (1987) de que a Comunicação Total beneficiaria mais os familiares ouvintes e 

professores do que propriamente os surdos.   

Por fim, o Bilinguismo, abordagem na qual tem-se o reconhecimento das especificidades 

das pessoas com surdez, sobretudo, sua língua materna como protagonista no processo de 

ensino e aprendizagem. Segundo Pedroso e Rocha (2014, p.44), “o bilinguismo tem sido 

considerado como a abordagem que pode propiciar ao surdo as condições, ainda não 

encontradas na escola, de que necessita para realizar seu potencial”. Essa abordagem de ensino, 

segundo estudiosos, tem suprido as necessidades de comunicação, interferindo diretamente em 

seu desenvolvimento cognitivo, social e educacional (Alves; Santos, 2019).  

O Bilinguismo ganhou destaque na década de 1960, com os estudos de Willian Stokoe 

ao investigar a organização e complexidade linguística das línguas de sinais; destacando a 

língua de sinais como língua materna dos surdos e como L2, o idioma do país. Nesse contexto, 

a pessoa com surdez tem contato com as duas línguas no ambiente escolar em que o aprendizado 

da L2 será intermediado pela língua de sinais. Conforme Moreira e Palazzo (2017, p.59), “a 

preocupação central do Bilinguismo é respeitar a autonomia das línguas de sinais e estruturar 

um plano educacional que não afete a experiência psicossocial e linguística da criança surda”.  

No contexto mundial, o Bilinguismo se fortalece como práticas de ensino primeiramente 

na Inglaterra e posteriormente em países como Suécia, Uruguai, Venezuela e França. No Brasil, 

essa proposta comunicacional e educacional surge nos anos de 1980, e atualmente tem sido 

defendida tanto por linguistas como por especialistas da área educacional como a melhor 

abordagem para o desenvolvimento dos surdos. Portanto, a educação bilíngue objetiva que o 

desenvolvimento cognitivo-linguístico da criança surda seja equivalente ao verificado no 

processo de aquisição da criança ouvinte, além permitir, de forma harmoniosa, o acesso às duas 

línguas, isto é, a de sinais e a majoritária do país em modalidade escrita (Moreira; Palazzo, 

2017). 

A filosofia comunicacional – Bilinguismo – contrapõe o método oralista, uma vez que 

reconhece as especificidades das pessoas com surdez, valorizando a sua identidade – 

denominada surda - além de considerar o canal gesto-visual como meio importante para 

perceber o mundo, sua língua e sua cultura. Também contrapõe a Comunicação Total, já que 

defende o uso efetivo da língua de sinais nos mais diversos contextos. Dessa maneira, o 
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reconhecimento dos surdos como bilíngues e biculturais implica diretamente em entender a 

Libras como uma língua, que surge naturalmente como meio de comunicação e expressão de 

um determinado grupo. É através da Libras que os surdos constroem suas identidades e fazem 

uso da cultura surda, além de experienciarem a interação social e, consequentemente, 

beneficiarem seu desenvolvimento cognitivo. 
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3 PSICOLINGUÍSTICA: A PERSPECTIVA GERATIVISTA 

 

As investigações sistemáticas em torno do campo da linguagem é algo bastante antigo, 

reportando-se à Índia e à Grécia Clássica, com produtivas realizações (Cf. Chomsky, 1998). No 

entanto, recentemente, a partir dos anos 50 do século XX, com a chamada ‘revolução cognitiva’, 

essa área de estudo ocupa um novo lugar, abrindo novos caminhos e perspectivas para 

indagações antigas. 

A partir disso, diferentes correntes teóricas se ocuparam em entender e descrever o 

processo de aquisição da linguagem a partir de questões do que seria o conhecimento linguístico 

e como ele acontece. Dentro desse contexto, em 1950, surge a Psicolinguística como uma área 

interdisciplinar que converge a Psicologia e Linguística, cujo objetivo consiste em investigar 

os processos mentais subjacentes à aquisição e uso da língua (Pronko, 1946; Slobin, 1974).  

Dentro desse contexto, apresentaremos a seguir a Psicolinguística a partir de uma perspectiva 

Gerativista e suas discussões em torno dos problemas fundamentais de aquisição da linguagem, 

passando por cada fase de sua teoria e suas evoluções.   

 
3.1 Advento da Psicolinguística 

 

As investigações que direcionavam para o surgimento de uma nova área do 

conhecimento, isto é, a Psicolinguística, surgiram, inicialmente, com a intenção de dar respostas 

às indagações ligadas às duas áreas de conhecimento específicas, isto é, Psicologia e 

Linguística. Nesse contexto, emergiram dois movimentos, um que marchava da Psicologia para 

a Linguística e outro em rota contrária, da Linguística para a Psicologia; ambos buscando 

agrupar essas duas áreas de conhecimento, a partir de bases epistemológicas semelhantes 

(Balieiro, 2001). Essa marcha da Psicologia trazia duas concepções, quais sejam, uma 

mentalista, que investigava o pensamento por meio do estudo da linguagem; e outra 

comportamentalista, que buscava associar o comportamento linguístico, reduzindo a 

mecanismo de estímulo-resposta, comparado a qualquer outra atividade. Em outra linha, na área 

da linguística, buscava-se o apoio no associacionismo psicológico para elucidar as mudanças 

linguísticas (Balieiro, 2001).  

É importante salientar que a área de aquisição da linguagem, antes de fazer parte do 

escopo de investigação da Psicolinguística, esteve, anteriormente, integrada a Psicologia. Esta, 

por sua vez, “buscava estabelecer relações entre o sistema linguístico e a organização do 

pensamento, por meio do recurso à teoria e à pesquisa linguística” (Mengarda, 2012, p. 43), ou 
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seja, os psicólogos se apoiavam nas respostas encontradas por meio das investigações sobre o 

funcionamento da linguagem para entender e traçar relações sobre o funcionamento da mente 

humana.  

Posteriormente, é que a Psicolinguística passa a ser vista como a ciência de investigação 

dos processos cognitivos atrelados à aquisição e ao uso da linguagem, possibilitando a 

percepção de que a aquisição da linguagem, dentro dessa perspectiva, passa a ser delineada 

como um movimento em que as capacidades perceptuais e cognitivas, desenvolvidas nos 

primeiros estágios de aquisição, vão conceder ao adquirente a possibilidade de reconhecer as 

propriedades da língua e o seu uso nos mais diversos contextos linguísticos (Name, 2015).  

Embora a Psicolinguística seja uma área de conhecimento bastante recente, podemos 

mencionar investigações atreladas a essa disciplina desde a Idade Antiga, conforme aponta 

Maia (2015). A exemplo disso, temos o filósofo Platão, no século IV a.C, que levantava 

questionamentos sobre a aquisição do conhecimento suscitando as bases racionalistas, isto é, 

defendendo a primazia das representações mentais na cognição.  

Dentro dessa perspectiva, com a emergência dessa nova ciência chamada 

Psicolinguística, surgiram novas teorias e posicionamento a respeito da cognição da linguagem, 

favorecendo, por sua vez, debates e pesquisas dentro desse novo conceito de investigação 

linguística. Assim, a partir da primeira metade do século XX, a Psicolinguística passa a se 

consolidar como a ciência que se ocupa dos estudos de aquisição da linguagem, buscando 

responder questões sobre quando, como, o que e de que maneira a língua é adquirida. A exemplo 

disso, podemos citar os estudos gerativistas que reconhecem a tradição filosófica e científica da 

Idade Moderna, favorecendo o surgimento da teoria mentalista dentro dos estudos da 

linguagem, e consequentemente, se fortalecem dentro do campo da Psicolinguística, conforme 

veremos nas seções a seguir.  

 

3.2 Problemas fundamentais de aquisição de linguagem  

 

 Os debates sobre a organização e funcionamento das línguas naturais humanas, bem 

como sua relação com o pensamento, sempre estiveram presentes, ao longo da história, nos 

debates dos grandes filósofos e linguistas. Todavia, um fato interessante a ser ressaltado é que 

ainda que haja pontos de vistas diferentes para interpretar o fenômeno linguístico parece existir 

um consenso entre os estudiosos (Lyons, 1987; Saussure, 2012; Chomsky, 2017) no que diz 

respeito à capacidade de desenvolver a linguagem, vista como algo inerente a espécie humana, 
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ou seja, ainda que os animais possuam um sistema de comunicação, de longe, não será tão 

surpreendente quanto o uso criativo que a espécie humana faz ao operar a linguagem.    

 Ainda que o sistema de comunicação animal compartilhe de algumas propriedades 

presentes nas línguas naturais, estes são ligados à experiência, ou seja, assumem uma função 

meramente comunicativa, diferentemente, por sua vez, da capacidade humana de desenvolver 

a linguagem (Alves, 2017). Conforme preconiza Chomsky (1972), os seres humanos possuem 

a capacidade inata de adquirir a linguagem através de um módulo cognitivo especial, o qual ele 

denominou ‘faculdade de linguagem’; esse módulo, por sua vez, se constitui de princípios 

organizadores que tornam viável a aquisição de uma língua sem a necessidade de uma rica 

experiência de contato com falantes dessa língua. Nas palavras do linguista, “a faculdade 

humana de linguagem parece ser uma verdadeira ‘propriedade da espécie’, variando pouco 

entre as pessoas e sem um correlato significativo em qualquer outra parte” (Chomsky, 1998, 

p.17). 

 Noam Chomsky aperfeiçoa sua teoria em torno dos debates da aquisição de linguagem 

a partir do construto teórico do filósofo René Descartes (Século XVII), de base racionalista. 

Não que Descartes tenha exatamente discutido uma teoria da linguagem, mas a releitura foi 

feita a partir da base racionalista e de como ele tratou a questão do conhecimento. Sobre essa 

fundamentação de caráter racionalista, Alves (2017) expõe que: 

 
A grande preocupação de Descartes [...] foi fazer uma distinção entre as 
substâncias pensamento/alma e corpo/matéria, defendendo que a autoridade 
da razão não pode ser compreendida da mesma forma, pois os objetos físicos, 
e mesmo o corpo humano ou animal, eram explicados puramente por 
processos mecânicos. Entretanto, para estabelecer essa autoridade, faz-se 
necessário o uso de fundamento metafísico através de faculdades especiais 
inerentes ao ser humano (Alves, 2017, p.7). 

 

Dessa forma, ainda que Chomsky forneça elementos importantes para delinear a mente 

em termos de sistemas computacionais, contribuindo para o entendimento do fenômeno de 

aquisição numa perspectiva mentalista, o linguista não toma partido nem de um viés dualista 

(mente x corpo) e nem de um viés reducionista. Nas palavras do próprio Chomsky: 

 
[...] não tenho me ocupado da questão da ‘redução da mente à matéria’, e nem 
mesmo compreendo o que é essa questão. [...] Eu uso o termo ‘mente’ sem 
nenhum valor ontológico: pelo contrário como uma maneira informal de fazer 
referência ao ‘estudo do corpo’ – especificamente o cérebro – conduzindo em 
um certo nível de abstração (Chomsky, 2003, p. 257-258). 
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Dentro desse contexto, a proposta de Chomsky (1998, p.31) tem por finalidade “estudar 

um objeto real do mundo natural – o cérebro, seu estado e funções –, e então deslocar o estudo 

da mente em direção a uma eventual integração com as ciências biológicas”. Ele parte da 

premissa que assim como o corpo é composto de órgãos, a mente também se compõe de “órgãos 

mentais”. Nesse sentido, a faculdade de linguagem, como um “órgão mental”, assume um 

caráter essencial não podendo ser removido sem o que o resto do sistema permaneça intacto.  E 

ainda, essa faculdade, peculiar a espécie humana, possui uma organização intelectual única que 

não pode ser designado à órgãos periféricos ou à inteligência geral e é manifestado por meio do 

‘aspecto criador’ do uso ordinário da linguagem, apresentando ainda a propriedade de ser 

limitada em extensão e livre de estímulos (Chomsky, 1972). 

  Nesse sentido, Chomsky (1998) apresenta que a linguagem humana se fundamenta 

numa propriedade essencial que também parece ser uma propriedade biologicamente isolada, 

isto é, a propriedade da infinitude discreta. Tal propriedade pode ser percebida com base no 

entendimento que a partir de um número limitado de caracteres, nós conseguimos criar infinitas 

possibilidades, capacitando assim, revelar nossos pensamentos a outras pessoas.   

 Segundo Chomsky (1998), o ato de articularmos sons ou imitar uma expressão oral não 

fornece provas suficientes do caráter complexo e inerente da linguagem da espécie humana, 

mas “somente a capacidade de inovar, e de fazê-lo de modo apropriado a situações originais, 

produzindo discurso coerente, é que oferece a prova decisiva”, desta forma, “falar não é repetir 

as mesmas palavras que nos chegam ao ouvido, mas... é proferir outras a propósito daquelas” 

(Chomsky, 1972, p.17). 

 Outra questão que chama a atenção nos estudos gerativistas é o fato de sabermos muito 

sobre uma língua a partir de evidências limitadas, esse enigma que intrigou o linguista foi 

denominado de ‘problema de Platão’7.  Segundo Chomsky: 

 
a essência do problema de Platão foi muito bem expressa por Bertrand Russell 
em seus trabalhos mais tardios ao levantar a questão: “como pode ser que os 
seres humanos, cujo contato com o mundo é breve, pessoal e limitado, 
consigam saber tanto quanto sabem?” [...] O problema que surge quando se 
examina a questão com cuidado é o da ‘pobreza de estímulo’. Embora nossos 
sistemas cognitivos certamente reflitam nossa experiência de alguma forma, 
uma especificação cuidadosa sobre as propriedades desses sistemas, por um 
lado, e, por outro, sobre a experiência que levou à sua formação, mostra que 
ambas as coisas estão separadas por uma lacuna considerável, na realidade um 
abismo. O problema é como dar conta e da especificidade e da riqueza dos 

 
7 Tal nomenclatura é atribuída ao filósofo Platão, pois, no diálogo Mênon, o filósofo Sócrates, a partir 
de seus argumentos, tenta demonstrar que um escravo tem conhecimentos sofisticados de geometria, 
sem ao menos ter passado por qualquer instrução. (Cf. Alves, 2017).  
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sistemas cognitivos que emergem no indivíduo com base na parca informação 
disponível (Chomsky, 1886, p.XXV). 

 

Refletindo sobre essa questão, como justificamos, o fato de que nós aprendemos uma 

língua desde muito cedo, com toda sua complexidade, começando o processo a partir dos 

primeiros meses de vida, quando ainda não temos nem habilidades físicas, por exemplo? É 

possível que tomemos o processo básico de aquisição de uma língua por mecanismo de 

imitação? Se sim, como justificaríamos o fato de:  

 
[1] Todas as crianças seguem as mesmas etapas de desenvolvimento 
linguístico; 
[2] As crianças não falam frases complexas entre seus primeiros enunciados; 
[3] As crianças não falam como os adultos mesmo quando corrigidas; 
[4] As crianças dizem frases que nunca ouviram; 
[5] As crianças regularizam formas irregulares (faziu em lugar de fez); 
[6] As crianças são capazes de combinar o vocabulário que já dominam de 
modo a criar novas palavras (Rosa, 2020, p. 99). 

 

Diante de tais evidências, percebemos que o input não fornece informações sobre o que 

não é possível em uma língua, mas, nós enquanto adquirentes sabemos de maneira clara e 

automaticamente o que é ou não possível em nossa língua. Tal entendimento, segundo Chomsky 

(1972), leva a crer que o processo de aquisição de linguagem é um processo inato e universal, 

uma vez que, em tão pouco tempo a criança adquire sua língua natural com sua toda sua 

complexidade, fato que nem mesmo no input é evidenciada.  

 A partir dos argumentos e indagações anteriormente mencionados, Chomsky (1972) 

desenvolve sua teoria, denominada de ‘Teoria Gerativa’, que se ocupa da descrição do 

funcionamento das línguas naturais. Tal teoria assume o pressuposto de que todas as línguas 

possuem características linguísticas comuns, que por sua vez, são inerentes a faculdade de 

linguagem. O linguista vem tratar a questão da aquisição de linguagem através de uma 

gramática universal que servirá de base para todas as línguas. Nas palavras de Chomsky: 

 
O estudo das condições universais que prescrevem qualquer forma de 
linguagem humana constitui a <<grammaire générale>>. Essas condições 
universais não são aprendidas; ao contrário, fornecem os princípios 
organizadores que torna possível o aprendizado da linguagem, e que devem 
existir para que os dados nos conduzam ao conhecimento. Atribuindo esses 
princípios ao espírito, como propriedade inata, torna-se possível explicar o 
fato, inteiramente evidente, de uma pessoa que fala uma língua conhecer 
muitas coisas que não aprendeu (Chomsky, 1972, p. 75). 
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Essas informações comuns, presentes na faculdade de linguagem, são conhecidas de 

maneira inconsciente como condição para o desenvolvimento da linguagem mais do que quando 

este acontece somente por meio da experiência. Nesse sentido, é importante frisar que, para que 

esses princípios comuns sejam ativados faz-se necessário uma exposição linguística apropriada. 

Desta forma, a aquisição de linguagem, na perspectiva gerativista, é determinada em grande 

parte por fatores internos, isto é, regras gramaticais presentes na faculdade de linguagem.  

 

3.3 Teoria padrão (1965 – 1980) 

 

 A Teoria Gerativa surge no final da década de 1950 dentro de um contexto onde os 

estudos linguísticos sobre o processo de aprendizagem de linguagem pela criança apoiavam-se 

no quadro científico da época, isto é, o behaviorismo. Dentro dessa proposta, a criança seria 

estimulada por artifícios comportamentais: esforço – estímulo – resposta, advindas da repetição 

do comportamento adulto. Nesse cenário, a Teoria Gerativa vem dar um novo entendimento 

para questões anteriormente levantadas, só que agora, sob um viés mentalista. 

 Chomsky inicia a Teoria Padrão (TP)8 com uma investigação para propor um sistema 

em que as regras e princípios ficassem sob incumbência da teoria geral da gramática, que ele 

denominou como GU, e uma menor parte sob responsabilidade da gramática de línguas 

particulares. Esse entendimento foi melhor explicado na Teoria de Princípios e Parâmetros 

(TPP) e radicalizado no Programa Minimalista (PM), conforme veremos nas subseções a seguir.  

 O primeiro modelo da Teoria Gerativa que deu o pontapé inicial para os estudos 

gerativistas foi a Gramática Gerativa Transformacional (GGT), conhecida por volta da década 

de 1960. “Os esforços nessa fase do Gerativimo eram voltados para a descrição da formação 

dos constituintes das sentenças e para a compreensão de como esses constituintes de 

transformavam em outros, a partir de aplicação de regras” (Santos, 2019, p.35-36). 

 Tais transformações com base na aplicação de regras foi explicado por Chomsky a partir 

dos seguintes termos: Estrutura Profunda (EP) e Estrutura Superficial (ES). Nesse sentido, a EP 

passaria por transformações sintáticas que culminariam na ES, de onde seriam extraídas todas 

as informações consideráveis para a construção de representação fonológica da sentença pelo 

subcomponente morfonológico, que possivelmente alterariam ou incluiriam elementos de 

cunho funcional, como flexões, pronomes, auxiliares, etc. (Guimarães, 2019). 

 

 

 
8 A Teoria Padrão é apresentada por Chomsky, em 1965, no livro ‘Aspects of the Theory of Syntax’.   
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Figura 2 – Transformação EP - ES 

Léxico          regras de base          EP        transformações          ES 

 

                                         [representação semântica]     [representação fonológica] 
Fonte: Guimarães (2019) 

 

Como podemos perceber, a regras internas de funcionamento da teoria da gramática, 

delineada por Chomsky, abarcam questões de fonologia, morfologia, sintaxe e semântica. No 

entanto, em tal modelo, as regras transformacionais não afetam a representação semântica, o 

que tornou um possível problema.  

Mais adiante e contrapondo o modelo apresentado anteriormente, em que sentenças 

ativas e passivas, por exemplo, teriam EPs distintas. Klima (1964), com base em análise 

específica de sentenças passivas, defende que as transformações afetariam diretamente os 

significados e que o modelo de EP, apresentando por Chomsky, não daria conta de codificar 

todos os aspectos semânticos relevantes da sentença. A partir de tais problemas, Chomsky 

(1970) reformula o esquema.   

  

Figura 3 – Transformação – representação semântica EP - ES 

Léxico    regras de base    EP    transformações    ES     [representação fonológica] 

 

                                                         [representação semântica] 
Fonte: Guimarães, (2019) 

 

Posteriormente, o modelo sofre mais uma alteração após alguns problemas levantados 

por Jackendoff (1972) e outros autores, apontando que “para além das sentenças passivas, as 

transformações de movimento em geral alteram relação de escopo” (Guimarães, 2019, p. 77), 

como se observa nos exemplos apresentados em (1) e (2), tendo suas interpretações 

correspondentes em (3) e (4). 

(1) [s [Muitas pessoas]x [sv [leram [poucos livros]y ]] 

(2) [s’ Foram [poucos livros]y que [s [muitas pessoas]x [sv leram t9y ]]] 

(3) para muito x tal que x é pessoa, há pouco y tal que y é livro e x lê y. 

(4) para pouco y tal que y é livro, há muito x tal que x é pessoa e x lê y. 

(Guimarães, 2019, p. 77) 

 
9 Vestígio. 
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Para solucionar o problema levantado sobre a alteração do escopo no movimento das 

transformações, Chomsky (1973) parafraseado por Guimarães (2019) expõe que: 

 
[...] toda ES cuja derivação envolve transformações de movimento contém 
vestígios nos lugares em que os elementos movidos estavam em EP. [...] Desse 
modo, a ES acaba codificando em si aspectos relevantes da EP. Em [...] [2], 
por exemplo, o vestígio do sintagma movido (vinculado a ele por um índice) 
recupera (graças exatamente a indexação) a informação contida na EP de que 
o sintagma movido denota ‘a coisa lida’ (Guimarães, 2019, p. 78). 

 

Essa foi a saída encontrada por Chomsky para o problema levantado por Jackendoff. 

Então, Chomsky dispensa uma interface do componente semântico na EP, mudando 

energeticamente a arquitetura da gramática apresentada anteriormente, ou seja, movendo 

interpretação completamente para a superfície, postulando um terceiro nível de representação, 

isto é, a Forma Lógica (FL), gerada a partir da ES; enquanto que a informação da ES é 

estruturada pelo componente fonológico, conforme esquema a seguir. 

 

Figura 4 – Transformação – representação semântica ES 

          Léxico    regras de base    EP    transformações    ES    transformações    FL 

 

                      [representação fonológica] [representação semântica] 

 Fonte: Guimarães, (2019) 

 

Nesse sentido, temos aqui as primeiras ideias da Teoria Gerativa que buscou explicar o 

funcionamento das línguas a partir de termos de EP e ES. Esse primeiro momento, 

compreendido como TP, consolidou o objetivo de dar conta da realidade psicológica da 

linguagem, a partir da GGT, contextualizando a Linguística no campo das ciências cognitivas.  

 

3.4 Teoria de princípios e parâmetros (1981 –) 

 

 A partir da década de 1981 o programa gerativista sofre algumas reformulações quanto 

a maneira de entender o sistema computacional de processamento da linguagem, contudo, tendo 

sua essência mantida. Essa nova etapa do programa foi denominada por Chomsky como a TPP, 

reforçando a existência de uma GU instituída por princípios universais e acrescentando a ideia 

parâmetros com valores [+] e [-], presentes na faculdade de linguagem. Os valores paramétricos 

[+] e [-] seriam marcados a partir da gramática particular da língua por meio de um input 

linguístico apropriado em contado com falantes da língua. 
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 Explorando o objeto de estudo da gramática gerativa e buscando explicar suas 

singularidades, Chomsky (1986) apresenta algumas distinções entre Competência e 

Desempenho; Língua-I (Interna) e Língua-E (Externa). Na visão do linguista, a Língua-I 

corresponde as gramáticas internalizadas das línguas particulares, e se estabelece como parte 

da Competência. Conforme Mioto et al. (2007, p. 22) a competência linguística está relacionada 

à uma habilidade humana que torna possível a interiorização de um ou vários sistemas 

linguísticos, ou seja, a internalização de uma ou várias gramáticas particulares. O desempenho, 

por sua vez, se caracteriza como o uso concreto de nossa competência linguística. Nas palavras 

de Alves (2017), o desempenho é, fundamentalmente, dependente da competência, tendo como 

produto final a Língua-E. Desse modo, a língua-E são as manifestações sociais da língua, ao 

qual a criança está exposta no momento da aquisição. 

 A partir dessas explicações, é importante salientar que a GU não se caracteriza como 

uma língua-I, isto é, a gramática internalizada de uma língua particular; seu conceito é mais 

amplo, ou seja, uma teoria da faculdade de linguagem que postula a existência de princípios 

universais inatos, ou melhor dizendo, a bagagem genética comum a todos os indivíduos. Nas 

palavras de Santos (2019): 

 
Devemos, portanto, entender a GU como uma disposição biológica da espécie 
humana em potencial. Apenas as experiências de linguagem a que o 
adquirente se expuser, ou seja, os dados naturais da comunidade de fala, é que 
podem definir a GU numa dada gramática específica de um indivíduo 
(Santos, 2019, p.37). 

 

 Conforme Chomsky (1998), a língua é resultado da atuação recíproca de dois fatores, o 

estado inicial e a experiência. A GU caracterizaria o estado mental inicial (S0), e o estado (Ss) 

seria o resultado da experiência linguística que o adquirente obteve. Nesse sentido, a GU se 

estabelece como a teoria de (S0), enquanto a gramática particular da língua constitui a teoria de 

(Ss). Segundo Chomsky (1998, p. 19), “podemos imaginar o estado inicial como um 

‘dispositivo de aquisição de língua’ que toma a experiência como ‘dado de entrada’ e fornece 

a língua como ‘dado de saída’ – um ‘dado de saída’ que é internamente representado na 

mente/cérebro”. 

 

Figura 5 – Estado inicial da aquisição 

GU (S0) + input      Gramática Particular (Ss) 
                          Fonte: Salles e Naves (2010)  
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A proposta trazida por Chomsky, em 1981, por meio da TPP, aponta um modelo mais 

econômico para a aquisição de linguagem, sendo possível editar de maneira mais previsível as 

propriedades frequentes e particulares entres as línguas naturais. Nesse sentido, a proposta da 

TPP se configura por meio de leis invariantes e variantes, correspondendo respectivamente aos 

princípios e parâmetros. Os princípios seriam as propriedades gramaticais presentes em todas 

as línguas, enquanto os parâmetros a possibilidade de variação de determinadas funções através 

de uma escolha binária [+] e [-] (Lessa-De-Oliveira; Alves, 2019; Kenedy, 2016).  

A seguir, vejamos como os Princípios e Parâmetros se relacionam nas línguas a partir 

de um exemplo dado por Kenedy (2016). 

 
[...] Um dos princípios da GU estabelece que as frases das línguas humanas 
são compostas por sujeitos sintáticos (opostos, na frase, a seus respectivos 
predicados). Chamemos esse de Princípio de Sujeitos. De acordo com tal 
Princípio, esperamos que todas as línguas naturais componham suas frases 
com sujeitos. Com efeito, isso é o que acontece quando analisamos os dados 
dos milhares de línguas do mundo: todas elas constroem frases por meio da 
articulação de um sujeito com um predicado. Contudo, um fato interessante 
sobre os sujeitos sintáticos das diferentes línguas naturais é que, em somente 
algumas delas, o sujeito pode ser omitido na frase, criando o chamado sujeito 
nulo [...]. Por se tratar de um fenômeno variável, dizemos, então, que a 
possibilidade de um sujeito ser nulo, isto é, ser omitido na frase, configura um 
parâmetro da GU, chamado de Parâmetro do Sujeito Nulo (Kenedy, 2016, p. 
98). 

 

 Nesse sentido, conforme a TPP, o Parâmetro do Sujeito Nulo estaria associado ao 

“Princípio de Projeção Estendido (EPP)”, estabelecendo que em qualquer língua, as sentenças 

possuem sujeito. Conforme a linguística gerativa, o traço EPP “é de fato uma imposição formal 

do sintagma temporal/flexional: todo ST deve licenciar o sujeito, em seu especificador, com o 

caso nominativo” (Kenedy, 2016, p.244). Vejamos dois exemplos de frases do português 

brasileiro em que há o licenciamento do sujeito no especificador do Sintagma Temporal (IP). 

Em (5.a) temos um Sintagma Determinante (DP) lexicalmente preenchido pelo item ‘João’; em 

(5.b) temos um exemplo em que o DP não é lexicalmente preenchido, pois temos um sujeito 

expletivo, isto é, não assume papel temático, visto que é desprovido de valor semântico, no 

entanto, satisfaz o EPP, visto que atende ao parâmetro do sujeito nulo. 
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(5.a)                                                                (5.b)                 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

A TPP abarca também questões relativas à hipótese inatista de aquisição de linguagem. 

Conforme explica Alves (2019, p.19), “alguns autores se valem de argumentos em favor da 

existência de uma ‘configuração default’ dos valores paramétricos”, isto é, “quando a criança 

começa a adquirir a linguagem, ela produz sentenças que são consideradas inválidas para sua 

língua materna, ou até mesmo para qualquer língua, sem ao menos ter ouvido tais sentenças”. 

Diante disso, a configuração default justificaria uma marcação prévia padrão para um 

determinado parâmetro presente na faculdade de linguagem do ser humano, independentemente 

de ter adquirido uma língua natural. Segundo Alves (2019), mesmo que detectado equívocos 

na aquisição de linguagem pelas crianças, tais sentenças não violam o princípio da GU. E mais, 

“[...] ainda que seja justificada essa configuração padrão, à medida que ocorre o processo de 

maturação da criança, ela se ajusta aos valores paramétricos (valor (+) ou negativo (-)) 

conforme sua língua adulta” (Alves, 2019, p. 19). 

Desta forma, de acordo a TPP, podemos perceber que os parâmetros sempre estarão 

associados a algum princípio, objetivando desta maneira, explicar as variedades gramaticais 

presentes nas diferentes línguas. Tais explicações se dá por meio uma forma sintetizada através 

da formulação binária ‘sim’ e ‘não’, na qual, o valor paramétrico selecionado pelo adquirente 

estará ligada ao input linguístico ao qual está exposto.  

 

3.5 Programa minimalista (1995 –) 

 

A terceira fase do gerativismo, denominado de Programa Minimalista (PM), se 

constituiu a partir da década de 1995. O PM surge da necessidade de repensar a estrutura da 

linguagem sob um princípio de economia e poucas regras. Também se prevê que a faculdade 

de linguagem estabeleça uma relação com sistemas de performance. 
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Conforme Chomsky (2006), o programa não está projetado para o seu uso, ou seja, sob 

um ponto de vista funcionalista, mas o objetivo é estabelecer um estudo da faculdade de 

linguagem e suas propriedades projetada para interagir com os sistemas que estão externos a 

essa faculdade e internos à mente. Segundo Chomsky (2006), caso não houvesse essa interação 

da faculdade de linguagem com os sistemas de performance, esses seriam inúteis, uma vez que 

a linguagem é essencialmente um sistema de informação, que por sua vez, devem estar 

acessíveis a esses sistemas. 

O programa desenvolve a hipótese de que a GU contém o necessário para nossas 

necessidades conceitual, física e biológica, constituindo assim, o desenho perfeito. É importante 

salientar que o PM não se estabelece como uma nova teoria, ou modelo, mas é uma ampliação 

da TPP.  

Segundo Lopes (2001), o PM, a partir da nova concepção de faculdade de linguagem, 

abre novas possibilidade para se repensar a aquisição. Nesse sentido, assume que a Forma 

Fonética (PF) e a Forma Lógica (LF) se tornam essenciais para a faculdade de linguagem visto 

que são interfaces do próprio sistema computacional, onde o input assume função importante 

na aquisição, como também sua forma lógica internalizada. Nas palavras de Lopes (2001, s/p), 

“Se a relação entre a [...] (PF) e a [...] (LF) é essencial para a Faculdade da Linguagem, enquanto 

interfaces do sistema computacional, então pressupõe-se que não apenas a PF seja interface 

transparente para a criança, mas que a LF igualmente tenha o seu papel no processo de 

aquisição”. Para melhor compreender essas relações, a seguir, apresentaremos uma ilustração 

proposta por Alves (2017) para representar o desenho da Faculdade de linguagem e sua relação 

com os sistemas de performance. 

 

Figura 6 – Faculdade de Linguagem e o Sistema de Performance 

              Fonte: Alves (2017)  
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A esquematização da faculdade de linguagem, acima mencionada, mostra que os 

sistemas externos que mantêm relação com a faculdade mental são de dois tipos: Articulatório 

Perceptual (A-P) e o Conceitual Intencional (C-I). O A-P estabelece uma interface com o nível 

de representação da PF, enquanto o C-I com o nível de representação da LF. “Essa dupla garante 

a díade som/significado; tanto quanto nos modelos anteriores, não como uma relação direta, 

mas como uma relação intermediada pela Faculdade da Linguagem” (Lopes, 2001, s/p). 

O PM está estruturado em três fases distintas, conforme veremos a seguir. Na primeira 

fase há uma mudança radical no que diz respeito ao protótipo de gramática apresentado no 

modelo de Regência e Ligação (TRL), abandonando, por sua vez, os níveis de EP e ES, já que 

foram levantados problemas empíricos quanto aos níveis, visto que a postulação era puramente 

interna a teoria (Sibaldo; Sedrins, 2019). A seguir, apresentaremos conforme os autores citados, 

os modelos de gramática na TRL e no PM. 

 

Figura 7 – Modelo de gramática: TRL e PM 

 

EP                                                                       Numeração 

 

ES           FF                                                      Spell-out           FF 

  

FL                                                                              FL 
          Fonte: Sibaldo; Sedrins (2019) 

 

A partir do modelo apresentado no PM, e de acordo com a proposta de derivação no 

sistema computacional, Sibaldo e Sedrins (2019, p.111) expõem que “a numeração consiste 

num conjunto de pares (IL, i), em que IL é o item retirado do léxico e i é o índice que indica 

quantas vezes esse item é acessado pelo sistema computacional”. Nesse sentido, a numeração 

funciona como o pontapé inicial para a derivação sintática, “restringindo os elementos que 

alimentarão essa computação, possibilitando que, em FF e FL10, tenhamos uma compatibilidade 

em termos de ‘mesmos recursos lexicais”, conforme Hornstein, Nunes e Grohmann (2005 

citados por Sibaldo; Sedrins, 2019). Desse modo, para Sibaldo e Sedrins (2019), a operação 

inicial entre o léxico e a sintaxe se torna essencial para que o sistema opere com a ideia de 

economia, isto é, havendo o emprego de operações menos custosas. 

 
10 Os autores optaram pela tradução (FF) e (FL), em português, para as iniciais de Phonetic Form (PF) 
e Logical Form (LF) do inglês.  
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No que diz respeito ao spell-out, Sibaldo e Sedrins (2019, p.112) expõem, por sua vez, 

que “é um ponto arbitrário na derivação em que o objeto construído pelo sistema computacional 

é enviado para as interfaces FF e FL. [...] Spell-out é aplicado apenas se todos os traços fortes 

tiverem sido checados na sintaxe aberta (momento entre a numeração e spell-out)”.  Assim, 

temos a primeira fase do PM, com o abandono das EP e ES. Esse novo modelo contribuiu de 

forma significativa para a Gramática Gerativa, contemplando questões anteriormente não 

solucionadas.  

 Na segunda fase do programa é criada a noção de fase, possibilitando que a derivação 

computacional seja processada por partes, isto é, elementos de derivação seja enviado para 

operação de spell-out diversas vezes, conforme Chomsky (2000). A seguir, a representação do 

modelo de fase por Sibaldo (2012). 

 

Figura 8 – Abordagem derivacional forte 

Léxico 

 

Spell-out 

 

PF Spell-out LF 

: 

                                                                PF       :        LF 
                                                 Fonte: Sibaldo (2012) 

 

 Segundo Silbaldo e Sedrins (2019), essas novas fases trazem à tona uma nova 

perspectiva para a teoria que ficou conhecida como abordagem derivacional forte , uma vez 

que na ‘primeira fase’ do minimalismo (Chomsky, 1993), sob uma abordagem derivacional 

fraca, havia um único ponto de Spell-out. Conforme Boskovic, (2013 citados por Silbaldo; 

Sedrins, 2019, p.113), “uma abordagem de múltiplos spell-outs tem a vantagem de se ter a 

composição semântica cíclica que rastreia os passos sintáticos, uma vez que a composição 

semântica pode agora proceder concomitantemente com a construção das estruturas sintáticas”.  

 Por fim, a terceira fase do PM, que por sua vez, continua em aberto. Nessa fase, 

Chomsky continua investigando algumas questões, a fim de tornar o sistema computacional 

mais compacto. Desta forma, o que Chomsky propõe com o PM é que a faculdade de linguagem 

apresente condições gerais de: simplicidade, economia, simetria, não-redundância, etc., e se 

isso de fato acontece, a linguagem é um sistema tão perfeito e, como tal, singular quando 

comparado a outros sistemas naturais. 
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3.6 A Biolinguística (2000 -) 

 

 Nessa subseção, abordaremos a linguagem e suas propriedades na perspectiva da 

Biolinguística, que por sua vez, estabelece uma ligação com diversas áreas, tais como: 

Linguística, Psicologia, Ciências Cognitivas, Neurociência, bem como a Biologia. Os estudos 

em torno dessa área se ocupam em delinear o surgimento da linguagem, evolução, aquisição e 

desenvolvimento no decorrer do processo histórico; mas, sobretudo, centralizados em uma 

discussão das propriedades e componentes básicos da linguagem singulares à raça humana. 

Dentro da área da Linguística, os debates da linguagem, que ganham contornos numa 

perspectiva biológica, buscam estabelecer uma relação entre língua e cognição, criando, assim, 

um novo escopo teórico que postula a existência de uma faculdade de linguagem, conforme 

vimos nas subseções anteriores.  

 Conforme Berwick e Chomsky (2017, p.107-108), os debates acerca da linguagem 

como objeto interno e biológico surge em meados do século XX, tentando capturar a 

propriedade básica da linguagem humana. Segundo os autores, as línguas produzem “uma 

matriz digitalmente infinita de expressões estruturadas hierarquicamente com interpretações 

sistemáticas em interfaces com outros dois sistemas internos”, isto é, o sensório motor (para 

externalização) e o conceitual para “inferência, interpretação, planejamento, organização da 

ação e outros elementos que fazem parte daquilo que informalmente chamamos de 

‘pensamento’”. Nesse sentido, o campo que aborda a linguagem dentro dessa perspectiva, 

passou a ser denominado de programa biolinguístico.  

 As propriedades da linguagem como conhecemos hoje, segundo alguns estudiosos, não 

poderiam ser resultado de um processo evolutivo, como defende Darwin. Berwick e Chomsky 

(2017) expõem que quando pensamos na linguagem como produto da evolução, identificamos 

que há um abismo quando comparamos nossa capacidade linguísticas com relação ao que os 

outros animais não possuem, desta forma, como admitir a linguagem como resultado de uma 

evolução cuja defesa consiste em aspectos contínuos e gradual com o passado, isto é, entre nós 

e os nosso ancestrais, se existe algo tão distante entre nós e eles e entre nós e outros animais?  

Nas palavras de Chomsky (1977): 

 
é quase universalmente aceito como certo que existe o problema de explicar a 
evolução da linguagem humana partindo dos sistemas de comunicação 
animal. Contudo, o exame cuidadoso dos recentes estudos de comunicação 
animal parece-me oferecer poupo apoio para essas suposições. Ao contrário, 
esses estudos simplesmente revelam ainda mais claramente que a linguagem 
humana parece ser um fenômeno único, sem análogo significativo no mundo 
animal. Se isto é assim, é de todo destituído de sentido levantar o problema da 
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explicação da evolução da linguagem humana partindo de sistemas de 
comunicação mais primitivos, que aparecem em níveis inferiores da 
capacidade intelectual (Chomsky, 1977, p.88-89). 

 

Nesse sentido, a partir das citações anteriores, podemos inferir que não há motivos para 

análises da linguagem dentro do cenário da evolução de Darwin, pois a complexidade 

apresentada pela linguagem se torna incompatível com tal teoria, uma vez que, somente nós, os 

humanos, temos habilidades linguísticas e complexas ao mesmo tempo não encontrada em 

qualquer outro animal não humano. Segundo Berwick e Chomsky (2017, p.129) “Somo nós – 

os humanos anatomicamente modernos -, e não os chimpanzés, nem os gorilas, nem as aves 

canoras”. 

Ainda que os animais demonstrem outras habilidades em diversos domínios cognitivos, 

como, por exemplo: “habilidades de fazer ferramentas, executar raciocínio espacial e causal, e 

lembrar a localização e a quantidade de comida escondida” (Berwick; Chomsky, 2017, p.129), 

ou, ainda, enquanto alguns tipos de pássaros são capazes de aprendizagem vocal sofisticada, 

não foi possível encontrar propriedades sintáticas, como na língua humana, por exemplo. Nesse 

sentido, o canto dos pássaros pode ser apenas um modelo para a fala11, quando muito – mas não 

para a linguagem (Berwick; Chomsky, 2017).  

Dessa forma,  

 
[...] tanto o canto dos pássaros quanto o sistema sonoro de externalização das 
línguas humanas possuem dependências baseadas em precedência, descrita 
via redes de transição de estado finito. Todas as outras propriedades-chave da 
sintaxe da linguagem humana estão ausentes no canto dos pássaros. Isso inclui 
dependências não adjacentes ilimitadas, estrutura hierárquica, regras sintáticas 
dependentes de estrutura e o aparente ‘deslocamento’ de sintagmas copiados 
(Berwick; Chomsky, 2017, p.162). 

 

Quando se traça esse paralelo entre o animal humano e animal não humano, no que 

tange a linguagem, Fitch (2010, p. 327) destaca que a percepção de fala dos humanos parece 

estar baseada “em mecanismo de processamento perceptual amplamente compartilhado com 

outros animais”, isto é, “a anatomia do trato vocal dos mamíferos permitiria a eles produzir uma 

variedade de sons perceptualmente diferentes, isso com certeza seria o suficiente para um 

sistema de comunicação falado básico” (Fitch, 2010, p. 328). No entanto, apesar dessa 

prontidão para a linguagem, dado o fato de que o cérebro do primata, por exemplo, está 

 
11 Conforme Berwick & Chomsky (2017, p. 162), “as redes de transição de estado finito que descrevem 
o canto dos pássaros são, em alguns aspectos, as mesmas restrições fonotáticas humanas, porém mais 
altamente restrita”. 
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sintonizado para as propriedades fonéticas ou fonêmicas, eles não conseguem realizar as 

devidas distinções, enquanto crianças recém-nascidas, antes do estágio do balbucio (0-7 meses), 

são capazes de distinguir sons de sua língua materna quando comparados a uma língua 

estrangeira, Conforme Grolla e Silva (2014). Tais evidências demonstram o quão sofisticado é 

o processamento mental do animal humano quando comparado aos primatas.  

 Então, se defendemos a hipótese de que a linguagem humana não é produto da evolução, 

como defendeu Darwin e o próprio Chomsky, quando e como se deu então, no ser humano, essa 

capacidade linguística? Isto é, a operação computacional básica – Merge – que torna a 

linguagem humana singular, por meio da sua propriedade única de combinações infinitas de 

símbolos, e, dessa forma, a criação mental de mundo possíveis (Berwick; Chomsky, 2017).   

 Conforme a motivação básica do PM, Merge é uma operação didática tornando possível 

o agrupamento de dois objetos sintáticos, em outras palavras, Merge é simplesmente uma 

formação de conjuntos. Berwick e Chomsky (2017) explicam que esse agrupamento se dá a 

partir de dois elementos atômicos semelhantes a palavras do léxico, como ler e livro. As 

combinações desses dois elementos, por sua vez, geram o novo elemento sintático, deixando os 

objetos sintáticos originais intocados. Desta forma, “Merge [...] pode ser aplicado 

recursivamente a esse novo objeto sintático hierarquicamente estruturado, produzindo, por 

exemplo, o menino ler livros” (Berwick; Chomsky, 2017, p. 130). 

 Retomando a questão lançada anteriormente sobre o surgimento da propriedade básica 

da linguagem na espécie humana, parece ser uma questão ainda em aberto. Alguns estudos 

sobre a evolução da linguagem têm apontado a existência de alguns elementos antes do Merge, 

mas nada favorável para que essa operação pudesse ocorrer, conforme os estudos de Bickerton 

(2014) citado por Berwick e Chomsky (2017).  

 Berwick e Chomsky sobre um possível período para o surgimento da linguagem na 

espécie, expõem: 

 
[...] então poderíamos considerar os artefatos da caverna de Blombos na África 
do Sul – gravuras geométricas ocre e colares de contas – como proporcionando 
um lugar e um tempo razoáveis como quaisquer outros para o aparecimento 
da linguagem, isto é, em torno de 80 mil anos atrás, no mesmo lugar. [...] 
Parece haver um grande ‘descompasso’ entre o aparecimento de mudanças 
morfológicas no Homo e qualquer mudança comportamental ou tecnológica – 
o aparecimento de novas tecnologias e comportamentos surgem longos 
períodos de inatividade após o aparecimento de novas variantes do Homo. 
Assim, em relação ao quando, podemos apontar entre dois pontos no tempo, 
cerca de 200 mil anos atrás no Sul da África, e o surgimento de humanos de 
comportamento moderno, por volta de 80 mil anos. Então veio o êxodo 
africano, cerca de 60 mil anos atrás, com os humanos modernos se expandindo 
dentro do Velho Mundo e depois para a Austrália (Berwick; Chomsky, 2017, 
p. 172).  
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 Ademais, sobre a segunda parte da questão, o “como” é uma indagação que requer 

muitas investigações, pois não existe um consenso de como a propriedade básica da linguagem 

opera em nível cerebral (circuitos neurais). No entanto, hipóteses são levantadas em nível da 

neurobiologia da linguagem, conforme aponta Berwick e Chomsky (2017). Nesse sentido, uma 

incógnita gira em torno de saber onde as computações básicas da linguagem, por meio das 

operações de Merge, poderiam acontecer no cérebro. Sobre isso, os autores explicam que na 

área do cérebro conhecida como área de Broca, localizada na face dorsal (em vermelho na 

imagem a seguir), ocorrem computações sintáticas e os seus déficits (Afasia de Broca), 

associadas com outras capacidades funcionais. Uma segunda área, também ligada à linguagem, 

é a área de Wernicke (em rosa), vejamos: 

 

Figura 9 – Cérebro Humano e as Áreas da Linguagem 

 
Fonte: Autor 
 

 Segundo Dejenire (1895), nas palavras Berwick e Chomsky (2017), os estudos, desde o 

século XIX, têm demonstrado que as áreas da linguagem são conectadas por traços fibrosos 

principais. De maneira especulativa, Berwick e Chomsky (2017, p.182) postulam que “os 

elementos semelhantes às palavras, ou pelo menos seus traços tais como usados por Merge, são 

de algum modo estocados no córtex temporal médio como o ‘léxico’ – embora, [...] não seja 

claro como qualquer coisa é estocada ou recuperada pela memória”. Os autores ainda salientam 

que a ressonância magnética por difusão, atualmente, tem proporcionado uma informação a 
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mais sobre os tratos fibrosos, conectando essas áreas e algum indício de desenvolvimento e 

comparação com primatas não humanos. A partir de tais evidências, uma análise evolutiva 

consistente começa a surgir com base nos aspectos de Merge.   

 A figura a seguir apresenta as posições dos tratos fibrosos de longo alcance que 

conectam as áreas dorsais às áreas ventrais, ambas relacionadas com a linguagem no cérebro 

adulto.  

 

Figura 10 – Posições dos tratos fibrosos relacionados com a linguagem 

 
Fonte: Adaptado de Berwick et al. (2013)12 
 

 Conforme a ilustração, existem duas rotas dorsais, uma ligando o córtex temporal à área 

de Broca, e, assim, entende-se que essas duas poderiam servir a funções diferentes, em que a 

primeira estaria apoiando o mapeamento auditivo-para-motor, e a segunda apoiando o 

processamento da sintaxe sentencial, conforme explica Perani et al. (2011). Também é possível 

perceber duas rotas ventrais atuando, “que conectam a região onde o ‘léxico’ presumivelmente 

está com a região dorsal frontal” (Perani et al., 2011, p. 184). Segundo os autores, o 

entendimento é que esses tratos fibrosos juntos formam um ‘anel’ completo que envia 

 
12 Regiões relacionadas com a linguagem e conexões fibrosas no cérebro humano. Exposição do 
hemisfério esquerdo. Abreviações: CPM, córtex pre-motor; CTS, córtex temporal superior; p, posterior. 
Os números indicam áreas de Brodmann (BA) definidas citoarquiteturalmente. Há duas rotas dorsais: 
uma conectando CTSp a CPM (vermelho escuro) e uma conectando CTSp a BA 44 (azul). As duas rotas 
ventrais conectando BA 45 e córtex frontal inferior (CFIv) ao córtex temporal (CT) são também 
discutidas como relevantes para a linguagem. De Berwick (2013) (Berwick; Chomsky, 2017, p. 183). 
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informação do léxico para as áreas no lado dorsal, onde é usado por Merge. A noção que se tem 

é que esse ‘anel’ fibroso deve estar em seu lugar para que as operações sintáticas aconteçam 

(Perani et al., 2011). 

 No entanto, ao que parece, o processamento sintático requer algo a mais que as conexões 

fibrosas, conforme veremos na figura a seguir de autoria de Perani et al. (2011), isto é, envolve 

também o amadurecimento neural. 

 

Figura 11 – Tratos fibrosos e o amadurecimento neural 

                                   Fonte: Perani et al. (2011). 

 

 A imagem acima apresenta como os tratos fibrosos amadurecem no decorrer do 

desenvolvimento humano, isto é, entre o recém-nascido e o adulto. A imagem, ilustrada em A, 

apresenta a conectividade adulta tanto no lado esquerdo quanto no lado direito, já em B temos 

a conectividade do recém-nascido. Conforme Berwick e Chomsky (2017, p.184), “nos adultos 

[...] o ‘anel’ conectando as áreas ventrais às áreas dorsais está completo, com as porções verde, 

amarela e azul indicando as conexões fibrosas ventral e dorsal”, enquanto em B “as conexões 

azuis estão faltando; elas ainda não foram mielinizadas. Essas são as conexões para a área de 

Broca. É como se o cérebro não estivesse propriamente ‘ligado’ para fazer o processamento 

sintático no nascimento”. 

Aqui cabe-nos abrir um parêntese para explicar que tais evidências corroboram algumas 

hipóteses de aquisição de linguagem levantadas pela Teoria Gerativa, que surgem a partir do 

seguinte questionamento: Por que a aquisição de linguagem não é instantânea considerando a 

existência de princípios inatos universais presentes na faculdade de linguagem?   
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A primeira hipótese, a maturacionista, que defendemos, explica que “nem todos os 

princípios e parâmetros estão disponíveis para a criança quando ela nasce” (Grolla; Silva, 2014, 

p.89). Nesse contexto, o processo de aquisição é determinado pela maturação do organismo, 

dos estímulos e do amadurecimento do cérebro. Enquanto na hipótese continuísta, o 

conhecimento linguístico já está disponível para a criança desde os primeiros dias de vida, ou 

seja, a criança não aprenderia instantaneamente a língua porque ela demora algum tempo para 

fixar os itens lexicais, além da dependência do desenvolvimento cognitivo que se aperfeiçoam 

com a idade (Grolla; Silva, 2014).  

Além da comparação das conexões dos tratos fibrosos entre recém-nascidos e adultos, 

Berwick e Chomsky (2017) também apresentam esse comparativo entre o cérebro do adulto e 

de um primata (um símio do Velho Mundo, a macaca), a partir da ilustração de Frey e Mackey 

e Pretrides (2014). 

 

Figura 12 – Cérebro do primata 

                         Fonte: Frey; Mackey; Pretrides (2014) 

 

 A partir da figura acima, podemos perceber que existe uma lacuna entre a rota dorsal-

ventral AF e a rota ventral STS, não apresentando uma conexão dos tratos fibrosos presentes 

nos humanos que possibilita o desenvolvimento de propriedades básicas da linguagem. Dessa 

forma,  “em termo especulativos, juntamente com evidência do desenvolvimento humano, isso 

sugere que um espaço de trabalho com um anel ligando totalmente os átomos semelhantes a 

palavras e Merge é necessário para permitir a Propriedade Básica” (Berwick; Chomsky, 2017, 

p. 186). 
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4 FONOLOGIA GERATIVA NAS LÍNGUAS ORAIS 

 

 Nesta seção, faremos uma apresentação a respeito de alguns aspectos fonológicos das 

línguas naturais, com foco na sílaba. Para isso, faremos descrição de sua organização estrutural 

em nível fonológico a partir Fonologia Gerativa e os seus modelos. Esta seção se faz necessário 

dentro desta pesquisa, pois, ao analisar os aspectos da sinalização dirigida à criança, em Libras, 

apoiaremos nossa análise nos aspectos estruturais que compõem a sílaba em Língua de sinais, 

verificando como se revelam as características prosódicas desse constituinte. Para isso, é 

importante trazermos de que modo os modelos de línguas orais têm discutido o constituinte em 

questão, para, posteriormente, apresentarmos as discussões nas línguas de sinais.   

 

4.1 Estudos anteriores à Fonologia Gerativa  

 

 Antes de tecermos algumas considerações gerais sobre a Fonologia Gerativa, faz-se 

necessário apresentarmos os estudos de outra corrente teórica que deu início às investigações 

sobre a fonologia e, consequentemente, abriu caminho para o que o modelo gerativista 

emergisse.  

 A corrente teórica denominada de Estruturalismo surge no início do século XX, tendo 

como precursor o linguista Ferdinand de Saussure. Nessa perspectiva teórica, a língua é 

entendida como um sistema que se estabelece a partir das relações de oposições ou contrastes 

das formas (Saussure, 2012). Ainda que Saussure não tenha se dedicado a investigações 

fonológicas da língua, os seus estudos impulsionaram o desdobramento de teorias fonológicas 

realizadas, posteriormente, por outros estudiosos.  

 Baudoin de Courtenay deu a largada aos estudos da Fonologia Estruturalista, ainda no 

início do século XX, reconhecendo a distinção existente entre os sons produzidos pelos falantes 

(efetivamente emitidos) e aqueles que eles julgavam fazê-los (“intencionais”) (Pedrosa; 

Lucena, 2017). Nesse sentido, há um entendimento de abstração interna dos sons, isto é, de uma 

forma sistemática como cada língua os estabelece. Além disso, os estruturalistas trouxeram 

grandes contribuições para a distinção entre as propriedades fonéticas e fonológicas das línguas, 

isto é, a separação de duas áreas distintas: a da produção e a da abstração psíquica do som. É 

importante salientar que essa distinção ocorreu, sobretudo, a partir da separação feita por 

Saussure entre língua e fala, o que levou seus contemporâneos Baudoin de Courtenay, 

Jakobson, Bloomfield, dentre outros delimitarem os sons ao domínio da fala, e o fonema ao 

domínio da língua.  
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Nikolai Trubetzkoy13 também contribuiu significativamente para os estudos fonológicos 

desenvolvendo o conceito de fonema14 e o seu caráter distintivo nas línguas. Posteriormente, 

Roman Jakobson trouxe uma proposta fonológica de traços distintivos criada a partir do 

entendimento de que as propriedades distintivas do fonema, isto é, os traços, é que dariam conta 

de tornar os fonemas distintos dentro do sistema. Os dois fonólogos, além de outros da Escola 

de Praga, foram responsáveis por definir conceitos essenciais para a fonologia, dentre eles a 

noção de distintividade.  

Mais tarde, o estudo da teoria gerativa clássica, com Noam Chomsky e Morris Halle, 

retoma a ideia de traços distintivos, propostos por teóricos estruturalistas, com a publicação de 

The Sound Pattern of English (1968). A noção de traço também é discutida na Teoria 

Autossegmental de abordagem não linear, com Goldsmith (1976), como veremos nos 

subtópicos a seguir.  

 

4.2 Considerações gerais a Fonologia Gerativa  

 

Como vimos na seção 3, a Gramática Gerativa surge com o propósito de explicitar o 

conhecimento linguístico do falante da língua por meio de regras internalizadas na faculdade 

de linguagem. Essas regras, por sua vez, estão associadas ao som e o significado de cada língua 

e indispensáveis para a caracterização delas. A Gramática Gerativa surge inicialmente com um 

modelo padrão em que a gramática é um complexo modular formado a partir do Léxico, Sintaxe 

e Fonologia. 

 
O Léxico é um componente no qual as informações não previsíveis e 
idiossincráticas estão guardadas e é dado pela gramática universal junto com 
o sistema de regras (regras de reescrita (sintáticas)); a Sintaxe é responsável 
pela ordem das sentenças por meio da transformação; a fonologia é 
responsável pela estrutura sonora que se aplica a saída da sintaxe e converte 
as informações sintáticas e semânticas em formas fonéticas (Lee, 2017, p. 31).  

 

 Com o objetivo de descrever as propriedades fonológicas e como esta acontece na 

computação da língua, Chomsky e Halle (1968) lançam The Sound Pattern of English (SPE), 

trazendo considerações em que o componente fonológico passa a ser definido como parte 

integrante da gramática, atribuindo uma interpretação fonética a descrição sintática (Chomsky 

 
13 É importante salientar que Nikolai Trubetzkoy em companhia com Vilém Mathesius e Roman 
Jakobson fundaram em 1926, o Círculo Linguístico de Praga, que era organizado por um grupo de 
estudiosos que se dedicaram a investigações semióticas e análise estruturalista. 
14 [...] o fonema é o elemento fônico de natureza essencialmente distintiva, ou seja, opõe formas da 
língua entre si (Cf. Pedrosa; Lucena, 2017). 
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& Halle, 1968).  Nesse sentido, o objetivo da Fonologia Gerativa consiste em criar uma 

gramática da fonologia da língua que seja capaz de descrever o conhecimento fonológico 

subjacente do falante por meio de regras internalizadas. Além disso, é seu intuito explicar as 

variações existentes que são derivadas de um padrão inicial uniforme. 

 Para entender e estabelecer as relações entre os níveis fonológico e fonético de uma 

dada língua, a Fonologia Gerativa se ocupou de dois modelos teóricos que surgem ao longo de 

seus estudos, quais sejam: modelos lineares e não-lineares. 

 

4.2.1 Modelo Linear  

 

 Os modelos lineares, também conhecidos como segmentais, investigam a fala como um 

conjunto ou arranjo linear de segmentos ou de traços distintivos em que há uma relação de 

bijectividade, isto é, de um-para-um entre os segmentos e matrizes de traços, estabelecidos com 

limites morfológicos e sintáticos.  

 Diferentemente do modelo Estruturalista, o modelo fonológico Gerativista - motivado 

por Chomsky e Halle (1968) - se torna distinto por ter como foco o traço como unidade mínima 

na relação entre a representação fonológica e a produção fonética. Nesse sentido, conforme 

Matzenauer (2001), o modelo gerativista torna a relação entre os níveis fonológico e fonético 

mais abstrata, eliminando o nível fonêmico, que por sua vez, se estabelece como um nível 

separado.  

 Outro ponto importante entre as representações do nível Fonológico, conforme o 

modelo de Chomsky e Halle, consiste no fato de que eles são organizados sistematicamente por 

meio de regras que inserem, apagam ou mudam os sons em contextos diferentes. “Essas regras 

operam com base na informação da representação fonológica dos itens lexicais. Para cada 

palavra possível construída pela sintaxe, as regras fonológicas irão derivar, a partir da 

representação fonológica (subjacente), uma representação fonética” (Matzenauer, 2001, p. 17). 

 Assim, a representação superficial (fonética) se torna dependente da mediação de regras 

fonológicas que são aplicadas no nível subjacente. Ademais, “quando nenhuma regra 

fonológica é aplicada na representação subjacente, a própria representação subjacente emerge 

como a representação fonética” (Lee, 2017, p.32-33). Desse modo, a representação fonológica 

da Fonologia Gerativa pode ser sintetizada no esquema a seguir. 
 

Figura 13 – Regra fonológica na representação subjacente 

Representação Subjacente           Regras Fonológicas          Representação Superficial 
    Fonte: Lee (2017) 
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 Na Fonologia Gerativa, conforme o modelo de Chomsky e Halle (1968), os processos 

fonológicos serão descritos de forma sistemática por meio de regras aplicadas a depender do 

contexto. O objetivo dessa Fonologia é descrever de maneira formal as alternâncias sonoras15, 

que são realizadas da representação subjacente para a superficial. Essas regras fonológicas são 

conhecidas como regras de reescrita (Lee, 2017).  

 

Figura 14 – Derivação Fonológica 

       Derivação Fonológica16 

/CAD/                  Representação subjacente 

                                    Aplicação da regra 

              /CBD/                 Representação superficial/fonética 
 
                                 Fonte: Lee (2017) 
 

 A partir da representação de derivação fonológica ilustrada anteriormente, podemos 

perceber que /CAD/ é a descrição de uma regra em nível de representação subjacente. No 

entanto, como vimos nos parágrafos anteriores, regras fonológicas serão aplicadas a depender 

do contexto, nesse sentido, podemos entender que a regra como está organizada na 

representação subjacente não é favorita em determinada língua, por isso, há uma derivação 

fonológica a fim de aplicar novas regras e mudar sua estrutura, tendo como resultado uma 

representação superficial distinta da subjacente, e por sua vez, mais preferível. Assim, “essa 

regra de reescrita expressa as alternâncias sonoras em termos de traços distintivos que envolvem 

vários processos fonológicos, tais como assimilação total ou parcial, dissimilação, apagamento, 

inserções, metástase, etc.” (Lee, 2017, p.3) 

 Isso posto, podemos verificar que a descrição da estrutura fonológica, bem como do 

processo envolvido nas regras de reescrita, são objetos de análise da Fonologia Gerativa, 

tratando as alternâncias sonoras como foco central do componente fonológico, que ao mesmo 

tempo as formalizam em regras. 

 

  

 
15 Quando um fonema apresenta mais de um alofone contextual. 
16 /CAD/ é a descrição estrutural da regra na qual a classe natural de fonema A de uma língua não é 
preferida no contexto de C_D (onde C e D são classes naturais de sons) e muda para outra classe natural 
de som mais preferida, (B) nesse contexto, dando como resultado a representação superficial [CBD] – 
Mudança estrutural. (Cf. Lee, 2017). 
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4.2.1.1 Modelo de Traços Distintivos 

 

Conforme Chomsky e Halle (1968), os traços, que são propriedade mínimas do 

segmento, podem ser caracterizados tanto em nível fonético como em nível fonológico. No 

nível fonético podem ser entendidos como escala físicas que explicam os eventos de fala e 

podem ser tomados independentemente, isto é, tanto da perspectiva da produção quanto da 

percepção. No nível fonológico, por sua vez, os traços são marcadores classificatórios abstratos 

capazes de constatar os itens lexicais de dada língua. No modelo de Chosmky e Halle, os traços, 

por assumirem essa propriedade distintiva, são definidos por uma marcação na escala física, 

representando assim a presença ou a ausência de determinada propriedade. Assim, o modelo de 

traços desenvolvido por Chomsky e Halle concentra-se no aspecto psicológico do traço, isto é, 

na sua característica abstrata. 

 Para melhor compreensão, observemos o exemplo dado por Matzenauer, 2001: 

 
[...] a “sonoridade”, tem-se a representação no nível fonológico com apenas 
dois valores: [+sonoro] e [-sonoro]. Assim, o segmento [v] do Português, 
enquanto do ponto de vista fonético pode apresentar diferentes graus de 
sonoridade, do ponto de vista fonológico é classificado como [+sonoro], 
distinguindo-se de [f], que é [-sonoro]. Os traços têm, pois, uma feição 
fonética e uma feição fonológica (Matzenauer, 2001, p. 17-18).  

 

 Na concepção de Chomsky e Halle (1968), os traços fonéticos estariam organizados 

numa escala física universal limitados a um conjunto independente de qualquer língua. Isso 

significa que os traços fonéticos estariam restritos as possibilidades do aparato vocal. Do 

mesmo modo, os traços fonológicos, emergidos a partir das possibilidades universais de traços 

fonéticos, apresentam oposições fonológicas limitadas (marcações binárias) de acordo com o 

funcionamento das línguas. Assim, conforme Matzenauer (2001, p.18), “se não houvessem 

limites a tarefa seria impossível; quanto mais restrições houver, mais fácil se torna a tarefa de 

identificar o sistema da língua”. 

 Em SPE, Chomsky e Halle fazem um agrupamento dos traços a partir de determinados 

grupos de classes, quais seja: Traço de Classe Principal (Soante – Silábico – Consonantal), 

Traços de Cavidade (Coronal – Anterior – Traços do corpo da língua: Alto – Baixo – Posterior 

– Arredondado – Traços de abertura secundária: Nasal – Lateral), Traços Modo de Articulação 

– Contínuo – Metástase Retardada – Tenso), e Traços de Fonte (Sonoro – Estridente).  

 Conforme Matzenauer e Miranda (2017), o agrupamento de traços, feito por Chomsky 

e Halle, indica uma distribuição organizada em colunas de traços postas em sequência, 

ratificando que a informação fonológica nesse modelo pode ser resumida a sequência de 
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fonemas, fiel ao princípio da linearidade. Desta maneira, os traços de classe principal têm por 

objetivo oferecer condições de explicar a diferença entre as grandes classes de segmentos 

(obstruintes e vogais – líquidas e glides) das línguas existentes.  

 A seguir, expomos, a partir do paralelo traçado por Matzenauer e Miranda (2017) em 

distintos modelos, exemplo de diferentes traços capazes de descrever as classes naturais17 das 

línguas. 

 

Figura 15 – Traços distintivos a partir de distintos modelos 

 
      Fonte: Matzenauer e Miranda (2017) 

 

 Observando a figura acima, a partir dos modelos de Jakobson et al. (1952), Chomsky e 

Halle (1968) e Clements e Hume (1995)18, podemos perceber diferentes traços na interpretação 

dos modelos como capazes de descrever as classes naturais. Nesse sentido, o modelo de 

 
17 Um dos fatos que comprovam a relevância dos traços distintivos como unidade de descrição e análise 
fonológica é a sua utilização como instrumento caracterizador de classes naturais de segmentos. [...] 
Classes de segmentos relacionados constituem classes naturais. Portanto, pode-se dizer que as regras se 
aplicam a classes naturais de segmentos e que essas classes podem ser claramente especificadas através 
de traços distintivos (Cf. Matzenauer, 2001, p.29-30).  
18Aqui apresentamos Clements e Hume (1995), que por sua vez, desenvolve uma proposta não-linear 
com base na geometria de traços, apenas como caráter ilustrativo para demonstrar exemplos de traços 
na composição das classes naturais, conforme a perspectiva de diferentes autores.  
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Jakobson, Fant e Hallel. apresenta uma distinção entre duas grandes classes por meio do traço 

[vocálico], distinguindo assim as classes obstruinte e glide das líquida e vogal. No entanto, 

Matzenauer e Miranda (2017, p.49) salientam, com base em Hyman (1975), que esse tipo de 

agrupamento feito no modelo proposto por Jakobson, Fant e Halle apresenta um problema, visto 

que a oposição forte produzida pelo traço [vocálico] deveria focar na polarização entre as vogais 

e os demais grupos, demarcando assim, o funcionamento nas fonologias das diversas línguas.  

 Em contrapartida, o modelo proposto por Chomsky e Halle (1968) apresenta três 

conjuntos de traços formando a classe principal, sendo eles, [+- silábico], [+-consonatal] e [+-

soante]. A adição do traço [silábico] em comparação ao traço [vocálico], proposto no modelo 

de Jakobson, possibilitou o agrupamento das obstruentes, líquidas e glides em relação a classe 

vogal. Agora, nesse modelo, parece não mais haver o problema detectado anteriormente em 

Jakobson et al. (1952), visto que o agrupamento entre as classes obstruentes, líquidas e glides 

em relação a classe vogal parece ser mais natural, refletindo assim, o funcionamento mais 

adequando nas fonologias das línguas. 

 Enquanto isso, o modelo de Clementes e Hume (1995) apresenta os chamados traços 

maiores - [soante], [aproximante] e [vocoide] e organiza os traços que no SPE estava 

desordenados no feixe. Esses traços constituem, por sua vez, o nó de raiz na representação 

hierárquica. A função desses traços é caracterizar os segmentos em classes maiores como: 

obstruentes, nasais, líquidas e vogais, e por consequência identificar o grau de sonoridade a 

partir de uma escala. Nesse sentido, “obstruentes e vogais ocupam os extremos, as primeiras 

como elementos menos soantes e as últimas como os mais soantes” (Matzenauer; Miranda, 

2017, p.50). 

 Até aqui, pudemos perceber que os traços distintivos se apresentam dentro da teoria 

fonológica como a unidade mínima do segmento, e como tal, funcionam como instrumento 

formal para explicar a organização linguística das línguas. Desta forma, os segmentos 

(consoantes e vogais), dentro dessa perspectiva, deixam de ser a unidade mínima, e a partir dos 

traços, já classificados pela fonética, possibilitou a teoria fonológica um melhor detalhamento 

dos elementos que compõem os sons da língua e consequentemente descrevê-los em um nível 

mais abstrato. 

 

4.2.2 Modelo Não Linear 

 

 Dos modelos estruturalistas, os de Jakobson (1939) trouxeram para a discussão o 

entendimento de que o fonema não é a unidade mínima da sílaba, podendo ser divisível em 
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traços, assim como os gerativistas Chomsky & Halle (1968), que trouxeram a ideia de traços 

como a unidade mínima distintiva capaz de representar os sons. No entanto, diferentemente do 

modelo linear, visto no tópico anterior, em que na relação de bijectividade um traço não poderia 

se estender além ou aquém do segmento, no modelo não linear, os traços tratam as 

representações fonológicas de maneira multidimensional, as quais são organizadas em 

camadas, conforme veremos no tópico do Modelo Autossegmental.  

 Esse novo entendimento dado aos traços possibilitou sanar alguns problemas 

encontrados no modelo linear, visto que, na proposta, os traços de um segmento eram 

organizados em matrizes, e o apagamento de um traço implicava no apagamento de toda a 

matriz de traços, uma vez que a matriz de traços só caracterizaria aquele segmento (Matzenauer, 

2001). Enquanto no modelo não linear, o apagamento de um segmento não implica 

necessariamente no apagamento dos traços que o compõe. O modelo não linear, além de ampliar 

os estudos do segmento, envolvendo os processos fonológicos de vogais e consoantes, também 

abre novas perspectivas para os estudos da prosódia. 

   

4.2.2.1 Modelo Autossegmental  

 

 O Modelo Autossegmental, desenvolvido por Goldsmith (1976), cujo propósito foi de 

estabelecer o conceito de camadas autossegmentais, buscou demonstrar que os segmentos 

podem ser divididos em unidades menores, podendo ser operados de maneira independente por 

operações fonológicas como supressão ou espraiamento. A propriedade suprassegmental 

(prosódica) foi a primeira propriedade de segmentos fonológicos analisada como uma unidade 

menor, isto é, a ser manipulada de forma independente (Goldsmith, 1976). Conforme Da Hora 

e Vogeley (2017, p.67), “Goldsmith defende essa independência dos segmentos, colocando 

diferentes propriedades do segmento em diferentes níveis autossegmentais, que estão ligados 

por linha de associações”.  

A partir dessa nova abordagem, surge um novo modelo de análise em que a fonologia 

não opera apenas no nível do segmento e matrizes de traços, como no modelo fonológico 

gerativista padrão, mas também com autossegmentos nos quais há segmentação independe das 

partes dos sons das línguas. Conforme Callou e Leite (1994, p.65), a “fonologia autossegmental 

surgiu do estudo de línguas tonais e da constatação de que as generalizações tonais não podem 

ser aprendidas se os tons forem considerados propriedades de um segmento”.  

Nas línguas tonais, a entonação faz parte de sua estrutura semântica, ou seja, uma 

palavra assumi significados diferentes conforme o tom que apresentado na sílaba. Fromkim 
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(1978) dá um exemplo característico de língua tonal a partir do chinês (variedade mandarim) 

em que o sistema tonal apresenta quatro tons e mais um tom neutro para demarcar sua estrutura. 

A sílaba "ma", pronunciada com tom (mā) pode significar “mãe” (妈), se pronunciada com o 

tom (má) pode significar "cânhamo" (麻), quando pronunciada com o tom ( ) pode significar 

"cavalo" (马), e pronunciada com o tom (mà) pode significar "insultar" (骂)”.  

Na Fonologia Autossegmental, não há uma relação de bijectividade (um-para-um), ou 

seja, entre o segmento e os traços que os compõe, e os traços podem se estender além ou aquém 

do segmento. Ademais, o apagamento de um determinado segmento não tem como 

consequência o desaparecimento dos traços que o caracteriza, como Goldsmith  observa em 

várias línguas tonais. Nesse sentido, “O apagamento de um segmento não implica o 

desaparecimento do tom que recai sobre ele, mas que esse tom pode esprairar-se para outra 

unidade fonológica” (Matzenauer, 2001, p. 45).  

Esse novo modelo fonológico trouxe à tona algumas questões que o modelo gerativista 

padrão de Chomsky e Halle (1968) não deu conta de explicar, conforme expõe Da Hora e 

Vogeley (2017): 

 
O primeiro diz respeito às vogais com contornos tonais, ou seja, aquelas que, 
na superfície, tem os tons crescente e decrescente, resultantes da concatenação 
de tons Baixo e Alto. O problema é: como um único segmento pode comportar 
duas especificações tonais em sequência? 
O segundo problema, ainda ligado as representações tonais, é o da 
estabilidade, ou tendência de o valor de um traço persistir, mesmo que o 
segmento principal (geralmente, a vogal) seja suprimido ou dessilabado.  
Um terceiro problema a considerar refere-se aos níveis melódicos na 
gramática, ou seja, níveis linguisticamente significantes que se referem a um 
ou dois traços no enunciado.  
Outro problema diz respeito à noção de tom flutuante, que pode ser defendida 
em termos autossegmentais.  
Por último, restam os processos de espraiamento automático de traços, tanto 
à esquerda quanto à direita, sobre os segmentos não especificados para aqueles 
traços. Enquanto a notação para as regras fonológicas em Chomsky e Halle 
(1968) prediz, implicitamente, que o espraiamento poderá ser mais simples se 
ocorrer apenas à esquerda ou apenas à direita, em termos autossegmentais, 
pode-se ter o espraiamento bidirecional (Da Hora; Vegeley, 2017, p. 65-66).  

 

 Por consequência, entendendo que o Modelo Fonológico Linear não dava conta de 

explicar alguns fenômenos das línguas, no Modelo Fonológico Não-linear, os traços assumem 

o status de segmentos autônomos, isto é, como autossegmentos e, conseguem dar conta dos 

fenômenos citados anteriormente com base na geometria de traços.   
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 Analisando de um ponto de vista mais prático, “a Fonologia Autossegmental constitui 

uma teoria sobre como os vários componentes do aparelho articulatório – a língua, os lábios, a 

laringe, o véu palatino – estão coordenados na emissão de sons da fala” (Da Hora; Vogeley, 

2017, p.69). 

 
A Fonologia Autossegmental busca um entendimento sobre o lado fonético da 
representação linguística. É uma proposta no mesmo nível lógico daquela que 
considera que a representação fonética é uma sequência linear de unidades, 
chamadas segmentos. É uma teoria de como os vários componentes do 
aparelho articulatório (língua, lábios, laringe, véu palatino) estão 
coordenados. Em um nível superficial, o sinal linguístico está disposto em um 
largo número de canais de informações separadas, que estariam no lado da 
produção dos sons. Em um plano mais abstrato, essa informação vem a partir 
de uma representação mais unificada (Da Hora; Vogley, 2017, p. 68).  

 

Dentro desse modelo, a geometria de traços é proposta por Clements (1985), cujo 

objetivo se estabeleceu em representar a hierarquia existente entres os traços fonológicos, 

levando em consideração o fato de que eles podem ser manipulados tanto em conjunto quanto 

de forma isolada. Dessa maneira, essa hierarquia estaria ordenada, segundo o modelo de 

geometria de traços, por meio de níveis ou camadas conectados por linha de associação, com 

algumas restrições. “Essa relação hierárquica possibilita o funcionamento autônomo dos traços, 

representando na Geometria dos Traços como um diagrama arbóreo”, nesse sentido, “os traços 

que constituem os fonemas, num mesmo morfema, são adjacentes e permitem formar uma 

representação tridimensional que os distingue” (Da Hora; Vogeley, 2017, p.68).     

 Portanto, os pressupostos básicos da teoria autossegmental se resumem em: a produção 

de fala funciona de maneira independente (camadas separadas), fazendo uso de vários 

articuladores; as regras fonológicas devem ser operadas em uma única vez; e a organização dos 

traços é universalmente determinada.    

 

4.3 A sílaba na perspectiva formalista  

 

 Nesta subseção, descreveremos de maneira mais detalhada o constituinte prosódico 

‘sílaba’, e, para isso, partiremos do pressuposto formalista de que a sílaba é uma unidade 

prosódica que traz uma organização em nível fonológico, isto é, a sua estrutura interna é 

composta por onset (ataque ou aclive), núcleo (pico) e a coda (declive) – núcleo e coda 

constituem, por sua vez, a rima. Além disso, veremos, ainda que brevemente, outras propostas 

de caracterização da estrutura silábica, a primeira é a da caracterização autossegmanetal em que 

temos uma interpretação de que os segmentos são ligados por linhas de associação a um nó de 
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sílaba, e a segunda é a de abordagem mórica, em que o processo de silabação se dá a partir do 

peso silábico tomando por base a unidade de ‘mora’. 

Estudos têm mostrado que a sílaba parece ser, ou pelo menos não haver dúvidas de que 

ela se estabelece como uma unidade comum às línguas naturais. No entanto, o modo como a 

estrutura silábica estará organizada dependerá da marcação paramétrica de cada língua. Como 

vimos na seção 3, a teoria gerativa se vale do argumento da existência de princípios (leis 

universais) e os parâmetros (possibilidades de marcação opositiva [+] [-] com base na gramática 

particular de determinada língua), as línguas, por sua vez, constroem sua gramática particular 

tomando por base os princípios presentes na GU.   

Quando pensamos em sílaba, na perspectiva gerativista, devemos entender que o 

princípio dado pela GU é que a sílaba é composta por no máximo três elementos, ataque, núcleo 

e coda. Nesse sentido, esse princípio dará condições para que cada língua organize sua 

gramática particular, ou seja, qual segmento ocupará determinadas posições na estrutura, ou, 

por exemplo, se o ataque é indispensável, se a coda é facultativa, marcando assim os 

parâmetros.  

Sobre a organização silábica e sua delimitação, Seara, Nunes e Lazzarotto-Volcão 

(2019) salientam que existem certas condições para a divisão das sequências sonoras dentro da 

sílaba, que por sua vez, é determinada por uma escala de sonoridade, em que as obstruentes 

ocupam um extremo da escala (elementos menos soantes), seguida das nasais, líquidas e as 

vogais que ocupam o outro extremo (elementos mais soantes). Desta maneira, para saber a qual 

posição na estrutura silábica determinado segmento pertencerá, é necessário que certas 

condições sejam respeitadas como base na escala de sonoridade, assim: 

 
1. a sequência de elementos no onset e na coda silábica de mesma escala de 
soância não é permitida;  
2. o núcleo da sílaba é constituído pelo elemento mais sonoro de sequência de 
sons e deve haver uma escala crescente de soância do onset para o núcleo e 
decrescente do núcleo para a coda (Seara; Nunes; Lazzarotto-Volcão, 2019, 
p. 117). 

 

Para melhor compreensão da relação de sonoridade e as posições que os elementos 

sonoros ocupam na estrutura silábica, vejamos a ilustração a seguir como base na explicação 

de Seara, Nunes e Lazzarotto-Volcão (2019). 
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Figura 16 – Esquema de sonoridade na estrutura silábica 

                  Fonte: de autoria própria 

 

Conforme Seara, Nunes e Lazzarotto-Volcão (2019), de um modo geral, em todas as 

línguas naturais (orais), a sílaba teria como elemento fundamental a vogal, visto que essa se 

apresentaria como o elemento de maior sonância na escala sonora, formando assim o núcleo 

silábico. Segundo as autoras, “o núcleo é parte essencial de uma sílaba e pode ser preenchido 

por vogais, ou por alguns tipos especiais de consoantes, as nasais e as líquidas silábicas. Em 

português, somente as vogais ocupam o núcleo das sílabas” (Seara; Nunes; Lazzarotto-Volcão, 

2019, p. 118).  

Ferreira-Neto (2011, p.164) analisando a estrutura silábica do português brasileiro (PB) 

a partir de estudos de Bisol (1989), apresenta que “apesar de todas as vogais poderem ocorrer 

em posição de núcleo, algumas estão sujeitas a uma variação de qualidade, conforme a posição 

que ocupam na sequencia segmental”. Nesse sentido, 

 
a → ɜ quando precede segmento nasal em outra sílaba: *ká.ma  
a → ɜ quando precede segmento nasal na mesma sílaba: *kán.tu  
ɛ ~ e quando precede segmento nasal em outra sílaba: ʒɛ́.mi ~ ʒé.mi  
ɛ → e quando precede segmento nasal na mesma sílaba: *vɛ̃́  j .tu  
ɔ ~ o quando precede segmento nasal em outra sílaba: ɔ́.mẽj ~ ó.mẽj  
ɔ → o quando precede segmento nasal na mesma sílaba: *kɔ̃w ́ .tu 
(Ferreira-Neto, 2011, p. 164). 

 

 No entanto, o autor salienta que um bloqueio é criado na alternância de qualidade 

vocálica quando surgir um segmento entre a vogal nuclear silábica tônica e nasal subsequente. 

Vejamos: 

 
kár.ni mas não é possível *kɜ́r.ni  
káƚ.ma mas não é possível *kɜ́ƚ.ma  
fáu.na mas não é possível *fɜ́u.na  
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ʒɛ́r.mi mas não é possível *ʒér.mi  
ẽj .fér.mu mas não é possível *éj .fɛ́r.mu (com o mesmo significado)  
fɔ́r.ma mas não é possível *fór.ma (com o mesmo significado)   
(Ferreira-Neto, 2011, p. 164). 

 

 Ferreira-Neto (2011) observa que os segmentos [r], [ƚ] e [w] retraem as nasais da sílaba 

posterior em relação ao núcleo da sílaba em foco. Além disso, o autor entende que o segmento 

[u] assume o mesmo status das consoantes [r] e [ƚ], concluindo que esses três segmentos se 

encontram posicionados na margem direita da sílaba (rima): VC, CVC ou CCVC.  

 Diferentemente dos segmentos [r], [ƚ] e [w], a vogal [i] não se encontra na mesma 

posição de margem a direita da sílaba. Nesse sentido, a alternância vocálica pode ocorrer, visto 

que não há um bloqueio para o processo, como acontece com os segmentos [r], [ƚ] e [w]. 

Vejamos o exemplo dado por Ferreira-Neto (2011): pɜ́i.na ou pái.na - ɜñ. dɜ́i.mi ou ɜñ.dái.mi - 

bói.na ou bɔ́i.na.  

 A seguir, apresentamos algumas possibilidades combinatórias de núcleo silábico 

complexo e de coda, conforme Ferreira-Neto (2011) 

 

Figura 17 – Possibilidades combinatórias de núcleo silábico complexo e de coda 

                                   Fonte: Ferreira-Neto (2011) 
 

A partir da representação acima, Ferreira-Neto observa que a vogal [i] pode ocorrer 

tanto em posição de núcleo, estabelecendo um núcleo complexo, quanto em posição de coda. E 

de acordo o autor, isso explica as variações dialetais do PB. “[...] em algumas regiões do Brasil, 

por exemplo no Norte, diz-se [pláina], [xoɾáima], [páina]; nas outras regiões diz-se [plɜ́ina], 

[xoɾɜ́ima], [pɜ́ina]”, ou seja, “em algumas regiões a vogal [i] ocupa posição de coda silábica 
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como as consoantes e outras ocupa posição de núcleo silábico como as vogais” (Ferreira-Neto, 

2011, p. 66). 

No que diz respeito à coda silábica, as consoantes de uma maneira geral assumem a 

posição pós-vocálica. Mas isso não significa que vogais possam assumir essa posição, como 

vimos anteriormente, isso no caso do PB. A literatura tem apontado que quando a coda é 

preenchida por um segmento, ela é simples, quando ocupada por dois segmentos, a coda é 

complexa. 

Segundo Seara, Nunes e Lazzarotto-Volcão (2019), na composição dos fonemas do 

português brasileiro, algumas restrições acontecem para a posição de coda. Dessa maneira, os 

segmentos fonéticos nessa posição são representados por arquifonemas, como /N/, /S/ e /R/, 

além da possibilidade da lateral /l/, visto a neutralização que ocorre.  Diferentemente, quando 

o arquifonema ocupa posição de onset (ataque), ele denota contraste fonêmico, como por 

exemplo, o arquifonema /S/ que é atribuído para representar os contrastes entre os fonemas /s 

z/ e /ʃ ʒ/ como em ‘casa’ / ‘caça’ e ‘rachado’ / ‘rajado’, enquanto que em posição de coda esses 

fonemas perdem o contraste.  

De acordo Ferreira-Neto (2011), a posição de coda pode ser preenchida por uma 

variedade de segmentos, tais como: [s r ƚ w j b k p t f] e outros mais. No entanto, o autor 

apresenta um contra-argumento sobre os segmentos que preenchem a coda, como o de Câmara 

Jr. (1979) que explica que segmentos oclusivos não ocorrem nessa posição na língua 

portuguesa, apoiando-se no argumento de evidência de epêntese vocálica que é revelado na 

fala, como em /big/ [bi.gi], /a.f.ta/ [a.fi.ta], etc. Ferreira-Neto (2011, p. 168) expõe que “embora 

essa inserção estabeleça um padrão acentual muito pouco aceitável na fala corrente da língua 

portuguesa, é bastante convincente, na medida em que restringe para a posição de coda, apenas 

os segmentos soantes não nasais: [r], [ƚ], [w] e o segmento [s]”. Considerando essas restrições, 

o autor expõe que o único elemento que pode ocorrer após esse conjunto de segmentos, de 

modo a formar uma coda complexa, é o [s]. 

 
Sequências como perspectiva, solstício são bastante raras em Português, 
entretanto, após o travamento silábico nasal, em palavras como transporte, 
homens ou monstro — respectivamente, [tɾɜŋ̃s.pɔ́r.t j i], [ɔ́.mẽjs] e [mṍws.tɾu] 
—, pressupõem a ocorrência de dois segmentos em posição de coda silábica, 
isto é, [s]. Isso também ocorre quando estamos diante de ditongos nasais em 
sílaba final. Não deixa de ser intrigante o fato de que o segmento [s] é o único 
que escapa da classificação de soante não nasal (Ferreira-Neto, 2011, p.168-
169). 

 

 Além disso, o autor citado apresenta a hipótese levantada por Câmara Jr. (1979) de que 

em língua portuguesa não há vogais intrinsicamente nasais, e que a nasalidade é consequência 
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de um travamento silábico realizado por um arquifonema nasal (subespecificado) em posição 

de coda. Como por exemplo: 

 
— em juntura de palavras, vogais nasais não se elidem diante de vogais:  
lɜÑ is.kú.ɾa mas *lis.kú.ɾa  
lá eN ká.za mas lẽN.ká.za  
— em juntura de palavras, a nasalidade se manifesta como segmento:  
vẽ́N a.kí → vẽ.ɲa.ki 
— na formação de palavras, a nasalidade se manifesta como segmento:  
lã́N → lɜ.nó.zu (Ferreira-Neto, 2011, p. 169-170). 

 

 Outra discussão levantada, ainda com base em Câmara Jr. (1979), que confirma essa 

posição, é que não há distinção entre [i] e [e] localizados em posição final de sílaba. Nesse 

sentido, Ferreira-Neto (2011) traz a discussão que em palavras como – zí.per ~ zí.pi – o que se 

percebe é que a variação entre [e] e [i] é simultâneo a supressão da coda silábica. Fato 

semelhante ocorre com outro grupo de palavras como – nú.vẽj ~ nú.vi – só que nesse caso a 

perda da nasalidade ocorre concomitante à supressão da coda.  

 Após essas discussões e exemplos dados, a representação da coda silábica, em língua 

portuguesa, estaria organizada, conforme Ferreira-Neto (2011), a partir do seguinte conjunto 

segmental: [j w r ƚ s N].  

 

Figura 18 – Representação da coda silábica em PB 

                                    Fonte: Ferreira-Neto (2011) 
 

 No que diz respeito ao onset (ataque), na estrutura silábica, ele assume posição pré-

vocálica sendo preenchida por uma ou duas consoantes. Conforme Seara, Nunes e Lazzarotto-

Volcão (2019, p.119), “quando o onset silábico corresponde a apenas uma consoante (CV), 
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chama-se onset simples, e qualquer das consoantes do PB pode ocupar essa posição”, as autoras 

salientam ainda que “as consoantes /ɾ/, /ʎ/ e /ɲ/ só ocorrem em onset silábico no interior de 

palavras, e não no início de palavras”. Quando o onset silábico, por sua vez, é ocupado por duas 

consoantes (CCV), é denominado de onset complexo. 

 No entanto, há uma restrição quanto ao preenchimento dessa estrutura, a primeira 

consoante pode ser uma fricativa labiodental ou uma oclusiva, enquanto que a segunda 

consoante deve ser ocupada por uma líquida lateral /l/ ou não lateral /ɾ/. Nesse sentido, “não há 

ocorrência dos encontros consonantais ‘tl’, ‘dl’ ou ‘vr’”, conforme explicam Seara, Nunes e 

Lazzarotto-Volcão (2019, p.120)  

 Buscar entender e explicar os padrões de silabação das línguas e como essa unidade é 

caracterizada em nível representacional, tem sido algo desafiador, e várias são as teorias que 

tentam explicar esse fenômeno. Até aqui, vimos uma teoria em que a estrutura de representação 

da sílaba está baseada em uma caracterização arbórea que descreve a estrutura da sílaba por 

meio de uma organização hierárquica entre os seus elementos.  

 No entanto, há outras teorias que buscam explicar os padrões de silabação. Na primeira, 

que se baseia nos estudos de Kahn (1976) e  Claments e Keyser (1983) citado por Alves (2017), 

os padrões de silabação são explicados por meio de uma caracterização autossegmental, em que 

os segmentos encontram-se concatenados diretamente à sílaba, não havendo uma estrutura 

hierarquizada entre os seus elementos, como vimos no modelo anterior. 

 Nesse sentido, na estrutura silábica, proposta por Kahn (1976), os segmentos são 

concatenados por linhas de associações a um nó S que constitui a sílaba, conforme figura a 

seguir.   

 

Figura 19 – Estrutura representacional (Kahn, 1976) para a palavra ‘Boston’ 

                                      Fonte: Alves e Keller (2010) 
 

 Seguindo esse mesmo entendimento de segmentos ligados por linha de associação, 

temos a representação de apude Keyser (1983 apud Alves; Keller, 2010). Na proposta dos 

autores, entre a camada da sílaba e dos segmentos, é proposto uma camada CV, vejamos:  
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Figura 20 – Estrutura representacional (Clements; Keyser, 1983) para a palavra ‘Jeniffer’ 

                                            Fonte: Alves e Keller (2010) 
 

 Já na proposta de Hyman (1985) e Hayes (1995) apresentados por Alves e Keller (2010), 

p.128), a caracterização da estrutura silábica se dá a partir de uma abordagem mórica. Nesse 

sentido, “a unidade de ‘mora’ e a noção de peso silábico por ela introduzida dão conta da 

silabação”. Em nível de representação, as moras são concatenadas às sílabas, em que uma sílaba 

pesada apresenta duas moras, e uma sílaba leve, uma mora. Vejamos a estrutura mórica da 

sílaba, conforme Hyman (1985) e Hayes (1995): 

 

Figura 21 – Estrutura mórica da sílaba (Hyman, 1985; Hayes, 1995) para as palavras ‘mar’ e 

‘má’ 

                                     Fonte: Alves e Keller (2010) 
 

 Como pudemos observar, diferentemente da compreensão escolar de que a sílaba é 

entendida por meio da percepção de rimas ou por separação ortográfica, que a princípio pode 

parecer uma tarefa fácil, a definição da unidade de sílaba, como vimos nessa seção, se torna um 

trabalho bastante complexo que tem instigado vários linguistas em busca da compreensão e 

explicação dessa unidade prosódica em termos mentais. Conforme Alves (2017), as discussões 

em torno de como representar a sílaba, de quais são os mecanismos formais de investigação do 

processo de silabação e ainda quais as características universais que exercem influência na 

silabação são pontos que caracterizam a Teoria da Sílaba. Portanto, a sílaba se constitui como 

uma unidade fonológica básica das línguas naturais, independentemente da modalidade com a 
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qual essa língua é articulada, ou seja, isso vale tanto para as línguas orais quanto para as línguas 

de sinais, conforme veremos na seção 5.  
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5 FONÉTICA / FONOLOGIA NAS LÍNGUAS DE SINAIS  

 
Ainda que vista a diferença quanto a modalidade de produção e percepção entre as 

línguas de sinais e as línguas orais, o uso do termo fonética tem sido utilizado, pela área da 

Linguística, também para referir-se aos estudos dos elementos fisiológicos de produção e 

percepção nas línguas de sinais. Nesse sentido, para estudar a fala nas línguas sinalizadas, a 

fonética está compreendida em três áreas, das quais duas também compreende os estudos das 

línguas sinalizadas, quais sejam: as duas primeiras são a Fonética Articulatória que tem sido a 

área mais estudada, pois se dedica à compreensão de como os sinais são produzidos, e a 

Fonética Perceptual que centraliza seus estudos na percepção da sinalização, inclusive na 

identificação de sotaques na língua (Silva; Pacheco; Lessa-de-Oliveira, 2021). No que diz 

respeito a Fonética Acústica, em línguas de sinais, não há para a fonética um correlato 

fisiológico a ser investigado, visto que a acústica se concentra na propagação dos sons, o que 

não se torna viável em uma língua de modalidade gesto-visual. No entanto, uma outra área da 

física, isto é, a cinemática, tem ocupado esse lugar, se concentrado nos estudos de 

deslocamento, duração, velocidade, além da aceleração dos movimentos (Cf. Wilbur; Martínez, 

2002), conforme veremos na seção VI quando apresentamos a prosódia nas línguas de sinais.  

 Ademais, como vimos na seção anterior, em nível fonológico, a sílaba é um constituinte 

prosódico comum às línguas naturais humanas, possuindo uma organização estrutural abaixo 

da palavra. Dentro da Fonologia Gerativa, essa organização interna dependerá de leis universais 

e combinações binárias, que consequentemente, determinarão a gramática particular da língua. 

Nesse sentido, aceitando o fato de que as línguas de sinais são línguas naturais humanas, e, 

como tal, estão regidas pelos princípios e parâmetros dados pela GU, podemos afirmar que, de 

modo semelhante às línguas orais, as línguas sinalizadas possuem uma organização silábica 

regidas por normas da GU, isto é, com ataque, núcleo e coda.  

A seguir, apresentaremos as investigações do sistema fonético / fonológico das línguas 

de sinais e de que modo pesquisadores têm discutido a respeito da sílaba em língua de 

modalidade gestuo-visual. 

 

5.1 Aspectos físicos da sinalização   

 
Ao comparar os aspectos que envolvem a produção de línguas orais e sinalizadas, Silva, 

Pacheco e Lessa-de-Oliveira (2021) explicam que do ponto de vista fonológico nem toda 

produção articulada por um falante se configura como um fonema. As autoras salientam que 
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assim como nem toda produção de som emitida pelo homem é caracterizado como um fone, 

como por exemplo, espirro, arroto, bocejo etc., nem toda articulação manual ou corporal faz 

parte do sistema linguístico da Libras. A partir dessa compreensão, as autoras demonstram que 

as línguas de sinais apresentam restrições fisiológicas como qualquer outra língua natural 

humana. Nesse sentido, os parâmetros na Libras, isto é, CM, Orientação, Locação, Movimento 

e Expressões Não Manuais “[...] que também são considerados fonemas, são unidades discretas, 

segmentáveis e divisíveis que constituem seu sistema linguístico”. 

A respeito da CM, isto é, a forma que a mão assume, Ferreira-Brito (2010 [2005]), a 

partir dos primeiros estudos linguísticos da Libras, apresenta 46 CMs na língua a partir de dados 

coletados no território brasileiro, não fazendo distinção entre as CMs básicas e variantes. Lessa-

de-Oliveira (2023), por sua vez, fazendo uma sistematização das CMs a partir pesquisas em 

Dicionário de Língua Brasileira de Sinais19, detectou um inventário de 72 configurações em 

Libras, das quais, efetivamente, segundo a autora, 18 configurações não assumiam a função 

distintiva, reduzindo esse inventário para 52 CMs. É importante salientar que esse inventário 

de CM não é similar em todas as línguas de sinais existentes no mundo, mas refere-se as 

manifestações fonéticas encontradas em cada língua, aqui especificamente da Libras. A seguir, 

apresentamos as CMs propostas tanto por Ferreira-Brito (2010 [2005]) quanto por Lessa-de-

Oliveira (2023). 

 

  

 
19 Fonte das configurações de mão - Dicionário da Língua Brasileira de Sinais, da Acessibilidade Brasil 
(http://acessobrasil.org.br), de autoria de Guilherme A. Lira e Tanya A. Felipe de Souza. 
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Figura 22 – Configurações de Mãos em Libras – Ferreira-Brito 

                                         Fonte: Ferreira-Brito e Langevin (1995) 
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Figura 23 – Configurações de Mãos em Libras – Lessa-de-Oliveira 

 
Fonte: Lessa-de-Oliveira (2023, p. 103) 
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No que diz respeito às CMs, de modo mais específico, Quadros (2019), a partir de 

estudos feitos por Hulst e Kooij (no prelo), apresenta que a CM se dá a partir da seleção e 

configuração de dedos, representados da seguinte forma: a seleção de dedos é suficiente para 

identificação das configurações de mãos, acompanhada de especificação ABERTO, 

FECHADO e CURVO. Se o polegar é exclusivamente selecionado, o traço EXTERNO deverá 

ser especificado, pois o polegar restringe os demais dedos, quando selecionado. Já o traço 

AMPLITUDE deve ser marcado quando dois dedos selecionados precisam ser separados. 

Já para Xavier (2006), a configuração de mão além das especificações ABERTA, 

FECHADA e GANCHO (curvo), apresenta também a especificação ACHATADA. E conforme 

o autor, a CM de mão também pode selecionar os seguintes traços: se a mão e o antebraço 

atuam conjuntamente na realização de uma CM, o traço (/) será selecionado, ao passo que 

configuração de mão desprovida desse traço são produzidas apenas pela mão.   

No que diz respeito a configuração dos dedos [Configdedos], Xavier (2006) codifica as 

diferentes formas que os dedos indicador, médio, anelar e mínimo podem assumir. “Dedos 

abertos são aqueles que apresentam uma distensão tanto na junta proximal – JP – (junta que uni 

o dedo à palma da mão) quanto na junta distal – JD – (junta localizada entre a falange medial e 

a distal)” (Figura 24.a). “Já dedos fechados são aqueles que apresentam essas duas juntas 

flexionadas” (Figura 24.b) (Xavier, 2006, p. 55). 

 

Figura 24 – Flexão de dedos 

                              (a)                                   (b) 

 

 

 

 

 

   
                                 Fonte: Xavier (2006, p.55) 

 

Posteriormente, o autor apresenta a especificação para a forma dos dedos, denominada 

de [Dedo 2º], isto é, se os dedos abertos estão ACHATADOS, ou seja, flexionados na junta 

proximal (Figura 25.a); ou se estão em GANCHOS, isto é, flexionados na junta distal (Figura 

25.b) (Xavier, 2006).  
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Figura 25 – Flexão de dedos juntas proximal e distal 

                              (a)                                   (b) 

 

 

 

 

                                                

  
                                         Fonte: Xavier (2006, p.55) 

 

Em suma, por serem dedos indicador, médio, anelar e mínimo igualmente 
capazes de flexionar-se e distender-se nas juntas proximal (JP) e distal (JD), 
cada um deles pode ser posicionado de quatro formas diferentes: aberto, 
fechado, “achatado” ou em gancho. [...] Essas diferentes disposições dos 
dedos são resultantes da combinação dos diferentes estados (flexionado e 
distendido) que as juntas proximais e distais podem apresentar (Xavier, 2006, 
56). 

 

Nesse sentido, segundo estudos de Xavier (2006), as configurações de mão podem 

apresentar seleção e configurações de dedos diferentes, os quais, apresentam traços mais 

flexionado e menos flexionado na JP e na JD, conforme especificação no quadro a seguir: 

 

Figura 26 – Marcação da disposição dos dedos indicador, médio, anelar e mínimo 

   Fonte: Xavier (2006, p.57) 

 

Já sobre a disposição do polegar, Xavier (2006) apresenta a caracterização feita por 

Liddell & Johnson a partir de três traços: [Rotação do polegar]; [Polegar 2º] e [Contato].  

O primeiro traço [Rotação do polegar] define-se quando o polegar ficar posicionado 

adjacente ou paralelamente ao plano criado pela palma da mão. Os autores definiram como não-

oposto [u], isto é, quando o polegar se localiza ao lado dos demais dedos e toca a lateral radial 

do indicador (Figura 27.a) ou a lateral radial da junta medial de qualquer dedo achatado (Figura 

27.b) (Xavier, 2006). 
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Figura 27 – Rotação do polegar – não-oposto 

                              (a)                                   (b) 

 

 

                                              

                                             

 

 

 
                                           Fonte: Xavier (2006, p.58) 

 

Já o oposto [o] é quando “a almofada do polegar, voltada para a palma da mão, 

posiciona-se paralelamente ao plano criado por esta. [...] O polegar, nessa posição, é capaz de 

tocar a palma dos outros dedos.  Conforme figura a seguir.  

 

Figura 28- Rotação do polegar – oposto 

                              (a)                                   (b) 

 

 

 

 

 

                                                         
                                           Fonte: Xavier (2006, p.59) 

 

Assim como os demais dedos, o polegar pode flexionar nas juntas proximal e distal, e 

pode-se configurar nas formas ABERTA (juntas proximal e distal tiverem distendidas), 

FECHADA (juntas proximal e distal tiverem flexionadas), ACHATADA (junta proximal 

estiver flexionada) e em GANCHO (junta distal estiver flexionada), independentemente de 

estar na forma não-oposta ou oposta. A essa especificação, Liddell & Johnson denominou de 

[Polegar 2º] (Cf. Xavier, 2006).  

E por fim o último traço que compõe o subconjunto que descreve o polegar – [Contato]. 

Esse traço determina se ocorre contato do polegar com outros e em que região se toca: a) pela 

ponta do polegar; b) pela almofada do polegar; c) pela almofada do polegar na unha dos outros 

dedos; d) pela unha do polegar na almofada dos outros dedos (Xavier, 2006).  
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 Ainda ao analisar aspecto fisiológico Mão, consideramos também a Orientação da 

Palma, visto que ao executar um formato de mão, consequentemente executamos a orientação 

da palma. Karnopp (s/d, p.39) define orientação da mão como “a direção para a qual a palma 

da mão aponta na produção do sinal”, e Ferreira Brito (1995) enumera seis tipos de orientações 

da palma da mão em libras: para cima, para baixo, para o corpo, para a frente, para a direita ou 

para a esquerda. 

 

Figura 29 – Orientação da Palma em Libras 

 

 
                           Fonte: Quadros; Karnopp (2004, p.59-60) 

 

Uma outra unidade fonêmica identificada nas línguas de sinais é a ‘Locação’. Stokoe 

(1960) define a 'Locação’ com um dos três principais aspectos formacionais do sinal. Battison 

(1978) apresenta que as principais locações são: corpo, mão, braço, cabeça, pescoço e o espaço 

neutro, isto é, na frente do sinalizante.  
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Xavier (2006) analisando essa unidade na Libras discorre que a ‘Localização’ (Locação) 

nessa língua é similar ao que se chama de “ponto de articulação na fonologia das línguas orais, 

visto que ele também tem a função de especificar um ponto no articulador passivo que é tocado 

pelo articulador ativo ou que serve de ponto de referência pra ele” (Xavier, 2006, p. 64).  

Na Libras, o articulador passivo acontece com bem mais frequência do que na língua 

orais e podem ser produzidos em diferentes regiões, conforme apresenta Xavier (2006): a) sobre 

o corpo; b) sobre alguma região da mão passiva e c) no espaço de sinalização, isto é, na região 

em frente a cabeça e ao torso do sinalizador. 

Ferreira-Brito e Langevin (1995) mostram que dentro do espaço da enunciação, pode-

se determinar um número finito (limitado) de locações, conforme quadro a seguir.  

 

Quadro 1 – Locações em Libras – Ferreira-Brito e Langevin 

 
                           Fonte: Ferreira-Brito e Langevin (1995) 

 

Tomando por base o Quadro 1, em que Ferreira-Brito e Langevi descrevem as locações 

em Libras, trazemos para discussão o entendimento de Lessa-de-Oliveira (2023) que defende a 

exclusão do espaço neutro dentro do parâmetro Locação, ou de acordo o modelo proposto por 

ela, a exclusão dentro do magrossegmento Locação. Conforme Lessa-de-Oliveira, a justificava 

se dá pelo argumento de que o espaço neutro não participaria diretamente da composição 

imagética do sinal em Libras.  
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Já o movimento é definido por Klima e Bellugi (1975) como um parâmetro complexo 

com várias formas e direções, como por exemplo, movimentos internos da mão, movimentos 

de pulso e direcionais no espaço. Ferreira-Brito (1990) menciona que os movimentos podem 

ser realizados pelas mãos, pulsos e antebraço e se caracterizam pelo tipo, direcionalidade, 

maneira e frequência (Quadro 2.). Conforme a autora, a ‘maneira’ é a categoria que descreve a 

qualidade, a tensão e a velocidade do movimento, e a ‘frequência’ refere-se ao número de 

repetições de um movimento. 

 

Quadro 2 – Caracterização dos movimentos básicos em Libras 

Fonte: Ferreira-Brito (1990) 

 

E por fim, o último aspecto físico detectado na produção dos sinais em Libras, qual seja, 

as Expressões Não Manuais, que conforme Quadros e Karnopp (2004) assumem dois papeis 

principais, estando presente tanto na produção sintática quanto na distinção lexical. Ferreira-

Brito e Langevin (1995) detectaram essas expressões de três maneiras, na cabeça, rosto e no 

troco, conforme especificação a seguir:  
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Quadro 3 – Expressões Não Manuais em Libras – Ferreira-Brito e Langevin 

                         Fonte: Ferreira-Brito e Langevin (1995) 
 

Diante do exposto, podemos verificar que assim como qualquer outra língua, para 

compor o sistema de regras da Libras, devemos tomar como ponto de partida os aspectos 

fisiológicos da produção do sinal, descrevendo as suas formas e funções. Dentro desse contexto, 

conforme Silva, Pacheco e Lessa-de-Oliveira (2021), “nas línguas orais, a fala é produzida por 

meio de sons, já nas línguas de sinais os gestos são responsáveis por essa produção e a fonética 

dá conta de descrever os aspectos físicos da produção do sinal, que constitui a imagem visual à 

semelhança da imagem acústica das línguas orais”. Na próxima subseção, iremos abordar de 

que modo esses aspectos fisiológicos contribuem para constituição do sistema fonológico da 

Libras.  

 
5.2 Modelo de Lessa-de-Oliveira (2023)  

 

A partir de uma investigação acerca do sistema fonológico das línguas de sinais, Lessa-

de-Oliveira (2012, 2018, 2019, 2023) parte em defesa de que essas línguas possuem uma 
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organização Fonológica que pode ser identificada a partir de um modelo hierárquico, 

denominado pela autora como estrutura articulatória hierárquica do sinal, organizada em 4 

níveis. Diferente das propostas fonológicas das línguas de sinais que atribuem aos parâmetros 

a função de fonema, como as apresentadas por Sotokoe (1960) e Battison (1978), Lessa-de-

Oliveira (2023) equipara os parâmetros a traços distintivos do sistema fonológico. Conforme 

Lessa-de-Oliveira (2019), o primeiro nível dessa estrutura é composto pelos traços que 

compõem o que ela trata como os macrossegmentos Mão (M), Locação (L) e Movimento 

(Mov), ou seja, tais traços correspondem a: os eixos de posição de mão, orientação da palma, 

partes do corpo, pontos de toque, tipos de movimentos de dedo, tipos de movimento de mão, 

etc.  A autora explica que, nesse primeiro nível de segmentação, os elementos dispostos são 

equiparáveis a traços distintivos e não a fonemas. Além disso, além daqueles traços já 

descobertos por outros pesquisadores, como por exemplo, configuração de mão, movimento, 

ponto de articulação, orientação do movimento, orientação da palma da mão e expressão facial, 

Lessa-de-Oliveira (2019) acrescenta mais três eixos de posição de mão, três de plano de 

movimento, tipo de movimento de mão e de dedo, além de ponto de toque.  

No segundo Nível, ou seja, aquele acima ao dos traços, Lessa-de-Oliveira (2019) 

estabelece o nível 2, que é composto por três tipos de elementos denominados pela autora como 

macrossegmentos, quais sejam, Mão (M), Locação (L) e o Movimento (Mov). 

 
No macrossegmento Mão, entram os traços: configuração de mão, eixo da 
mão, orientação de palma e pontos de toque (toque na mão); no 
macrossegmento Locação entram os traços: parte do corpo e ponto de toque 
(toque   no   corpo); e   no   macrossegmento   Movimento   entram   os   traços: 
movimento de  mão,  que  inclui tipo, plano e direção e movimento  de  dedo,  
que  inclui identificação  de  dedos e tipo  de  movimento (Lessa-de-Oliveira, 
2019, p. 111). 

 

 No que diz respeito a inclusão das Expressões Não Manuais como um macrossegmento, 

Lessa-de-Oliveira (2023) reconhece a sua importância na composição de alguns sinais. No 

entanto, ela esclarece que, no que diz respeito as Espressões Faciais, nem toda Expressão Facial 

compõe a estrutura do sinal, ou seja, “há expressões que estão relacionadas ao segmento frasal, 

desempenhando, talvez, funções gramaticais relacionadas a esse segmento ou funções 

pragmáticas” (Lessa-de-Oliveira, 2023, p. 73). A autora subdivide as Expressões Faciais em 

três subclasses, quais sejam: expressões psicológicas; expressões plásticas e expressões 

gramaticais, justificando a sua inclusão visto que, atuam diretamente na composição imagética 

do sinal. A seguir, apresentamos as Expressões Faciais conforme a especificação de Lessa-de-

Oliveira (2023).  
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Quadro 4 – Caracterização das Expressões Faciais – Lessa-de-Oliveira 

        Fonte: Lessa-de-Oliveira (2023, p.77) 
 

 O terceiro nível, por sua vez, é composto pelas unidades MLMov. “Essa unidade se 

compõe desses três tipos de macrossegmentos, podendo estar ausentes os macrossegmentos 

Locação ou Movimento” (Lessa-de-Oliveira, 2019, p.111). Para autora, “esses elementos já têm 

“vida própria”, isto é, apresentam um grau de completude articulatória que já lhes permite 

assumir a natureza de morfemas lexicais, já podendo representar sozinhas um sinal” (Lessa-de-

Oliveira, 2023, p. 69) que, por sua vez, é uma característica da maioria dos sinais em Libras, 

ou seja, constituídos por uma única unidade MLMov.  

  E por fim, o quarto e último nível em que os elementos podem agrupar-se em uma, duas 

ou três unidades, ou seja, [M], [ML], [MMov] ou [MLMov], resultando no sinal.  
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Figura 30 – Estrutura articulatória hierárquica do sinal 

 
Fonte: Lessa-de-Oliveira (2023, p.70). 
 

 Barreto (2020) traz os argumentos de Marinho (2014) para mostrar que o modelo de 

estrutura sublexical proposto por Lessa-de-Oliveira traz representações híbridas dos modelos 

de Stokoe (1960) e de Liddell e Johnson (1989), ou seja, representações de simultaneidade e 

linearidade.  No que diz respeito aos aspectos do modelo de Stokoe, Marinho (2014, p.112) 

afirma que “à ação simultânea dos elementos Mão, Local e Movimento”, enquanto que o 

modelo de Liddell e Johnson (1989) é evidenciado na organização linear de “unidades que se 

situam estruturalmente no nível articulatório imediatamente abaixo do sinal (no caso de Liddell 

e Johnson, as unidades são [hold] e [movement] e para Lessa- de-Oliveira, [MLMov])”.  

Além disso, analogamente comparando, Lessa-de-Oliveira (2019, 2023), destaque que 

semelhantemente, às línguas orais, as línguas de sinais também possuem uma estrutura 

segmental hierárquica composta pelos mesmos níveis. O primeiro nível é formado pelos traços 

distintivos, no segundo tem-se os fonemas, no terceiro, as sílabas, e no quarto, os vocábulos. A 
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autora salienta que abaixo do primeiro nível, observam-se aspectos físicos, que são 

indispensáveis à composição dos traços, mas tais aspectos não fazem parte dessa organização 

segmental hierárquica. 

 
5.3 A sílaba na língua de sinais 

 

 Semelhante às línguas orais, que possuem unidade mínimas, isto é, os segmentos 

vocálicos e consonantais que formam as palavras, os sinais, nas línguas sinalizadas, também 

são organizados a partir de unidades mínimas, isto é, os parâmetros.  Stokoe (1960) foi o 

primeiro linguista com base na Língua Americana de Sinias (American Sign Language -ASL) 

a propor um modelo fonológico analisando unidades distintivas dos sinais seguindo princípios 

semelhantes ao das línguas orais. A unidade mínima do sinal – o fonema – foi proposta 

inicialmente por Stokoe a partir de três parâmetros: configuração de mão, locação e 

movimento. Em seguida, Battison (1978) acrescenta a orientação da palma da mão também 

como unidade mínima do sinal, visto que esta se apresenta como uma unidade distintiva, como 

também, as expressões não manuais. Além disso, Barreto (2020, p.36) lembra que os estudos 

fonológicos das línguas sinalizadas, partiram em defesa da existência de segmentos menores 

nos sinais (Cf. Liddell, 1984;1985), a partir da Fonologia Autossegmental, bem como modelos 

- propostos por Sandler (1986) - tomando por base os princípios da geometria de traços de 

Clementes (1985). 

 Além de identificar e delimitar as unidades fonológicas da ASL, Stokoe (1960) também 

se ocupou em entender a ordenação sublexical do sinal, isto é, se os fonemas estariam 

organizados de maneira simultânea ou sequencial. Na visão do linguista, os fonemas, na ASL, 

estariam estruturados de modo simultâneo, distinguindo assim das línguas orais, que são 

estruturados de maneira sequencial. Sobre a simultaneidade, Sandler (1989) defende esse 

princípio nas línguas sinalizadas tomando por base a hierarquia de traços. Para isso, a autora 

argumenta a existência de camadas autossegmentais independentes, como camadas formadas 

pelo formato da mão e orientação da palma fazendo parte, por exemplo, do conjunto da 

configuração de mão. Liddell e Johnson (1989), de modo contrário, defendem que os sinais na 

ASL teriam uma organização sequencial, isto é, a sequencialidade seria o princípio organizador 

da estrutura do sinal, podendo ser constituído de mais de um segmento. A partir dessas 

reflexões, Xavier (2006) defende que tanto a simultaneidade quanto a sequencialidade fazem 

parte de organização do sinal, ou seja, a primeira seria o princípio organizador do segmento e 

a segunda estaria presente na estrutura interna do sinal.  
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Ademais, as investigações fonológicas também se concentraram em entender como a 

sílaba estaria organizada, isto é, em nível fonológico, qual seria a estrutura interna das sílabas. 

Aguiar (2013) lembra que nas línguas orais a sonoridade é uma característica importante para 

delimitação da sílaba, sendo o pico de sonoridade o responsável pela caracterização do núcleo 

silábico. Nesse sentido, conforme Sandler e Lillo Martin (2006), em uma língua sinalizada, a 

identificação do núcleo silábico não se daria pela sonoridade, mas pela saliência visual, ou seja, 

o elemento que chama atenção aos olhos.  

 Tomando como ponto de partida a saliência visual para delimitação do núcleo silábico 

nas línguas sinalizadas, Aguiar (2013) lembra que o núcleo de uma sílaba, comumente, é 

sempre preenchido por segmentos da mesma categoria, como por exemplo, em português, o 

núcleo sempre será ocupado por uma vogal, ou seja, o elemento mais sonoro, regra que também 

pode se aplicar a outras línguas orais. Diante disso, podemos entender que assim como nas 

línguas orais, a identificação do núcleo silábico em uma língua sinalizada se dará a partir do 

elemento que se manifesta com maior saliência visual na produção dos sinais, bem como, 

necessariamente, a presença do mesmo em todas as sílabas.  

 Sandler e Lillo Martin (2006) trazem em seus estudos um modelo silábico para as 

línguas de sinais proposto por Liddell e Johnson (1989[1985]). Conforme esses autores, as 

línguas sinalizadas estariam constituídas a partir do princípio da sequencialidade, em que teriam 

a alternância entre elementos estáticos e dinâmicos, podendo ser comparados, nesta ordem, a 

consoantes e vogais.  Em suas investigações, Liddell e Johnson (1989[1985]) identificaram o 

movimento como o parâmetro como maior saliência visual, portanto, sendo analogamente 

correspondente à vogal, ou seja, o elemento dinâmico da sílaba e que consequentemente, 

preencheria o núcleo silábico.   

 Sandler e Lillo Martin (2006) e Cunha (2011) ao analisarem a ASL e a Libras, 

respectivamente, identificaram que o parâmetro movimento preencheria o núcleo silábico nas 

línguas, isso porque, segundo os autores, nas línguas de sinais o movimento se manifesta na 

produção de todos os sinais, mesmo sendo movimento de direção, interno ou de transição. 

Partindo em defesa do movimento de transição como elemento silábico, Hulst (1993) afirma 

que mesmo que o movimento não apresentar um caráter distintivo e por não caracterizar um 

movimento fonológico, ele (movimento de transição) apresenta sua importância para o estudo 

da sílaba em LS. Do mesmo modo, Cunha (2011) trazendo argumentos de Wilbur (1990) 

explica que ainda que alguns sinais não apresentem a produção de movimentos fonológicos, ou 

seja, como unidade distintiva do sinal, o movimento de transição acaba sendo silabificado, isto 
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é, recebe o caráter de sílaba, visto que, segundo o autor, durante a enunciação, esse movimento 

interfere nos outros parâmetros.  

 Contrapondo a defesa dos autores acima mencionados, Aguiar (2013), ao considerar o 

fato de que os Movimentos de Transição não são elementos fonológicos, argumenta que não há 

como considerá-lo como constituidor de palavra, e por consequência, de sílaba, visto que ele 

não apresenta caráter distintivo. Portanto, o autor afirma que ao considerarmos os movimentos 

de transição como parte da sílaba, estaríamos infringindo os princípios fonológicos de formação 

silábica. Dentro desse contexto, e tomando por base os estudos de Felipe (2001) - que admite 

que em Libras existem sinais que, necessariamente, não possuem Movimento -, novas propostas 

de estruturação silábica para a Libras foram discutidas por outros autores (Cunha, 2011; Aguiar 

2013; Silva; Pacheco; Lessa-de-Oliveira, 2021), conforme veremos a seguir.  

 

5.4 Sílaba na Libras 

 

 Partindo do princípio dado pela GU de que a sílaba possui uma estrutura fonológica 

composta por ataque, núcleo e coda, sendo o núcleo, conforme observado nas línguas orais, 

preenchido obrigatoriamente e o ataque e coda opcionais, é que as investigações nas línguas de 

sinais também têm se concentrado em explicar, fonologicamente, a organização silábica dessas 

línguas, e consequentemente, quais segmentos ocupariam as posições estruturais da sílaba 

permitidas pela GU.  

 Inicialmente, as investigações sobre a sílaba na Libras se concentraram em identificar o 

núcleo silábico, isto é, o elemento de maior saliência visual comum a todas as sílabas. Em busca 

da identificação desse elemento fonológico/parâmetro, e partindo dos estudos propostos por 

Felipe (2001) de que na Libras alguns sinais não possuem movimentos, razão pela qual esse 

parâmetro não poderia ser identificado como núcleo silábico, Aguiar (2013) mostra que na 

Libras existem grupos de sinais que também não possuem os parâmetros Configuração de 

Mão e Orientação da Palma. Nesse sentido, conforme o autor, esses parâmetros – 

Movimento, Configuração de Mão e Orientação da Palma – podem preencher as posições 

de ataque e coda, mas não de núcleo. Aguiar (2013) ainda explica que a Configuração de Mão 

e Orientação da Palma ocupariam a mesma posição, visto que a Orientação da Palma é 

intrínseco à Configuração da Mão. Para essa justificativa, o autor cita Lillo-Martin (2006) que 

explica que a composição da Configuração de Mão é dada pela Orientação da mão, e pela forma 

que ela assume a partir da seleção de dedos e suas posições. Dentro desse contexto, Aguiar 
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(2013) argumenta a favor de que os parâmetros Movimento e Configuração de Mão poderiam 

ocupar as posições de ataque ou coda. 

 No que diz respeito ao preenchimento do ataque e da coda em Libras, Aguiar (2013) 

parte em defesa de que a Configuração de Mão ocuparia a posição de ataque, enquanto o 

Movimento a posição de coda. Em defesa desse argumento, o autor explica que  

 
em Libras temos muito mais sinais com Configuração de Mãos e sem 
Movimento do que sinais com Movimento e sem Configuração de Mãos. 
Sendo assim, o campo Configuração de Mãos aparece mais vezes preenchido 
do que o campo Movimento. Também percebemos que há uma dependência 
do Movimento ao Ponto de Articulação, pois o Movimento só pode ser 
executado, assim que a mão chega a sua Locação esperada. O mesmo já não 
acontece com a Configuração de Mão, pois antes mesmo de a mão estar 
posicionada em seu Ponto de Articulação esperado, ela já pode estar em seu 
formato esperado para a produção do sinal. Esta análise mostra que a força 
que a Configuração de Mão tem é maior que a do Movimento, que o número 
de sinais com CM e sem Mov é maior que sinais sem CM e com Mov; e que 
o Mov tem uma dependência do PA, configurando o Movimento como Coda, 
a Configuração de Mão como Ataque (Aguiar, 2013, p.54).  

 

 A partir desses argumentos, Aguiar (2013) explica que em Libras a ordem de forças dos 

componentes da sílaba [...] seria: Ponto de Articulação, visto ser o parâmetro de maior 

saliência visual > Configuração de Mão, pois aparece mais vezes preenchido quando 

comparado ao movimento > Movimento, uma vez que, apresenta certa dependência ao Ponto 

de Articulação. Desta forma, os argumentos de Aguiar (2013) levam-nos a considerar o 

parâmetro Ponto de Articulação como o núcleo da sílaba em Libras, uma vez que, seria o único 

parâmetro presente na articulação de todos os sinais em Libras, e a Configuração de Mão e 

Movimento ocupam posição de ataque e coda, respectivamente.  

 Diante do exposto, Aguiar (2013) apresenta uma estrutura silábica para a Libras, em que 

o ataque e a coda teriam os seus preenchimentos opcionais, e obrigatório o preenchimento do 

núcleo. No entanto, o autor destaca que mesmo que o núcleo silábico seja uma obrigatoriedade 

na Libras, ele não poderá ser o único elemento constitutivo da sílaba, mas faz-se necessário, 

pelo menos, a preenchimento de ao menos um elemento satélite, ou seja, a Configuração de 

Mão e/ou Movimento, visto que não foi detectado em Libras sinais realizados exclusivamente 

pelo parâmetro Ponto de Articulação.  
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Figura 31 – Estrutura silábica em Libras20 

 
                                             Fonte: Aguiar (2013, p.53) 
 

 Diante dos argumentos anteriormente apresentados, Aguiar (2013) considera os 

parâmetros Configurações de Mão/Orientação, Ponto de Articulação e Movimento como 

elementos constitutivos da sílaba em Libras. No que diz respeito as expressões faciais, o autor 

explica que elas não aparecem na estrutura silábica, visto que em seus dados, esse parâmetro se 

manifestou unicamente com funções sintáticas ou pragmático-discursivas. Além disso, Aguiar 

(2013) mostra a possibilidade, a partir dessa proposta silábica, de também pensar em peso 

silábico, ou seja, sinais com movimento seriam necessariamente sinais com sílaba pesada, uma 

que teria a sua coda preenchida. E sinais com a ausência desse parâmetro, seriam sinais com 

sílabas leves.  

 Por outro lado, Cunha (2011), ao investigar a delimitação silábica na Libras, apresenta 

uma proposta de que a sílaba nas línguas de sinais corresponde ao elemento de maior 

visibilidade na produção do sinal. A autora identifica o parâmetro movimento como o elemento 

de maior saliência visual e levanta a hipótese que de a organização silábica parece estar atrelada 

a quantidade dos movimentos presentes no sinal. Nas palavras da autora, para “definir o número 

de sílabas existentes no sinal, é preciso analisar, primeiramente, a quantidade de movimentos: 

por exemplo, se o sinal apresenta um movimento, ele será monossilábico” (Cunha, 2011, p. 

101). Eu deixaria os que argumentam a favor do movimento como núcleo todos juntos, antes 

desses que se contrapõem. 

 Deste modo, considerando o fato de que na produção de um sinal existem vários tipos 

de movimentos, como por exemplo, movimento de direção, movimento interno, movimentos 

secundários e movimentos de transição. Cunha (2011) aponta a necessidade de estabelecer uma 

 
20 A= Ataque; R= Rima; N=Núcleo; Co=Coda; CM=Configuração de Mão; PA=Ponto de articulação; 
Mov=Movimento.  
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escala de comparação, entre esses tipos de movimentos, para se verificar a saliência visual, e 

consequentemente, identificar a sílaba em Libras.  

 Sobre o movimento de direção, Brentari (1998) aponta esse tipo de movimento como 

aquele que apresenta maior saliência perceptual, visto que é o responsável pela mudança de 

locação dos parâmetros que compõem um determinado sinal, enquanto o movimento interno 

corresponde aos movimentos de mudança na Configuração da Mão ou da Palma (Cunha, 2011). 

Traçando um paralelo entre esses dois tipos de movimentos, Cunha (2011) explica que ambos 

apresentam características perceptíveis na produção do sinal, no entanto, o movimento interno 

se mostra menos saliente quando comparado ao movimento de direção, visto que o primeiro 

acontece na mesma locação.   

 No que diz respeito aos movimentos secundários, Cunha (2011, p.98) explica que seriam 

aqueles movimentos repetitivos em relação a frequência na produção do sinal. Enquanto os 

movimentos de transição, mesmo não fazendo parte da produção do sinal em si, se tornam 

necessários, fazendo com que “a mão ocupe determinado lugar no espaço, posicionada para 

alguma direção e, principalmente, para que a mão se organize alguma configuração”. Sobre o 

movimento de transição, é importante lembrar que ele não é fonológico, visto que não assume 

o caráter distintivo na produção de dois sinais. Todavia Cunha (2011, p.100), apresentando 

argumentos de Wilbur (1998), mostra que “na ausência de um movimento fonológico no sinal, 

o movimento de transição é silabificado, recebendo status de sílaba, pois esse movimento afeta 

os demais parâmetros durante a enunciação”. Nas palavras de Wilbur (1990, p.91) “qualquer 

item lexical (...) que é especificado fonologicamente como não tendo mudança em nenhuma 

das três tiras (locação, configuração de mão e orientação da palma) será afetado pela regra de 

inserção de transição (...) e será silabificado com a sílaba de transição inserida”.  

 A partir das análises, Cunha (2011) argumenta a favor de que a saliência visual, na 

produção de um sinal, pode ser identificada primeiramente por características dinâmicas, o que 

possibilita o reconhecimento do núcleo da sílaba. Nesse sentido, a autora parte em defesa de 

que movimento seja o parâmetro dinâmico do sinal, e, por consequência, o núcleo silábico.  

 Silva, Pacheco e Lessa-de-Oliveira (2021), por sua vez, partem em defesa de uma 

estruturação silábica a partir do modelo fonológico proposto por Lessa-de-Oliveira (2012; 

2019), em que a estrutura articulatória do sinal se compõe a partir de uma organização 

hierárquica MLMov, isto é, Mão (M); Locação (L) e Movimento (Mov), conforme vimos como 

mais detalhe na seção 4.2. As autoras discutem ainda a identificação do núcleo silábico, 

partindo em defesa de que o pico sonoridade/visualidade não deve ser parâmetro para 
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identificação do núcleo, mas sim a obrigatoriedade, ou seja, os sinais devem tem em comum 

um elemento fonológico X que seja caracterizado como núcleo da sílaba.  

 Partindo do princípio de sonoridade/visualidade e sua aplicação na Libras, Silva, 

Pacheco e Lessa-de-Oliveira (2021) argumentam que estabelecer esse princípio como 

parâmetro de identificação de núcleo não parece ser um critério tão preciso. Ou seja, “não fica 

claro como distinguir o elemento mais visual e o critério utilizado para definir essa escala de 

visualidade nas línguas de sinais parece ser um tanto quanto subjetivo, pois o que pode ser mais 

visual para uma pessoa pode não ser para outra” (Silva; Pacheco; Lessa-de-Oliveira, 2021, p. 

23). Nesse sentido, as autoras destacam que, na literatura, a questão da identificação de um 

elemento fonológico como núcleo silábico é discutido a partir de diferentes critérios, Cunha 

(2011), Sandler e Lillo-Martin (2006) e Wilbur (1986), partindo do Princípio de Saliência 

Visual, elegem o movimento como elemento fonológico mais proeminente, enquanto Aguiar 

(2013) e Passos (2018), considerando o elemento de maior força no sinal, identificaram o ponto 

de articulação como núcleo de sílaba. Dentro desse contexto, e considerando a saliência visual, 

as autoras, por sua vez, elegeriam a Mão (M) como o componente mais visual, “já que é o 

macrossegmento mais concreto no sinal, pois, além de a mão, na atuação como elemento 

fonológico, apresentar-se sempre configurada, num eixo e orientação de palma específicos, 

trata-se da executora do movimento, isto é, o movimento em si não existe sem um executor e 

este é a mão” (Silva; Pacheco; Lessa-de-Oliveira, 2021, p. 23). Entretanto, mesmo considerando 

essa hipótese da visualidade, as autoras estabelecem o critério da obrigatoriedade como o mais 

elegível para identificação do núcleo da sílaba na Libras.  

 As autoras partem em defesa de que a sílaba em Libras é composta por uma unidade 

MLMov, que por sua vez, pode apresentar-se de diferentes maneiras, isto é, [MLMov], [ML], 

[MMov] ou [M], conforme já descrito por Lessa-de-Oliveira (2019). As autoras apontam que 

na estrutura hierárquica de Lessa-de-Oliveira, a sílaba estaria identificada no nível três (Cf. fig. 

15 na subseção 5.2), e que analogamente comparando com as línguas orais, ela se concentra no 

nível abaixo da palavra, ou seja, do sinal. Os outros níveis seriam ocupados da seguinte maneira: 

o primeiro é o dos traços, o segundo dos fonemas e o quarto do sinal (Lessa-de-Oliveira, 2012: 

2019).   

 Considerada a delimitação do que seja a sílaba, bem como, o critério da obrigatoriedade, 

estabelecido por Silva, Pacheco e Lessa-de-Oliveira (2021), as autoras sugerem que o núcleo 

silábico em Libras é preenchido pelo macrossegmento Mão (M). Os argumentos surgem a partir 

das considerações de que os macrossegmentos (L) e (Mov) não são realizados em todos os 

sinais, conforme explica Lessa-de-Oliveira (2019). Além disso, ao analisar o macrossegmento 
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(L) (o PA na discussão de outros autores), as autoras contra-argumentam Brito (2010), que 

defende o espaço neutro como Ponto de Articulação, ou seja, segundo essa autora, o PA se 

compunha do espaço neutro (espaço em frente ao corpo) ou do próprio corpo. A esse respeito 

Silva, Pacheco e Lessa-de-Oliveira (2021) defendem que o espaço em frente ao corpo não 

assume o caráter distintivo, não podendo ser, portanto, reconhecido como elemento fonológico.  

Explicam as autoras que o macrossegmento Locação envolve somente ‘partes do corpo’ na 

composição do sinal, porque sua presença sempre implica participação ativa na construção da 

imagem articulatória, o que não acontece com o espaço neutro.  

 Ademais, Silva, Pacheco e Lessa-de-Oliveira (2021, p. 33) argumentam em favor do 

macrossegmento Mão como núcleo da sílaba em Libras, explanando que “esse é o segmento 

com recorrência praticamente na totalidade dos sinais em Libras, além disso, é o articulador 

principal”. Conforme as autoras, o macrossegmento Mão é o responsável pela realização do 

movimento, isto é, sem esse macrossegmento não existe a execução do movimento.  

Desta forma, diante do que foi exposto nessa subseção, podemos perceber que ainda não 

existe um consenso formado do que seja a sílaba na Libras, bem como a identificação do seu 

núcleo, mas o que pode ser notado é que mesmo com diferentes perspectivas, é inegável o 

reconhecimento desse elemento fonológico formado por segmento visuais, o que de certo modo 

ratifica, mais uma vez, a presença de princípios universais comuns à outras línguas naturais.   

Partindo dos estudos desta seção, adotaremos como guia para análises dos dados desta 

pesquisa, isto é, a caracterização da sinalização dirigida à criança - que se dará a partir dos 

aspectos estruturais da sílaba, o modelo fonológico de Lessa-de-Oliveira (2023) em que há uma 

estrutura segmental hierárquica formada por traços distintivos, fonemas, sílabas, vocábulos. 

Além do modelo silábico de Silva, Pacheco e Lessa-de-Olibeira (2021) que parte em defesa de 

uma estruturação monossilábica em Libras, visto sua composição via unidades MLMov. 
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6 TÓPICOS DE AQUISIÇÃO DA LINGUAGEM 

 

 Embora exista um consenso de que os seres humanos possuam uma condição inata para 

a linguagem, a maturação dessa capacidade pode não se limitar somente à artifícios de 

maturação de fala oral (Petito; Marentette, 1991). Nesse sentido, as línguas de modalidade 

gesto-visual, evoluídas naturalmente, também são sistematizadas de maneira semelhante as 

línguas orais, ou seja, organizadas dentro dos mesmos níveis linguísticos. A seguir, 

apresentaremos como se dá o processo de aquisição de uma língua sinalizada, apresentado o 

desenvolvimento de cada etapa, a caracterização do input linguístico, bem como alguns 

aspectos suprassegmentais das línguas de sinais.  

 

6.1 Aspectos gerais 

 

 A pesquisas em torno da área da aquisição de linguagem, sobretudo no que diz respeito 

aos aspectos fonológicos (prosódicos), vêm demonstrando que o contato do bebê com fluxo de 

emissão sonora não ocorre somente após o nascimento, mas já acontece desde o útero da mãe; 

isso se justifica pelo fato de que as crianças já desenvolvem sua audição desde a 25ª semana de 

gestação (Jusczyk, 1997). Além disso, os bebês, antes mesmo de produzirem as suas primeiras 

vocalizações, já são capazes de perceber os padrões acentuais da língua na qual está imerso 

(Gerken, 2008). No que se refere aos fetos com algum comprometimento auditivo, ainda não 

existem, na literatura, um estudo sistemático apontando se eles são capazes de sentir as 

vibrações propagadas pelo som, uma vez que não podem escutar a emissão sonora propagada 

no útero.  

 Santos (2008) chama a atenção para o fato de que as produções sonoras da criança 

acontecem nas primeiras seis semanas de vidas, expressos pelo chamado sons vegetativos, 

como arrotar, engolir, arrulhar etc. Além disso, a autora afirma que a criança, desde cedo, 

precisa desenvolver certas habilidades fonológicas, tais como aprender a recortar segmentos no 

contínuo sonoro, fazer distinções de sons na percepção e na produção, descobrir as regras 

fonotáticas e fonológicas que formam as palavras da língua, descobrir regras que são opcionais 

ou obrigatórias, além de detectar as propriedades prosódicas da língua e como é organizada 

(Santos, 2008). 

 Como podemos perceber, a criança ouvinte, desde muito cedo, já entra em contato com 

as produções sonoras da língua, nesse sentido, não há produção sonora sem que antes tenha um 

contato linguístico estimulador. O input linguístico funciona como uma espécie de gatilho para 
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que a criança perceba intuitiva e claramente o que é possível na sua língua. Dentro da 

perspectiva inatista, Chomsky (1998) lembra que uma exposição adequada é suficiente para 

que uma criança adquira a sua língua com toda a complexidade linguística, considerando, claro, 

a existência de uma faculdade da linguagem, que lhe é inata, conforme vimos na seção 3.  

Mesmo considerando a existência da faculdade da linguagem com todos os princípios 

(leis universais) e parâmetros (conjuntos de propriedades bivalentes), a criança não adquiriria 

as propriedades sintáticas, lexicais, prosódicas etc. instantaneamente devido a diversos fatores. 

Segundo Alves (2017), as diferentes fases de aquisição seriam definidas pela maturação do 

organismo, dos estímulos e da formação do cérebro, conforme defende a hipótese 

maturacionista. Vihman (1996), por sua vez, esclarece que a criança, no início do processo de 

aquisição linguística, não consegue produzir alguns sons semelhantemente ao que o adulto 

produz, e isso se justifica pelo fato de que o aparelho articulatório da criança ainda está em fase 

de desenvolvimento, ou seja, “o sistema fonador da criança possui uma laringe ainda muito alta, 

uma língua maior que a cavidade oral, assim, menos “ar” é captado, e quanto menos “ar”, menos 

segmentos consegue produzir” (Vihman, 1996, p. 4080).  

É somente por volta dos seis aos sete meses de vida que as primeiras habilidades 

linguísticas do ser humano, no que diz respeito a produção, começam a se manifestar, isto é, no 

período do balbucio (Grolla; Silva, 2014; Macneilage, 1999; Petito; Marentette, 1991). No 

entanto, antes do estágio do balbucio (0-7 meses), os bebês são capazes de distinguir sons de 

sua língua materna quando comparados a uma língua estrangeira21, conforme apontam Grolla 

e Silva (2014), perdendo essa capacidade entre o período dos seis aos doze meses de vida, 

quando elas começam a adquirir o sistema da sua língua materna, ou seja, aquela falada e 

estimulada pelos seus pais. “Isso sugere que a experiência crescente com sua língua materna na 

verdade funciona como um guia para a seleção, dentro do inventário de sons humanos possíveis, 

daqueles que serão relevantes para a criança falar a sua língua materna” (Grolla; Silva, 2014, 

p.45).  

 

6.1.1 O balbucio manual em bebês surdos e ouvintes  

 

Investigando o processo de aquisição de linguagem, as pesquisas sobre balbucio têm 

evidenciado que esse fenômeno que se caracteriza pela produção aleatória de sons/gestos que 

precede a vocalização/sinalização das primeiras palavras/sinais, acontece em todos os bebês 

como uma etapa essencial para o desenvolver da linguagem, ou seja, essa condição inata não 

 
21 Ver Grolla e Silva (2014). 
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se manifesta unicamente através dos sons, como também através dos sinais (Petito e Marentette, 

1991).  

Assim, “se o balbuciar é devido à maturação de uma capacidade de linguagem baseada 

no cérebro e de uma capacidade expressiva capaz de processar diferentes tipos de sinais, isso 

deve ocorrer nas modalidades de línguas orais e sinalizadas” (Petito e Marentette, 1991, p.1493, 

tradução nossa)22. Dentro dessa perspectiva, o estágio do balbucio em crianças adquirindo uma 

língua sinalizada apresentarão suas especificidades conforme a modalidade pela qual a língua 

é produzida, isto é, pelo canal gestual.  

Os estudos precursores acerca das etapas do balbucio em bebês surdos foram realizados 

pelas pesquisadoras Petito e Marentette (1991) na ASL. Petito e Marentette buscaram entender 

esse estágio tomando por base um estudo comparativo de produções manuais, de modo, entre 

bebês surdos e ouvintes com mesma idade. Para isso, alguns critérios investigativos foram 

estabelecidos, quais sejam, se os informantes possuíam ou não objetos nas mãos, verificando 

se cada atividade manual era usada referencialmente, comunicativamente ou era um sinal 

padrão da ASL, isto é, se apresentavam propriedades idênticas da língua sinalizada. Em um 

segundo momento, de maneira mais aprofundada, as pesquisadoras investigaram as atividades 

manuais que não tinham relação com os sinais da ASL, e verificaram se essas atividades tinham 

propriedades organizacionais singulares ou se elas compartilhavam uma organização fonético 

e silábica com o idioma.  

 Como podemos perceber, os procedimentos de investigação do balbucio manual em 

crianças surdas se deram de maneira sistemática e a partir de análises comparativas de 

produções manuais realizadas por crianças ouvintes no mesmo período de aquisição, uma vez 

que, crianças ouvintes em estágio de produção vocal do balbucio, também produzem atividades 

manuais. Os estudos de Jordens e Lallerman (1988) apresentados por Baia (2013, p.43) 

delineiam uma comparação “entre os movimentos iniciais por meio dos quais o balbucio é 

produzido com os movimentos das mãos e o balançar da cabeça dos bebês, o que colocaria o 

balbucio como parte do desenvolvimento motor”. Thelen e Smith (1994) a partir dos autores 

acima mencionados, também mostram que há interação entre o desenvolvimento de fala e outro 

tipo de movimento corporal. Nesse sentido, saber no que de fato consiste o balbucio manual em 

bebês adquirindo uma língua sinalizada, e ao mesmo tempo, distinguir uma produção 

linguística de uma produção gestual se torna uma tarefa minuciosa, visto que todos os bebês 

têm uma produção manual inerente ao desenvolvimento motor.  

 
22 “[...] if babbling is due to the maturation of a brain-based language capacity and na expressive capacity 
capable of processing different types of signals, this must ocuur in both oral and signed language 
modalities” 
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Petito e Marentette (1991, p.1494), a partir dos critérios apresentados anteriormente, 

chegaram ao entendimento de que existem duas formas de balbucio operando na aquisição da 

língua sinalizada, e a partir dessa identificação, elas estabelecem duas nomenclaturas, quais 

sejam, o balbucio manual silábico (combinações, por meio de suas produções, pertenciam a 

organização fonética da língua sinalizada) e o balbucio manual gestual (não apresenta 

organização linguística), ou seja, “levantar os braços para ser apanhado e levantar um copo aos 

lábios como se fosse beber”, ambos verificados na produções dos colaboradores surdos e 

ouvintes.  

A partir disso, Petito e Marentette (1991, p. 1494) relataram que as produções manuais 

dos colaboradores se concentraram em: I. Uma quantidade tímida de combinações que faziam 

parte do sistema fonético do idioma; II. Uma sistematização silábica realizado somente em 

idiomas sinalizados; III. Produções aleatórias que não possuíam significado linguístico, ou seja, 

“[...] o gesto não foi construído a partir de um conjunto restrito de unidades combinatórias, não 

tinha organização interna de princípios e foi usada referencialmente” (Petito; Marentette, 1991, 

tradução nossa)23.  

Ademais, as pesquisas sobre aquisição das línguas sinalizadas continuaram com o 

objetivo de comparar a produção do balbucio manual com o vocal. Os estudos (Davis; 

Macneilage, 1995; Baia, 2013) tem apontado que os primeiros movimentos articulatórios 

existentes no balbucio vocal podem ser caracterizado por um padrão de segmentos CV, 

realizados por meio de uma sequência idêntica ou quase idênticas de sílabas com esses 

segmentos [CV], denominado de balbucio reduplicado ou canônico. Bem como é apresentado 

a existência do balbucio variegado, marcado pela alternância de consoantes ou vogais.   

Assim, fazendo uma análise comparativa acerca do estágio de desenvolvimento do 

balbucio, Petito e Marentette (1991) detectaram que o balbucio manual, em bebês surdos, se 

caracterizou por meio de três propriedades analogamente observadas no balbucio vocal em 

bebês ouvintes adquirindo uma língua oral. 

I. Reduplicação (ocorrendo 47% da produção das crianças surdas);  

II. Por volta dos 10 meses as crianças surdas estavam bem na produção do balbucio 

manual, o que similarmente se deu no mesmo período em bebês ouvintes, entre 

os 7 e 10 meses; 

 
23 “[...] the gesture was not constructed from a restricted set of combinatorial units, had no internal 
organization of principles and was used referentially”. 
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III. Bebês ouvintes, entre 12 aos 14 meses, produziram um balbucio vocal 

variegado, ou seja, sequencias tagareladas sem sentido que soam como 

sentenças. Similarmente os bebês surdos produziram o balbucio manual jargão24.  

Os dados de Petito e Marentette (1991) também apresentaram uma produção de balbucio 

manual realizadas pelos bebês ouvintes em um subconjunto de unidades fonéticas menor que 

os bebês surdos exibiram. Semelhantemente, os bebês surdos produziram um balbucio vocal 

silábico muito reduzido (consoantes e vogais), quando comparado aos bebês ouvintes.  

Desse modo, as investigações mostram que, de maneira semelhante, tanto os bebês 

surdos quanto os ouvintes balbuciam oralmente e manualmente. O balbucio vocal é cessado em 

crianças surdas, quando estas passam a ter contato com a língua de sinais e o balbucio manual, 

por sua vez, em crianças ouvintes, quando estimulados na sua língua oral. Assim, as unidades 

balbuciantes contribuem com que as crianças identifiquem o inventário de unidades básicas e 

suas possíveis combinações (Petito; Marentette,1991, p.1495). 

Ainda que Petito e Marentette (1991) façam um estudo pioneiro na área de aquisição de 

linguagem por crianças surdas, registrando a produção de um balbucio manual, surge-nos um 

questionamento: como foi possível a identificação de tipos de balbucio sem apresentar uma pré-

análise dos constituintes fonológicos e fonéticos da língua de sinais investigada. Tal 

questionamento nos leva a vislumbrar futuras investigações na área de aquisição da Libras, por 

crianças surdas, verificando uma relação direta entre as produções manuais dos bebês surdos e 

suas relações com os constituintes fonológicos e fonéticos.  

 

6.1.2 O balbucio e as primeiras palavras/sinais  

 

Os debates em torno do balbucio às primeiras palavras têm gerado discussões e 

pesquisas em busca do entendimento se existe uma relação entre o balbucio e a formação de 

padrões de palavras iniciais (Baia, 2013); aqui também entendemos essa relação entre o 

balbucio manual em crianças surdas e os primeiros sinais, uma vez que o balbuciar é pertencente 

a maturação da capacidade de linguagem baseada no cérebro (Petito; Marenttete, 1991), 

conforme visto anteriormente. Dentro desse contexto, existem duas opiniões distintas sobre esse 

questionamento, a primeira de que o balbucio é um precursor para a formação de padrões das 

 
24 Eles produziram formas fonologicamente possíveis, mas inexistentes no léxico da ASL; as formas 
mantiveram o ritmo e a duração de frases rudimentares da ASL e foram semelhantes ao uso de acento e 
entonação de bebês ouvintes produzindo o balbucio variegado (Petito; Marentette, 1991, p. 1494, 
tradução nossa).  
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primeiras palavras (continuidade), e a segunda está relacionada à natureza aleatória dos sons do 

balbucio e à natureza particular dos sons das palavras iniciais (descontinuidade) (Baia, 2013). 

 Jakobson (1972) denomina o balbucio como um fenômeno universal determinado pelo  

programa genético, e características linguísticas só passam a ser adquiridas com o surgimento 

das primeiras palavras. Baia (2013, p.41) traz os argumentos de Yule (2010 [1985]) em defesa 

do entendimento de Jakobson (1972), isto é, de que existe uma descontinuidade entre o balbucio 

e as primeiras palavras. Segundo Yule as razões de Jakobson baseiam-se em: “(1) O balbucio 

consiste em um conjunto aleatório de sons; (2) Um período de silêncio marca a fronteira entre 

o balbucio e a fala; (3) A criança perde a capacidade de produzir sons que estão fora do sistema 

da língua-alvo quando cruza tal fronteira”. Nesse sentido, na visão de Jakobson, o balbucio é 

um período pré-linguístico com atributo puramente fonético, um estágio em que as crianças 

produzem sons aleatórios com muita variação para justificar alguma relação com o período 

fonológico (Baia, 2013). 

 Por outro lado, Vihman et al. (1985) fazem um estudo comparativo entre os padrões 

fonéticos, fonotáticos e tamanho da palavra em dados de balbucio e de primeiras palavras. Os 

resultados do estudo apontam semelhanças na produção da prosódia e dos segmentos, 

demonstrando, por sua vez, o entendimento de que não parece haver uma barreira entre o 

período do balbucio e da aquisição das primeiras palavras.  Do mesmo modo, Petito e 

Marentette (1991), ao analisarem os dados de bebê surdos adquirindo uma língua sinalizada, 

constataram uma continuidade das formas fonéticas e silábicas entre o período do balbucio 

manual aos primeiros sinais. 

 No entanto, quando tratamos de aquisição de uma língua sinalizada, os debates não se 

concentram apenas no período do balbucio e da transição para os primeiros sinais, mas também 

em entender se os sinais, analogamente, são adquiridos dentro do mesmo período de aquisição 

das palavras. Mas antes mesmo da aquisição das primeiras palavras, os estudos (Gerken, 2009) 

tem apontado a produção de protopalavras, isto é, uma produção que se distancia da forma-alvo 

e que, comumente, é composta por uma ou duas sílabas. Além disso, Secco (1994) e Baia (2008) 

ao considerarem a protopalavra como uma sequência, os autores partem em defesa de que as 

criações lexicais presentes no período que antecede as primeiras palavras também seriam 

protopalavras. Nesse sentido, ao consideramos os argumentos de Secco (1994) e Baia (2008) 

sobre as criações lexicais e protopalavras, defendemos também a existência de protosinais no 

período de aquisição de bebês surdos, visto que as pesquisas (Fuks, 2019; Alves; Baia; Lessa-

de-Oliveira, 2021) têm apontado que no momento de interação dos cuidadores como os bebês 
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adquirindo uma língua sinalizada, as produções lexicais também são marcadas por criação de 

itens lexicais peculiares que se distanciam da forma-alvo. 

 Já no que se trata das produções dos primeiros sinais, os estudos de Karnopp (2011, p. 

289) trazem uma definição com base nas línguas orais, segundo Ingram (1989), ou seja, de que 

“o primeiro sinal é um sinal semelhante à linguagem adulta e que é entendido com algum 

significado, embora variável”. Nessa perspectiva, os estudos sobre aquisição têm fornecido 

dados, da aquisição de bebês surdos, apontando o tamanho do vocabulário e sua semelhança 

com a forma-alvo. Schlesinger e Meadow (1972) mostram que os bebês surdos produzem 

enunciados de um sinal para então produzirem dois ou mais sinais. Os autores apontam ainda 

que um bebê colaborador tinha um vocabulário amplo de sinais - aos 19 meses, quando 

equiparado a produção de bebês ouvintes. 

Tomando por base esse contexto, os estudos da área (Brown, 1977; Bonvillian et al., 

1983) suscitaram algumas hipóteses, com o objetivo de compreender o motivo pelo qual a 

aquisição dos sinais aconteceria antes das primeiras palavras. Assim, essa aquisição precoce 

ocoreriam:  

I. porque as línguas de sinais são línguas icônicas (Brown, 1977);  

II. porque o desenvolvimento motor das mãos seria anterior aos do trato vocal;  

III. por conta da visibilidade dos articuladores e  

IV. pela possibilidade de interferências dos pais na produção dos filhos, isto é, os 

pais podem manipular as mãos dos filhos quando erram, fato que não é possível 

na produção oral dos bebês ouvintes (Bonvillian et al., 1983).  

 De um modo geral, as pesquisas em aquisição da linguagem têm apontado que a 

emergência das primeiras palavras/sinais se manifesta por volta dos 10 meses de vida. Quanto 

ao vocabulário infantil, Karnopp (2011) tem apresentado, com base em dados de McIntire 

(1977), Ingram (1989) e Marentette (1995), uma correspondência entre a produção dos 

primeiros sinais e as primeiras palavras. Os dados de Smith (1926) (6.a) e Benedict (1979) (6.b) 

apud Ingram (1989) mostram que bebês ouvintes em contexto naturalístico de aquisição têm 

seus vocabulários marcados pelos seguintes quantitativos:  

(6) a. 10 meses  [1ª palavra] 

           1;3          [19 palavras] 

           1;9          [119 palavras] 

 

      b. 1;3           [20 palavras] 

          1;4           [30 palavras] 
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          1;5           [40 palavras] 

                      1;9           [50 palavras] 

  Já no contexto de aquisição de uma língua sinalizada, os dados de McIntire 

(1977) (7.a) trazem o quantitativo da produção de uma criança surda filha de pais surdos, e os 

de Marentette (1995) (7.b) em temos a produção de uma criança ouvinte filha de pais surdos, 

os sinais se apresentaram a seguinte média:  

(7) a. 1;1           [85 sinais] 

         1;9          [200 sinais] 

       

      b. 1;0           [05 sinais] 

          1;3           [11 sinais] 

          1;6           [42 sinais] 

                      1;9           [63 sinais] 

                      2;1           [70 sinais] 

 No que se refere à combinação de dois sinais e estágios subsequentes, Karnopp (2011), 

com base em Newport e Meier (1986), aponta que essas produções começam a emergir por 

volta dos dois anos de idade, e mantendo, por sua vez, algum tipo de relação semântica25, 

semelhante as línguas orais. Bonvillian et al. (1983) observaram que, em média, os enunciados 

de dois sinais começam a surgir por volta dos 17 meses, mas os dados também apresentam uma 

faixa de variação para essas produções, isto é, entre os 12 e 22 meses. Já nas línguas orais, a 

produção de duas palavras emerge entre os 18 e 21 meses.  

Posterior a esse estágio de dois sinais, começa a produção de enunciados com um 

número de sinais mais amplo, conforme aponta Newport e Meier (1986). A partir do surgimento 

da combinação maior de sinais, a produção das crianças começa a se aproximar da forma-alvo 

do adulto, como por exemplo, o surgimento de morfemas flexionais e derivacionais.  

 Ao observar esses dados, podemos perceber que existe uma correlação na produção de 

uma língua sinalizada quando comparado a produção de uma língua oral. Isso demonstra que 

alguns estágios básicos de aquisição da linguagem são os mesmos, independentemente da 

modalidade da língua, o que confirma que a aquisição da linguagem está pautada sob fatores 

linguísticos subjacentes, evidenciando o caráter universal das línguas naturais humanas. 

 

 
25 Quanto aos elementos dos enunciados e os tipos de relações semânticas, podem ser representados por: 
“agente + ação; ação + objeto; agente + objeto; ação + lugar; demonstrativo + entidade; entre outros; 
tais enunciados consistem tipicamente de itens lexicais que continuam sendo formas de citação não-
flexionadas” (NEWPORT & MEIER, 1986). 
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6.2 O input direcionado à criança 

 

 Dentro de uma perspectiva interacionista, estudiosos (Scarpa, 2001; Ferreira, 2003, 

Cavalcante, 2007; Bullio et al., 2014) explicam que o processo de interação da criança com os 

seus cuidadores se inicia por meio de uma ação simbólica, na qual seus gestos e vocalizações 

são vistos como ações dotadas de significados. Nesse sentido, o adulto interpreta os gestos e 

vocalizações da criança e, posteriormente, responde as suas produções, atribuindo-lhe um 

sentido (Baia; Pacheco; Ferreira, 2019). Portanto, dentro dessa perspectiva, a contribuição do 

adulto no processo inicial de interação com a criança, além de simplesmente vocal, também é 

semântico-pragmático-discursiva, visto que atribui intenções à ‘fala’ do bebê (Cf. Scarpa, 

2001), e apresenta, por meio de sua interação, as possibilidades fonológicas/prosódicas da sua 

língua. 

 Como podemos perceber, esse momento inicial de interação é percebido, na visão 

interacionista, como uma colaboração dialógica na qual cuidadores e crianças constroem juntos 

os sentidos de sua interação (Bullio et al., 2014). Sobre esse caráter dialógico, Ferreira (2003), 

tomando por base o conceito de dialogismo de Bakhtin, expõe que: 

 
[...] a palavra tanto é determinada pelo fato de que procede de alguém 
particular, como pelo fato de que se dirige a alguém igualmente particular. 
Portanto, o interlocutor abstrato não existe, pois mesmo os gritos de um 
recém-nascido são orientados para a mãe. Assim, a careta, o choro do bebê, a 
agitação dos braços e pernas são interpretados como uma solicitação (Ferreira, 
2003, p.21). 

 

Sobre essa experiência comunicativa da criança, Baia, Pacheco e Ferreira (2019), com 

base em Kuhl et al. (2006), apresentam três princípios organizadores, quais sejam: 

 
[...] o primeiro é que as crianças demonstram admirável facilidade em detectar 
padrões – regulares – no input linguístico. Sendo assim, elas organizam o input 
para, só então, através das semelhanças, formarem categorias. O segundo 
princípio marca o momento em que a criança explora os domínios estatísticos 
do input, possibilitando, com isso, que identifiquem e utilizem tais 
propriedades. E, por último, temos o terceiro princípio, segundo o qual a 
percepção da criança se altera ao se configurar conforme a língua que ela está 
exposta (Baia; Pacheco; Ferreira, 2019, p. 4082).  

 

Desta maneira, a Child-directed Speech (CDS) assume um papel importante no processo 

de aquisição dos padrões linguísticos pela criança, conforme demonstrado anteriormente. No 

entanto, um questionamento é levantado: podemos reconhecer a CDS como um fenômeno 

universal? Sobre essa questão, Kuhl (2004) revela que a CDS está atrelada a questões culturais, 
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e por ser cultural não seria universal, pois, segundo a autora, em algumas culturas, como Kaluli 

na Nova Guiné, os adultos não utilizam a CDS. Essa informação, consequentemente, levanta 

uma segunda questão, isto é, crianças não expostas a CDS teriam um processo de aquisição 

linguística diferente daquelas expostas desde o nascimento? Essa última questão, levantada por 

Kuhl (2004), ainda permanece em aberto, pois o que sabemos até então é que a CDS “é uma 

parte relativamente estável de uma língua, transmitida por meios “naturais” da linguagem assim 

como o resto da língua; [...] não é em geral universal nem uma forma efêmera de expressão 

decorrente de imitação da fala da criança pelos adultos” (Ferguson, 1964, p.164, tradução Baia; 

Pacheco; Ferreira, 2019). 

Todavia, mesmo considerando o caráter não universal da CDS, Baia, Pacheco e Ferreira 

(2019) esclarecem que ela pode manifestar certa regularidade em sua ocorrência mesmo 

considerando o fato de estar relacionada com línguas e culturas distintas. Do mesmo modo, 

Ferguson (1964), após analisar a manifestação da CDS em seis línguas distintas26, aponta que 

grandes semelhanças foram detectadas entre elas, tais como: I. fenômenos entoacionais e 

paralinguísticos; II. construções e modificações de palavras a partir da forma alvo; e III. itens 

lexicais peculiares. Também foi percebido, em todos os seis idiomas, a ocorrência de 

reduplicação tanto em partes como em palavras inteiras.  

Sobre a reduplicação, Baia, Pacheco e Ferreira (2019) lembram que esse fenômeno, a 

depender da língua, pode se tratar de um processo fonológico ou morfológico. Segundo Baia 

(2008), em português brasileiro (PB), acontece apenas o uso fonológico da reduplicação, 

podendo acontecer de duas maneiras distintas, total, quando se tem a reduplicação de uma sílaba 

idêntica, ou parcial, quando a reduplicação acontece apenas em uma parte da sílaba (C ou V).  

Além do processo de reduplicação, Ferguson (1964) identificou no mínimo, em cada 

idioma, um afixo diminutivo ou hipocorístico (formas abreviadas). Na hipocorização, conforme 

Baia (2008), os nomes diferem de pessoa para pessoa, no entanto os processos é que parecem 

ser os mesmos, tais como, reduplicação e apagamento. Vejamos o exemplo: 

(8) a. [ka.ˈka]     Rebeca  (LUI-DES)27 

      b. [ˈbɛ.kɐ]     Rebeca  (LUI-DES) 

Fonte: Baia (2008, p. 37) 

Em síntese, a CDS apresenta determinadas características que, conforme estudiosos 

(Elliot, 1982; Ferreira, 1990; Castarède, 1991; Fernald, 1989; Kuhl, 1997; Cavalcanti, 1999, 

 
26 Árabe, Marathi, Comanche, Gilyak, Inglês e Espanhol.  
27 A Sigla ‘LUI’ refere-se ao informante e ‘DES’ para representar dados espontâneos.  
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Ferreira, 2003; Baia; Pacheco; Ferreira, 2019), podem sofrer variações em vários componentes 

linguísticos, ou seja, no fonológico, no (morfo)sintático e no semântico. A seguir, 

apresentaremos um quadro com os aspectos linguísticos da CDS, com base em investigações 

feitas pelos autores acima citados. 

 

Quadro 5 – Aspectos linguísticos da CDS  

   Fonte: Adaptado de Baia, Pacheco e Ferreira (2019, p.4083) 
 

6.3 A influência da CDS na aquisição da estrutura fonológica  
 

 O que os estudos da área da linguística têm tentado demonstrar é se as categorias de 

CDS influenciam na aquisição de templates usados por crianças. Nesta subseção, 

apresentaremos dados de Baia, Pacheco e Ferreira (2019) que buscaram comparar o template 

preferencial na fala de uma criança adquirindo o PB com as categorias que prevaleceram na 

CDS. Os dados das autoras foram coletados sob uma metodologia longitudinal, isto é, do 1;0 

as 2;0 anos, em contexto naturalístico de interação.  

 No período de 1;0 a 1;4, Baia, Pacheco e Ferreira (2019) apresentam que houve uma 

prevalência de um template reduplicado, mantendo assim, uma correspondência com os dados 

de CDS nos quais houve a reduplicação como padrão de mais destaque. Além disso, as autoras 

reiteram que a produção da criança, em 1;0, foi marcada pelo uso de consoantes labiais e em 

1;4 pelas consoantes alveolares, destacando que as consoantes nas produções reduplicadas 

mantinham proximidade com os aspectos segmentais da CDS. Vejamos os dados das autoras: 
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Quadro 6 – Relação entre os aspectos segmentais da CDS e do template 

  Fonte: Baia, Pacheco e Ferreira (2019, p.4093) 
 

As autoras notam que aspectos da produção da criança também são realizadas pelo 

adulto, ou seja, em ambas as produções havia a presença de consoantes labiais e alveolares, no 

entanto, a produção adulta se diferia pelo acréscimo de algumas labiodentais e uma velar. Nesse 

sentido, Baia, Pacheco e Ferreira (2019) salientam que na sessão de 1;0 houve prevalência de 

[m, p, b], apresentando a possibilidade de convergência com a produção da criança. Já na sessão 

de 1;4 houve a predominância das consoantes [m, v], não demonstrando diretamente relação 

com o aspecto segmental na produção infantil.  

 Nesse sentido, Baia, Pacheco e Ferreira (2019) concluem que a CDS apresenta, de certo 

modo, influência na aquisição da estrutura fonológica pela criança. As pesquisadoras ainda 

destacam que do mesmo modo que os adultos adaptam a sua fala para se aproximar da “fala” 

infantil, o informante do estudo, em algumas produções, reproduzia padrões do adulto. 

Portanto, “a CDS e os padrões na fala da criança parecem apresentar uma troca mútua de 

características do input, como as adaptações presentes, por exemplo, nos templates 

manifestados”, (Baia; Pacheco; Ferreira, 2019, p.4093). 

 

6.4 Propriedades da Child-Directed Signing 

 

 Assim como nas línguas orais, os cuidadores que fazem uso de uma língua sinalizada, 

no momento de interação com os bebês, fazem modificações fonéticas na sinalização tais como: 

deslocamento, repetições, alongamento e ampliação dos sinais (Holzrichter; Meier, 2000; Fuks, 

2019), bem como a intensificação de forma icônicas para facilitar o mapeamento da forma-

sentido por seus bebês nos primeiros estágios de aquisição, conforme o estudo de Fuks (2019) 

apresenta. 
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 Nesse sentido, por se tratar de uma língua sinalizada que faz uso das mãos, do espaço e 

da visão para ser realizada e compreendida, utilizaremos o termo Child-Directed Signing 

(CDSig.), já mencionado pela literatura (Holzrichter; Meier, 2000) para se referir às 

modificações específicas no momento de interação dos cuidadores com os seus bebês. 

 Fuks (2019) apresenta, a partir de seus dados, dois tipos de características encontradas 

na CDSig., quais sejam: I. modificações fonéticas na sinalização, tais como, deslocamento e 

ampliação + repetição, corroborando com os estudos de Holzrichter e Meier (2000); II. 

modificações exageradamente icônicas. A autora obteve os seus dados a partir de um estudo 

longitudinal, no qual acompanhou a aquisição bilingue de dois bebês ouvintes, adquirindo em 

modalidade sinalizada a língua israelense e hebraica de sinais.  

 Quanto às modificações fonéticas na sinalização, conforme Fuks (2019), essas foram 

empregadas com mais frequência no período inicial de um sinal, cujo objetivo consistia em 

aumentar a visibilidade da produção sinalizada e, ao mesmo tempo, atrair a atenção dos bebês 

para as interações comunicativas. A seguir, apresentaremos, conforme autora, uma produção 

regular do sinal CARRO e suas respectivas modificações fonéticas na sinalização dirigida a 

criança. 

 

Figura 32 – Produção regular do sinal CARRO 

 
 

 

 

 

 

 
 

                                                       Fonte: Fuks (2019) 
 

Figura 33 - Produção com modificação fonética – Deslocamento 

 

 

 

 

 

            
                               

                                                     Fonte: Fuks (2019) 
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Figura 34 – Produção com modificação fonética – Ampliação + repetição 

 

 

  

 

 

 

                                  

                                                    Fonte: Fuks (2019) 

 

Já no que diz respeito à segunda característica encontrada na sinalização dirigida, a 

autora apresenta o uso excessivo da iconicidade, isto é, com uma espécie de pantomimas, como 

por exemplo, ações corporais, faciais e vocalizações miméticas não obrigatórias em sinais 

icônicos. Conforme Fuks (2019), essas ações icônicas foram empregadas com mais frequência 

durante o processo de execução do sinal.  Vejamos os exemplos. 

 

Figura 35 – Sinal CARRO – grandes movimentos + ações corporais e bucais não obrigatórias 
                                    

 

 

 

 

 

 

 

                                                     Fonte: Fuks (2019) 
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Figura 36 – Sinal CROCODILO – modificação da configuração de mão e dentes não 

obrigatórios tagarelando a ação 

 

 

 

 

 

 
                                                       

         Fonte: Fuks (2019). 

 

Figura 37 – Sinal DORMIR – realização mais alongada, olhos fechados (não obrigatório) e o 

som de ronco 

 

 

 

 

 
                                       

                                                       

         Fonte: Fuks (2019) 

 

Figura 38 – Sinal GRITAR – movimento exageradamente grande e ação vocal não 

obrigatória 
 

 

 

 

 

 
 
 
 

                                 Fonte: Fuks (2019) 
 

A partir dos dados levantados, Fuks (2019), tomando por base estudos de Perniss et al. 

(2017), explica que a iconicidade pode desempenhar um papel importante no processo de 

aquisição de idiomas sinalizados. Conforme a autora, pais surdos têm utilizado, 
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constantemente, ações icônicas para impulsionar o aprendizado precoce do vocabulário 

sinalizado por seus filhos. Além disso, essa base icônica por servir como degraus para que as 

crianças estabeleçam ligações com a forma alvo.  

 

6.5 Aspectos prosódicos das línguas de sinais  

 

A língua de sinais, por ser uma língua visuo-espacial, exibe-se em uma modalidade que 

utiliza o corpo, as mãos, o espaço e a visão para ser produzida e percebida. As palavras, as 

sentenças e os sentidos da língua de sinais são produzidos dentro do espaço à frente do 

sinalizante, numa composição de unidades menores (fonemas) que, combinadas, formam 

sentido (Quadros, 2019). 

Na área da fonética e fonologia das línguas de sinais, de um modo geral, os estudos são 

bastante recentes e várias são as pesquisas que buscam compreender e descrever a organização 

dessas línguas, seja enquanto sistema ou no cenário de aquisição. Brentari (1998), analisando 

as características prosódicas da ASL (língua americana de sinais), argumenta que esta está 

marcada por distinções fundamentais entre características inerentes (segmentais) e prosódicas 

(suprassegmental). Na primeira, as propriedades dos sinais não se alteram no momento da 

sinalização (ex. ponto de articulação), enquanto na segunda são observadas as propriedades 

dinâmicas do sinal, por exemplo, pode haver mudanças em sua execução (ex. movimento). 

Nesse sentido, as produções prosódicas podem ser notadas a partir da alteração da forma padrão 

(default) em que um determinado parâmetro28 é executado, acontecendo de duas maneiras 

singulares: distalização, isto é, a forma reduzida do sinal e realizada pela articulação distal 

(punho e dedos), e por meio da proximalização, que consiste na ampliação do sinal que envolve 

a articulação proximal (cotovelo e ombro). 

Estudos (Wilbur; Martínez, 2002) têm apontado, com base na ASL, que a estrutura 

prosódica pode ser melhor entendida a partir da cinemática dos movimentos, isto é, do 

deslocamento, duração, velocidade e aceleração. Esses correlatos físicos, por sua vez, trazem 

melhores informações sobre a entonação, acento e ritmo das línguas de sinais.  

Ademais, na Libras, Goes (2019) detectou que as Expressões Não Manuais (ENMs) 

desempenham funções prosódicas específicas. A autora apresenta, a partir de seus dados, que 

as ENMs como o tronco, cabeça, expressões faciais superiores, tais como, testa, sobrancelha e 

 
28 Dentro da Fonologia Gerativa o termo parâmetro está ligado a organização interna da gramática 
particular da língua, acontecendo por meio de combinações binárias. 
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olhos, e as expressões faciais inferiores, isto é, boca, bochecha e lábios, são muito recorrentes 

na marcação prosódica da língua.  

Do mesmo modo, a partir da delimitação dos constituintes prosódicos ‘Frase 

Fonológica’ e ‘Frase Entoacional’, Souza (2020) constatou que as ENMs desempenham 

funções prosódicas, além das sintáticas29.  Isto é, na Libras, a delimitação de fronteira da ‘Frase 

Fonológica’, por exemplo, acontece por meio de alterações manuais e que, em sua ausência, as 

ENMs delimitam esse constituinte, tais como, movimento de sobrancelhas, mudança na posição 

da boca, semicerramento e piscar dos olhos. Ademais, a demarcação de fronteira do constituinte 

‘Frase Entoacional’ acontece por meio do levantamento de sobrancelhas, mudanças na posição 

de cabeça e corpo, semicerramento e piscar de olhos, e reconfiguração das expressões faciais 

de um modo geral. Nesse sentido, foi possível detectar que a delimitação dos constituintes 

prosódicos, isto é, aquele maiores que a sílaba, acontece por meio dos elementos 

suprassegmentais que se revelam nas ENMs e manuais.  

 

6.6 O ritmo na língua de sinais  

 

No que diz respeito ao ritmo, estudos (Allen; Wilbur; Schick, 1991) têm apontado que 

as produções das línguas de sinais apresentam uma batida rítmica, como também apresenta 

distinção articulatória quando comparada a uma modalidade oral. Segundo Barbosa (2019), em 

línguas orais, o ritmo de fala pode ser definido pela regularidade silábica e alternância entre 

sílabas fracas e fortes; segundo o autor, as línguas podem se caracterizar como língua de ritmo 

silábico e ritmo acentual, na primeira, as sílabas parecem ter a mesma regularidade, enquanto 

na segunda a regularidade não está ligada à quantidade de sílabas acentuadas, mas à distância 

entre uma sílaba tônica e outra. 

Nas línguas de Sinais, de modo específico a ALS, existem alguns fatores que servem 

como parâmetros para marcação de proeminência no ritmo, tais como: fatores semânticos 

(ênfase semântica), fatores sintáticos (sinais mais evidentes no início, término ou posição 

medial da frase) e fatores fonológicos (acento primário e secundário ou sinais reduplicados) 

(Allen; Wilbur; Schick, 1991).  

Nessa perspectiva, Allen, Wilbur e Schick (1991) apontam que a percepção rítmica da 

ASL por falantes nativos, fluentes (ouvintes) e não usuários da língua, ocorre da seguinte 

maneira: sinais com acento (aumentam fisicamente no espaço da sinalização), sinais 

 
29 Algumas ENMs têm funções sintáticas em línguas de sinais, como a marcação de orações relativas, 
concordância e foco, topicalização e tipos frasais (Cf. Brito; Langevin 1995; Quadros; Karnopp, 2004 
citados por Souza, 2020). 
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reduplicados (repetição de movimento) e aqueles em posição final de frases demostraram ser 

visivelmente mais perceptíveis. Tais evidências se justificam pelo argumento de que sinais com 

acento tendem a ser separados dos sinais circundantes por romperem com o ritmo que foi 

estabelecido, sinais reduplicados na sentença são mais fáceis de serem identificados devido a 

repetição do movimento, e sinais em posição final de frase têm uma duração mais longa quando 

comparados aos sinais em posição inicial ou medial (Wilbur & Nolen, 1986; Liddell, 1978). 

Por outro lado, segundo Allen, Wilbur e Schick (1991), não parece haver um ponto-alvo 

específico dentro do sinal nas narrativas sinalizadas que identifique como o ponto mais 

proeminente. Ademais, não há evidência rítmica durante o movimento entre os sinais, nem em 

sinais em começo de frase, e o ponto de toque também não foi considerado algo forte no sinal.  

Portanto, as análises de Allen, Wilbur e Schick (1991) indicam que o ritmo na ASL está 

marcado pelas evidências mais perceptíveis em sinais acentuados, reduplicados, e aqueles em 

posição final de frase, tratando esses sinais como batidas rítmicas. No que diz respeito à Libras, 

ainda não temos estudos concluídos que apontem a organização rítmica dessa língua, uma vez 

que as pesquisas na área de prosódia da Libras no Brasil ainda são muito recentes. 
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7 DELINEAMENTO DA PESQUISA 

 

Com o intuito de alcançar os objetivos deste estudo, o delineamento desta pesquisa se 

constituiu a partir dos seguintes procedimentos metodológicos, vejamos. 

 
7.1 Metodologia 

 

 A fim de identificarmos os aspectos de uma prosódia por meio da interação de fala de 

cuidadores com bebês adquirindo a Libras, fizemos, inicialmente, um estudo piloto cujo 

objetivo consistiu em testar os instrumentos de coleta, bem como, garantir resultados 

consistentes que pudessem responder as perguntas dessa investigação, verificando assim, a 

viabilidade do método além de revisar e aperfeiçoar pontos necessários. Para isso, no primeiro 

momento, o estudo piloto se constituiu a partir de um grupo de informantes, denominado Grupo 

1, o qual especificamos a seguir.  No segundo momento, a partir dos dados obtidos no estudo 

piloto e verificada a consistências dos resultados, partimos para uma pesquisa com um segundo 

grupo, o qual nomeamos Grupo 2. Diferentemente da investigação anterior que se constituiu 

por meio de um experimento (Grupo 1), o segundo momento se deu a partir de uma especulação 

tomando por base dados naturais, ou seja, produções espontâneas realizadas no contexto 

familiar, nesse sentido, os dados obtidos constituíram um novo corpus. A seguir, especificamos 

criteriosamente os informantes, os instrumentos e o corpus de ambos os grupos.  

Dados Experimentais / Grupo 1   

• Informantes: o experimento contou com a colaboração de 5 pais30 usuários da 

Libras, sendo: 2 mães surdas, 2 pais surdos e 1 mãe ouvinte bilíngue (português-

libras). Os colaboradores foram selecionado a partir do seguintes critérios: serem 

usuários da Libras com filhos surdos ou ouvintes que adquiriram a língua de Sinais 

de modo natural e espontâneo.   

• Instrumento: a fim de identificar aspectos da sinalização dirigida à criança, 

utilizamos como instrumento gravações em vídeo de produções controladas em 

Libras, produzidas pelos pais usuários da língua, bem como o auxílio de um 

programa computacional (PowerPoint).   

• Corpus: o experimento se apoiou num inventário de 51 palavras consideradas como 

as mais usuais no momento de interação de pais com os seus bebês, conforme 

 
30 CAAE: 37732620.4.0000.0055 – número de registro de aprovação do Comitê de Ética da 
Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia – UESB.  
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propõem Ferguson (1964), Stoel-Gammon (1976), Clark (2005) e Baia (2008). Por 

se tratar de pais surdos, e considerando as especificidades inerentes à surdez, as 

palavras foram digitadas em PB, em um programa computacional, e associado à sua 

respectiva imagem a fim de que os colaboradores não tivessem dúvidas quanto ao 

significado. No caso de surgimento de alguma dúvida, contaram ainda com o 

auxílio de um intérprete de Libras.  

• No primeiro momento, foi pedido aos pais que, ao verem a 

palavra e sua respectiva imagem, sinalizassem em Libras como 

eles realizam ou realizavam no momento de interação com os 

seus filhos, quando ainda bebês com idade aproximada entre 6 e 

24 meses. A sessão experimental foi gravada com uma câmera de 

celular com resolução de 13 megapixels.  

• Em um segundo momento, a produção sinalizada (226 sinais ao 

total) foi analisada, verificando-se a ocorrência de alguma 

modificação fonética e produções icônicas. Para isso, usamos um 

software reprodutor de mídia. Os dados foram separados em dois 

grupos: 1) o primeiro contendo sinais sem qualquer tipo de 

modificação; 2) o segundo com sinais que sofreram alterações no 

momento da sinalização, em seguida, os resultados foram 

sistematizados. 

• Os dados selecionados foram transcritos em SEL – Sistema de 

escrita para língua de sinais, conforme ilustração a seguir, e 

obedecendo os critérios apresentados no anexo deste trabalho. 
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Figura 39 – Sinal BOM 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
                                                   

 

 

     Fonte: Autor 

 

Dessa forma, tomando por base o grupo de informantes participantes e o tipo de coleta, 

caracterizamos essa primeira etapa da pesquisa como transversal, pelo corte realizado, e 

experimental pelo tipo de amostra. 

Dados Naturalísticos / Grupo 2 

• Informantes: a coleta naturalística contou com a colaboração de 2 pais31 usuários 

da Libras, sendo o pai surdo nativo e a mãe ouvinte bilíngue (português-libras). 

• Instrumento: a fim de identificar aspectos da sinalização dirigida à criança, 

utilizamos como instrumento gravações em vídeo de momentos espontâneos de 

interações em Libras dos pais com a criança ouvinte, durante um período de 19 

meses, compreendido dos 6 meses aos 2 anos de idade.  

• Corpus: as sessões de interações em Libras dos pais com a criança ouvinte em 

processo de aquisição de linguagem aconteceram numa periodicidade mensal, com 

duração mínima de 20min. Para gravação das sessões tomamos o cuidado de 

alternarmos mensalmente as interações entre o pai surdo (nativo) e a mãe ouvinte 

(Libras-L2), a fim de comparar a sinalização entre a Libras nativa e aquela 

adquirida como L2 no momento de interação com o bebê32. Posteriormente, os 

 
31 CAAE: 37732620.4.0000.0055 – número de registro de aprovação do Comitê de Ética da 
Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia – UESB.  
32 Como estamos problematizando um fenômeno de modificação de fala dentro do processo de interação 
linguística, é importante salientar que a interação entre os pais o bebê aconteceu de modo afetivo, 
sobretudo por ser o primeiro bebê do casal.  
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dados foram analisados, a partir da delimitação de modificação fonética distinta da 

forma padrão de como o sinal é articulado em Libras e de articulações icônicas. 

Para isso, usamos um software ELAN (versão 6.1) como ferramenta para descrição 

e organização de dados, para isso, foram criadas trilhas para descrever cada 

parâmetro executado no sinal, isto é, mão, braço, cabeça, corpo e expressões faciais. 

Os dados foram separados em dois grupos, assim como no experimento, quais 

sejam: 1) o primeiro contendo sinais sem qualquer tipo de modificação; 2) o 

segundo com sinais que sofreram alterações no momento da sinalização, em 

seguida, os resultados foram sistematizados. 

 

Figura 40 – Descrição dos dados - ELAN 

Fonte: Autor 

 

Essa segunda etapa da pesquisa se caracteriza como naturalística, pelo tipo de amostra, 

e longitudinal pelo corte realizado.   

 

7.2 As variáveis da pesquisa 

 

As variáveis a serem consideradas nesse estudo apresentam duas divisões, quais sejam, 

as independentes e as dependentes. Conforme Sampieri; Collado & Lucio (1998, p.107-108), 

“a variável independente é aquela considerada como suposta causa em um relacionamento entre 
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variáveis; é a condição antecedente, e o efeito causado pela referida causa é chamado de 

variável dependente (consequente)”33.   

Nesse sentido, nós consideraremos que as variáveis dessa pesquisa se estabeleceram da 

seguinte forma: 

Grupo 1 / Dados Experimentais  

• Produção: o momento de produção de sentenças controladas em Libras, realizadas 

pelos pais usuários da Libras, assumiu o papel de variável independente, visto que 

o controle (contexto) implicará na produção de determinados parâmetros, como por 

exemplo reduplicação, ampliação de movimento etc. As produções em Libras, por 

sua vez, assumiram o papel de variável dependente visto que é o efeito causado pela 

variável independente, isto é, o controle da produção. Esse primeiro momento, por 

sua vez, será considerado como variável independente para o passo seguinte. 

No que diz respeito ao segundo grupo de informantes, nós consideraremos que: 

Grupo 2 / Dados naturalísticos  

•  A variável independente será o contexto comunicativo, observando a regularidade 

de uma sinalização especifica ao longo da interação com o bebê. E a variável 

dependente será estabelecida pela produção de uma CDSig. realizada pelos 

informantes da pesquisa, identificados a partir dos seguintes atributos: 

reduplicação, ampliação ou redução de movimentos, alterações das expressões não 

manuais, etc.  

 

7.3 Hipóteses  

 

 Conforme apresentado na introdução deste estudo, retomamos aqui às hipóteses da 

pesquisa:  

I.  A Libras pode apresentar características específicas de um CDSig, ou seja, 

apresentar modificações nos aspectos linguísticos fonológicos na interação entre 

adultos e crianças; 

II. No nível suprassegmental, haverá alteração a partir da distalização, isto é, a forma 

reduzida do sinal, e por meio da proximalização, que consiste na ampliação do sinal, 

 
33 La variable independiente es la que se considera como supuesta causa en una relación entre variables; 
es la condición antecedente, y al efecto provocado por dicha causa se le denomina variable dependiente 
(consecuente). 



122 

 

além de modificações das Expressões Não-Manuais (Holzrichter; Meier, 2000; 

Fuks, 2019);  

III. Apresentará reduplicações fonológicas e simplificações silábicas, conforme 

observado por Baia, Pacheco e Ferreira (2019) na fala oral;  
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8 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 

 

Nesta seção, apresentaremos os dados deste estudo, suas análises e discussões, para isso, 

traçaremos um paralelo entre as investigações anteriormente realizadas, a respeito da 

sinalização dirigida à criança, em outra língua sinalizada, isto é, a Língua Israelense de Sinais, 

bem como, uma relação com o modelo fonológico de Lessa-de-Oliveira (2023) e o modelo 

silábico de Silva, Pacheco e Lessa-de-Oliveira (2021). 
 

8.1 Resultado preliminar: dados do experimento 

 

Inicialmente, os dados do experimento deste estudo, evidenciaram aspectos singulares 

de uma sinalização dirigida à criança, conforme já detectado em outras línguas sinalizadas, ou 

seja, marcada pela ocorrência de alterações fonéticas, além de aspectos icônicos, ambos 

presentes na sinalização produzida pelos pais no momento de interação com seus filhos, 

detectados a partir das produções via experimento. O gráfico a seguir apresenta os dados desse 

experimento de forma sistematizada, que posteriormente serão discutidos, demonstrando uma 

produção robusta de sinais com modificações em sua forma padrão. 

 

Gráfico 1 – Produções da CDSig. – Grupo Experimental 

   
Fonte: autor 

 

Como podemos observar, o gráfico 1. apresenta a produção realizada por cada 

informante do experimento. A sistematização permite verificar que as produções do pai surdo-
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M34 e da mãe ouvinte bilingue-R atingem uma porcentagem próxima dos 50%, ou seja, metade 

das produções apresentam características específicas marcadas pela presença alterações 

fonéticas e/ou icônicas. Já os dados da mãe surda-A e da mãe surda-M, ainda que apresentem 

uma porcentagem menor, quando comparado aos dados dos dois informantes mencionados 

anteriormente, também apresentam uma robusta produção com modificações dos sinais, ou 

seja, excedem uma porcentagem de 36%. Diferentemente, o pai surdo-A produz apenas 10% 

dos sinais com alterações, tendo, por sua vez, uma produção marcada por sinais em sua forma 

padrão, o que corresponde a 90%.  

De forma ainda mais detalhada apresentamos uma caracterização com base na CDSig., 

dos 226 sinais produzidos, 96 apresentaram algum tipo de modificação o que corresponde a 

42% do total dos dados. Vejamos: 

 

Tabela 1 – Categorização da CDSig. 

Categoria da 
CDSig. 

Total nas 
sessões 

experimentais 

Valores 
brutos Exemplos 

Modificação do 
movimento de 
braços e mãos 

7% 9 Ampliação, intensificação e deslocamento de 
movimentos. 

Modificação da mão 1% 1 Modificação da configuração de mão. 

Expressões faciais 40% 53 

Levantar e abaixar sobrancelhas, fechar, 
arregalar ou semicerrar os olhos, inflar 
bochechas e articulação labial incluindo 

língua para fora. 
Movimento 

corporal 19% 25 Inclinação (frontal, posterior, lateral) ou 
balançar cabeça/ tronco e levantar de ombros. 

Iconicidade 34% 44 

Uso de Classificadores35 (CLs) e Ações 
Construídas36 (ACs) (ex. movimentos 

corporais de forma a representar 
iconicamente um personagem humano ou 

animal, ou para representar a localização, o 
posicionamento e a movimentação de algum 

objeto ou entidade, além do uso de expressões 
faciais exageradas.). 

Fonte: autor. 

 
34 Para apresentação dos informantes na descrição dos dados, adotamos a seguinte identificação: 
indicação da condição do informante como pai ou mãe, surdo ou ouvinte, mais o acréscimo da inicial 
do nome (ex. pai surdo-M). 
35 Os classificadores na Libras funcionam como morfemas categorizadores, que se anexam a uma raiz √ 
ENTIDADE, com um significado bastante geral, e transmitem seus traços semânticos influenciando na 
composicionalidade do significado da raiz.  (Cf. Rodero-Takahira, 2015). 
36 Conforme McCleary e Viotti (2011, p.9), as ACs são movimentos corporais do sinalizador, ou seja, 
“[...] parte do corpo do sinalizador se movimenta de maneira a representar iconicamente o corpo de um 
personagem humano ou animal, ou para representar a localização, o posicionamento e a movimentação 
de algum objeto ou entidade". Oliveira-Sampaio, por sua vez, acrescenta que embora as AC’s 
componham a linguagem sinalizada, elas não são estruturas gramaticais. 
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Ao longo das sessões experimentais, a produção dos pais, como pudemos observar, é 

caracterizada de forma acentuada com aspectos específicos de uma CDsig., o qual dividimos 

em dois grupos: 1) alterações fonéticas - ampliação, intensificação e deslocamento do 

movimento, reconfiguração das expressões faciais, mudança de configuração mão e movimento 

de corpo/cabeça; e 2) icônicas - uso de CLs e ACs.  

 

8.2 Análise e discussão  

 

 A partir dos resultados apresentados com base nos dados do experimento, pudemos 

observar indícios de uma sinalização marcada por características específicas de uma CDSig., 

conforme descrita anteriormente. Tais características serviram de parâmetro para análise dos 

dados longitudinais. A seguir, apresentaremos a análise e discussão tanto dos dados do 

experimento quanto dos dados naturalísticos procurando estabelecer relações entes os dois 

grupos ou o aparecimento de novas características não encontradas no primeiro momento. 

Inicialmente, as análises e discussões partirão das caraterísticas descritas na tabela 1.  

 

8.2.1 Ampliação, deslocamento e intensificação de movimento  

 

 Nesta subseção serão apresentados os dados caracterizados pela ampliação, 

deslocamento e intensificação de movimentos. Para que o leitor possa identificar de forma clara, 

separamos cada aspecto em subseções distintas, vejamos.  

 

8.2.1.1 Ampliação  

 

Como vimos na seção VI, a entonação, acento e ritmo das línguas de sinais se 

estabelecem a partir da cinemática dos movimentos, isto é, do deslocamento, duração, 

velocidade e aceleração, tendo suas variáveis estabelecidas da seguinte forma: 1) deslocamento 

– distância entre um ponto e outro; 2) duração / velocidade – deslocamento em uma unidade de 

tempo; e 3) aceleração – alterações na velocidade por unidade de tempo (Wilbur; Martínez, 

2002). Os dados, deste estudo, apontam que na sinalização dos informantes houve alterações 

na forma default do sinal, ou seja, modificações fonéticas, tais como, ampliação, deslocamento 

e intensificação de movimento. No que se refere a ampliação, esta envolve a duração do 

movimento, ou seja, há um alongamento no espaço de sinalização, já o deslocamento é 
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caracterizado pela duração e velocidade do movimento entre a distância de um ponto a outro, e 

a intensificação, por sua vez, compreende a aceleração, ou seja, alteração na velocidade. 

Vejamos os dados:  

 

Figura 41 – Produção regular do sinal BOM ( )1 
 

                            
                                                                                     

 

 

 

 

 

 

 

                                                                                   A                      B 

                                                         Fonte: autor 

 

Figura 42 – Dados Experimentais - Produção do sinal BOM com modificação fonética / 

Ampliação 

 
 

 

 
       

                                                                                  

 

                                                                                   A                        B 

                                                          Fonte: autor 

 

Na Figura 42, podemos perceber que a mãe surda-A articula o sinal BOM com alguma 

especificidade, ou seja, diferente da forma padrão como o sinal é produzido (Figura 41). A sua 

produção é marcada por modificações fonéticas de três tipos: a primeira consiste na ampliação 

do movimento do braço, isto é, o movimento é ampliado para a direita e, consequentemente, se 

estende no espaço na sinalização, conforme podemos observar no recorte B; a segunda 

característica está marcada por expressões faciais mais intensas, como por exemplo, levantar 

de sobrancelhas e articulação labial mais forte; e a terceira modificação consiste na inclinação 
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de cabeça para trás, evento não comum na produção do sinal. Tais aspectos, como podemos 

observar, buscam intensificar a produção do sinal por meio das modificações fonéticas.   
 

Figura 43 – Produção regular do sinal SHOPPING ( ) 

 
                                                                                                   

 

 

 

 

 

                                                                                                   A                         

                                                                   Fonte: autor 
 

Figura 44 – Dados Naturalísticos - Produção do sinal SHOPPING com modificação fonética 

/ Ampliação 

 

 

 

 

 

 
                                                                          A                                                   B 

                                      Fonte: autor 

 

Nos dados naturalísticos também foi possível verificar a ocorrência da ampliação de 

movimento para a execução do sinal SHOPPING, conforme podemos observar na Figura 44., 

produzida pela mãe ouvinte bilíngue-R. Usualmente, este sinal compreende movimento circular 

( ) por meio da articulação distal - punho (Figura 43.). No entanto, no momento de interação 

com o bebê, a mãe amplia a execução do movimento, passando a ser feito pelo antebraço, ou 

seja, pela articulação proximal - cotovelo. Além disso, podemos notar que no momento de 

interação também há demarcação das expressões faciais que não são inerentes a composição do 

sinal, no entanto, não consideramos aqui essa característica como um modificação fonética, 

pois levamos em consideração o contexto de fala, ou seja, a mãe faz uma pergunta para o bebê 

“VOCÊ QUER IR PARA O SHOPPING?, e em Libras, as frases interrogativas se dão por meio 

de uma combinação de pronomes interrogativos associados com o uso das expressões faciais, 

nesse caso temos sobrancelhas franzidas e movimento de cabeça para cima e para baixo.  
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Figura 45 – Produção regular do sinal FORTE ( ) 

 
                            

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                                                A 

                                                      Fonte: autor 

 

Figura 46 – Dados Naturalísticos - Produção do sinal FORTE  

com modificação fonética / Ampliação 

 

 

                               

 

 

 

 

                           A                                                                 B                                                            C 

Fonte: autor 
 

Figura 47 – Ampliação do movimento – sinal FORTE 

 

 
                               

 

 

 

 

 

                                                                                               A 

                                                           Fonte: autor 



129 

 

 Além dos dados experimentais (Figura 42.) produzido pela mãe surda-A e naturalístico 

(Figura 44.) produzido pela mãe ouvinte bilíngue-R, na Figura 46, apresentamos a sinalização 

do pai surdo-A, a fim de verificarmos e, consequentemente, comparamos a execução do sinal 

realizado por um nativo na Libras em contexto naturalístico de interação com um bebê 

adquirindo a língua. Ao observamos a produção na Figura 46. em comparação a produção usual 

do sinal forte (Figura 45.), o informante faz uma ampliação do movimento semicircular no 

espaço da sinalização, conforme realizados tanto pela mãe ouvinte bilíngue-R quanto pela mãe 

surda-A. A verificação desse movimento ampliado, pode ser percebido de maneira didática 

(Figura 47.) por meio das setas em cor roxa e preta, representando respectivamente a execução 

em sua forma padrão e com a modificação do parâmetro Movimento. Ademais, o informante 

também executa uma articulação labial e inclinação de cabeça para trás, ambos não pertencentes 

ao sinal, o qual, identificamos como uma marca prosódica, conforme seção 5.5.   

 

8.2.1.2 Deslocamento  
 

Figura 48 – Produção regular do sinal PEIXE ( ) 

 
 

 

 

                     

 
                                             A                          B                          C                             D 

                                     Fonte: autor 
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Figura 49 – Dados Experimentais - Produção do sinal PEIXE com modificação fonética / 

Deslocamento 
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                                                        E                                F                             G                        H 

                                   Fonte: autor 

 

Na Figura 49, apresentamos uma segunda modificação fonética quanto ao movimento, 

isto é, o deslocamento. O deslocamento é uma grandeza que pode ser calculada com base na 

diferença entre a posição final e a inicial, levando em consideração a velocidade e duração por 

unidade de tempo. Apesar de não nos atermos a cálculos físicos para diferenciarmos a duração 

e velocidade entre a produção regular (Figura 48.) e a realizada com modificação fonética 

(Figura 49.), notamos uma diferença na duração das suas produções, quais sejam: 00:00.91 para 

produção regular do sinal e 00:01.70 para a produção com alteração fonética.  Além disso, 

notamos outras características prosódicas na realização do sinal, quais sejam: posicionamento 

de cabeça mais para frente, a partir do recorte B (Imagem 49.), produção da expressão facial 

com o levantamento das sobrancelhas e articulação labial, bem como alteração de movimento, 

ou seja, enquanto a produção usual é feita no espaço neutro à frente do corpo, a produção do 

pai surdo-M se inicia à frente do ombro direito fazendo uma ampliação do movimento 

semicircular ( ) em direção ao ombro esquerdo.  
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Figura 50 – Produção regular do sinal ATENÇÃO ( ) 

 
                                                                                  

 

 

 

 

                                                                                  A                        B 

                                                          Fonte: autor 
 

Figura 51 – Dados Naturalísticos - Produção do sinal ATENÇÃO com modificação fonética / 

Deslocamento 

 

 

 

 

 
                                                       A                                                        B     

                                   Fonte: autor               

 

Semelhantemente aos dados do experimento, a modificação fonética – deslocamento – 

também foi identificada nas interações naturalísticas entre a mãe ouvinte bilíngue-R e o bebê. 

Na Figura 51, nos recortes A – B, pudemos observar uma maior duração na execução do 

movimento para o sinal ATENÇÃO. Quando comparamos a execução em tempo, verificamos 

que na produção da Figura 50., forma usual do sinal, tem um tempo de execução de 00:00.87 

enquanto na produção em contexto interativo o tempo se estendeu em 00:01.52. Ademais, 

claramente podemos verificar inclinação corporal frontal, como também a intensificação da 

expressão facial por meio das bochechas infladas, já que o levantar de sobrancelhas já é inerente 

a produção usual do sinal. Se observarmos a realização dos sinais das figuras 50 e 51, podemos 

perceber duas CMs distintas, no entanto, não consideramos aqui uma modificação de mão 

utilizada pela mãe como um mecanismo facilitador, mas trata-se de uma variação 

fonético/fonológica.  
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8.2.1.3 Intensificação  

 

Figura 52 – Produção regular do sinal MUITO ( ) 
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                                     Fonte: autor 

 

Figura 53 – Dados Experimentais - Produção do sinal MUITO com modificação fonética / 

Intensificação 
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                                                 E                                  F                                 G                               H                       

                             Fonte: autor 

 

 Na produção do sinal MUITO, realizado pela mãe ouvinte bilingue-R, podemos 

observar uma outra característica presente na articulação do sinal, isto é, há uma intensificação 

do movimento de dedos. Apesar das imagens estáticas não serem capazes de representar a 

alteração da velocidade dos dedos, podemos perceber esse aspecto em comparação a produção 

regular do sinal (Figura 52.), em que na Figura 53 há uma maior abertura dos dedos. Também 

é possível notar uma intensificação da expressão facial, uma vez que, na produção regular do 

sinal, a expressão facial é neutra. Como podemos observar, a informante faz uso extensivo da 
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expressão, caracterizado pelo levantar intenso de sobrancelhas, arregalar e fechar de olhos, além 

da articulação labial bem demarcada.  

 

Figura 54 – Produção regular do sinal AGORA ( )  

 
                                        

 

 

 

 

                                            A                                   B                                 C                                D       

                       Fonte: autor                  
 

Figura 55 – Dados Naturalísticos - Produção do sinal AGORA com modificação fonética / 

Intensificação     
 

 

 

 

 

 

    A                                            B                                               C                                                 D 

Fonte: autor 

 

 No que diz respeito a modificação do movimento por meio da intensificação, notamos 

essa característica de maneira bem recorrente nos dados naturalísticos, seja pelo movimento 

acelerado de dedos, mãos e braços. Na Figura 55, apresentamos um exemplo de alteração 

fonética por meio da aceleração do movimento de mãos e braços realizados conjuntamente 

pelas articulações distal e proximal, respectivamente. Como podemos notar, mesmo se tratando 

de imagens, o que não nos possibilita apresentar essas alterações, ela se torna perceptível pelas 

imagens borradas (não nítidas) das mãos e braços, isso demonstra a dificuldade em capturar 

com exatidão cada movimento, visto que o total de tempo compreendido para a realização do 

sinal AGORA foi de 00:00.14. Além disso, traçando uma comparação entre a produção usual 

do sinal (Figura 54.) e a produção realizada pela informante dessa pesquisa (Figura 55.), 
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podemos perceber também uma outra modificação fonética, isto é, a ampliação do movimento 

realizado pela articulação proximal, isto é, realizando um movimento de antebraço que amplia 

até a face.  

 

Figura 56 – Produção regular do sinal SEMPRE / FREQUENTEMENTE ( ) 

 

 

 

 

 

 

 
                               

A 

                                                             Fonte: autor 

 

Figura 57 – Dados Naturalísticos - Produção do sinal SEMPRE / FREQUENTEMENTE com 

modificação fonética / Intensificação 

 

           

 

 

 

 

 

                 A                                 B                              C                             D                                          E 

 Fonte: autor 

 

 Na figura 57, coletada naturalisticamente por meio da sinalização do pai surdo-A, 

verificamos também a intensificação dos movimentos por meio da articulação distal, além de 

uma ampliação do movimento pela articulação proximal. Em regra, o sinal SEMPRE / 

FREQUENTEMENTE é executado por duas mãos, sendo uma ativa e a outra passiva ou mão 

de apoio, e o movimento da mão ativa acontece por meio da articulação distal, isto é, pela 
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movimentação do pulso (Figura 56.), no entanto, na execução deste sinal (Figura 57.), o 

movimento acontece tanto pelas articulações distal quanto pela proximal (cotovelo). O primeiro 

movimento (articulação distal) pode ser notado pelo recorte 57.C em que percebemos a mão 

ativa (Vê) se movimentando por meio do pulso em cima da mão passiva (Espalmada), neste 

recorte, percebemos a aceleração do movimento por meio da imagem borrada, não sendo 

possível a captura de dois momentos distintos. Já o segundo movimento se torna responsável 

pela execução do sinal de forma mais ampliada, ou seja, um movimento que compreende da 

região em frente a face até a mão passiva, o que comumente não acontece, como também a 

articulação da boca. Desta forma, essas três características, intensificação do movimento, 

ampliação do movimento e articulação da boca correspondem a marcas prosódicas, ou seja, 

modificações do nível segmental. 

 

8.2.2 Expressões faciais  

 

No que diz respeito às expressões faciais, os dados deste estudo apontam uma maior 

ocorrência desse parâmetro como ferramenta prosódica, e isso aconteceu tanto nos dados do 

experimento quanto nos dados naturalísticos, ou seja, houve a realização de expressões faciais 

não pertencentes à articulação usual do sinal ou maior intensificação das expressões já inerentes 

ao sinal. As características encontradas foram: levantar e/ou abaixar sobrancelhas, fechar ou 

arregalar os olhos, inflar bochechas e articulação labial incluindo língua para fora. Vejamos:  

 

Figura 58 – (a) Produção regular do sinal RUIM( ) 

 

 

          

 
    
                                                                       

                                                                     A                               B                             C     

                                                         Fonte: autor 
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(b) Produção regular do sinal SUJO ( ) 

 

 

 

 

 

                   
                                                                    A                              B 
                                                               Fonte: autor 

 

 

Figura 59 – (a) Dados Experimentais - Produção do sinal RUIM com modificação fonética / 

intensificação da expressão facial 

 

 

 
 

                                                              

                                                                                    

                                                                                         

 

 

                                                                                        A 

                                                                     Fonte: autor 
 

            (b) Dados Experimentais - Produção do sinal SUJO 

com modificação fonética / intensificação da expressão facial 

 

 

 

 
                                                                

                                                                                

                                                                                  A 

                                                                     Fonte: autor 
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Na Figura 59, observamos a intensificação dos sinais RUIM (59.a) e SUJO  (59.b) por 

meio das expressões faciais. É importante notar que as expressões faciais já são pertencentes a 

produção regular dos sinais, isto é, expressões de sobrancelhas e articulação labial, conforme 

imagem 58. No entanto, a intensificação dos sinais na produção na imagem (59.a) e (59.b) pode 

ser identificada a partir do exagero com que as expressões são feitas, ou seja, a mãe ouvinte 

bilingue-R, na articulação do sinal RUIM em (59.a), fecha os olhos, coloca a língua para fora, 

além de abaixar as sobrancelhas de maneira bem intensa. Já em (59.b), o pai surdo-M (dados 

experimentais) infla as bochechas, característica não pertencente ao sinal, além de articulação 

de sobrancelhas e lábios bem exageradas.  

Vejamos mais alguns dados: 

 

Figura 60 – Produção regular do sinal BICICLETA ( ) 

                                        

 

 

 

 
                                                              A                          B                           C 

                                      Fonte: autor 

 

Figura 61 – Dados Experimentais - Produção do sinal BICICLETA com modificação 

fonética / inflar bochecha 

 

 

 

    
 A 

                                                                   Fonte: autor 

 

 Como podemos observar, a produção regular do sinal ‘BICLICLETA’, na Figura 60, 

não requer nenhum tipo de expressão facial e/ou corporal, mantendo-se neutras. 

Diferentemente, na Figura 61, a mãe ouvinte bilingue-R faz uso tanto de expressões faciais 

quanto corporais, isto é, sobrancelhas arqueadas, bochechas infladas (como maior ênfase para 

a bochecha direita), olhar direcionado para um ponto específico, inclinação lateral de cabeça 

para a direita, além de ombros levantados.  
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Figura 62 – Produção regular dos sinais FAZER COCÔ (    ) 

 

 

 

 
                 A                                           B                                         C                                    D                                E 

Fonte: autor 

 

Figura 63 – Dados Naturalísticos - Produção dos sinais FAZER COCÔ com modificação 

fonética / intensificação da expressão facial 
 

 

 

 

 

 
                                              A                                                   B                                                     C 

                 Fonte: autor 

 

 Quando comparamos a produção dos dados naturalísticos apresentados na Figura 63. 

em relação a sua forma usual (Figura 62), podemos notar uma produção com o uso marcante 

das expressões faciais. A mãe ouvinte bilingue-R emprega o uso das expressões faciais para os 

sinais FAZER e COCÔ que em sua forma padrão não possuem tal marca, revelando assim 

marcas prosódicas por meio dos elementos ‘levantar de sobrancelhas’ e ‘articulação labial’. 

Além disso, percebemos o apagamento de repetição do macrossegmento Mov apresentado na 

Figura 63 para o sinal FAZER, ou seja, a informante executa este sinal apenas com um 

movimento. 
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Figura 64 – Produção regular do sinal BOM ( ) 

 
 

 

 

 

 

A                             B 

                                                          Fonte: autor 

 

Figura 65 – Dados Naturalísticos - Produção do sinal BOM com modificação fonética / 

intensificação da expressão facial 

 

 

 

 

 

 

 

 
      A                                                                                  B 

               Fonte: autor 

 

 Semelhantemente a produção do sinal BOM, realizado pela mãe surda-A (Figura 42.), 

observados nos dados experimentais, o pai surdo-A ao executar o mesmo sinal, em contexto 

naturalístico de fala, faz uso extensivo das expressões faciais. Ao observarmos a figura 65., 

verificamos que o informante usa as marcas arregalar olhos, arquear sobrancelhas, além a 

articulação labial que, por sua vez, não são empregadas ao uso padrão do sinal, marcando uma 

intensificação das expressões faciais e ao mesmo tempo uma caracterizando uma marca 

prosódica.  

 

8.2.3 Movimento corporal  

 

 Além da reconfiguração das expressões faciais, da ampliação e intensificação dos 

movimentos realizados pelos braços e dedos, como visto anteriormente, os estudos de Goes 

(2017) e Souza (2020) detectaram que as expressões corporais, isto é, a mudança de posição de 
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corpo e de cabeça (projetada para frente, projetada para trás e levantamento) também 

desempenham funções prosódicas específicas, na Libras. Tais características também foram 

encontradas em nossos dados, vejamos:    

 

Figura 66 – Produção regular do sinal       POUCO 

 

  

 

 

 

 

 
                                                                                A 

        Fonte: autor 

 

Figura 67 – (a) Dados Experimentais - Produção do sinal POUCO com modificação fonética 

/ inclinação lateral de cabeça 

 

 

  

 
 

 
                                                                                            A 

       Fonte: autor 
 

         (b) Dados Experimentais - Produção do sinal POUCO  

com modificação fonética / mudança de configuração de mão 

 

 

 

 

 
                                                                                         

                                                                                         A 

 Fonte: autor 
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Figura 68 – Produção regular do sinal ADMIRAR ( ) 

 
 

 

 

 

 

 

 

A 

                                                                 Fonte: autor 

 

Figura 69 – Dados Naturalísticos - Produção do sinal ADMIRAR com modificação fonética / 

inclinação lateral de cabeça 

 

 

 

 

 

 
      A                                                                                  B 

                                 Fonte: autor 

 

Em nossos dados, também detectamos a projeção lateral de cabeça como uma pista 

prosódica, visto que há um movimento não pertencente ao sinal. Além disso, ao mesmo tempo, 

esse movimento é realizado com o objetivo de enfatizar a produção, como podemos observar 

nas Figuras 67a-b e 69. Além da inclinação lateral de cabeça, conseguimos, facilmente, 

identificar uma mudança da configuração da mão em forma de ‘pinça’ ( ) (Figura 66), usada 

comumente na produção do sinal, para configuração de mão em forma de ‘pera’ ( ) (Figura 

67b). Aqui, podemos chamar a atenção para o fato de que, na fala dirigida à criança, em línguas 

sinalizadas, assim como nas línguas orais, há também adaptações no modo de falar, isto é, uma 

produção mais infantilizada com simplificações com o propósito de tornar a linguagem mais 

acessível ao nível linguístico da criança. Ademais, percebemos que tanto em (67a) quanto em 

(67b), os informantes intensificam as expressões faciais, representadas pela articulação labial 

intensa em bico e sobrancelhas abaixadas.  
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Figura 70 – Produção regular do sinal BRINCAR ( ) 

 

                            
                                                                                     

 

 

 

 

 

                                                                                 

                                                                              A                                        B 

                                              Fonte: autor 
 

Figura 71 – Dados Naturalísticos - Produção do sinal BRINCAR com modificação fonética / 

inclinação lateral de cabeça 

 

 

 

 

                                    A                                                          B                                                         C 

        Fonte: autor 

 

 Nos dados naturalísticos também detectamos o uso da inclinação lateral de cabeça na 

produção do sinal BRINCAR. Ao observamos a imagem 43 que contém a ilustração da 

produção usual do referido sinal, podemos notar que na execução o corpo do sinalizante 

permanece ereto e com expressão facial neutra, diferentemente, no momento de interação com 

o bebê além do movimento corporal/cabeça para a lateral, a mãe ouvinte bilíngue-R também 

articula os lábios por meio do sorriso, tais modificações evidenciam uma entoação exagerada 

da sinalização, que analogamente comparando com as línguas orais, poderíamos falar de um 

contorno entoacional exagerado.  

 Os informantes também realizaram determinados sinais com a projeção da cabeça para 

trás, conforme podemos observar na produção do pai surdo-M na Figura 73.  
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Figura 72 – Produção regular do sinal LIMPO ( ) 

 
                                                                   

 

 

 

 

                                                                    A                              B                         C 

                                             Fonte: autor 
 

Figura 73 – Dados Experimentais - Produção do sinal LIMPO com modificação fonética / 

inclinação posterior da cabeça 

 

 

 
 

 
                                     

                                                                    A                          B                        C 

                                                       Fonte: autor 

 

 Comparando as duas produções, da Figura 72 (produção regular do sinal) com a Figura 

73, podemos notar uma dessemelhança na articulação do sinal LIMPO. Aqui podemos perceber 

uma produção que se ampara na iconicidade, ou seja, a representação de passar a mão no 

pescoço e sentir cheiro agradável. Essa ação traz aspectos prosódicos que podem ser percebidos 

por três características distintas, quais sejam: a primeira, como já apontamos, consiste na 

inclinação da cabeça para trás, a segunda está presente na expressão facial, ou seja, arqueamento 

de sobrancelhas, semicerramento dos olhos e modificação labial (canto de boca), e a terceira, a 

ampliação do movimento do braço direito. 

 A seguir, trazemos um exemplo de inclinação posterior de cabeça na execução do sinal 

‘NÃO-PODE’ realizado nas interações naturalísticas, vejamos: 
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Figura 74 – Produção do sinal NÃO-PODE ( ) 

 

                           
 

 

 

 

 

 

A 

                                                                            Fonte: autor 

 

Figura 75 – Dados Naturalísticos - Produção do sinal NÃO-PODE 

 

 

 

 

 
                                                                                                   

   A  

                                                     Fonte: autor 

 

O dado apresentado em (75) pode causar uma interpretação de que não há uma 

inclinação posterior de cabeça, visto que a mãe ouvinte bilíngue-R projeta o seu corpo 

frontalmente a fim de estabelecer a interação comunicacional com o bebê, o que de certo modo 

força a inclinação da cabeça para trás. No entanto, ao reproduzirmos o mesmo sinal (Figura 74) 

com a postura corporal idêntica, podemos notar que o posicionamento da cabeça poderia 

permanecer no plano sagital, ou seja, seguir a linha corporal, e a interação poderia acontecer 

por meio do contato visual. Nesse sentido, interpretamos que há uma modificação prosódica 

por meio da inclinação posterior da cabeça.   

Outro aspecto prosódico detectado nos dados foi a mudança de posição de corpo, 

conforme ilustração a seguir.  
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Figura 76 – Dados Experimentais: Produção regular dos sinais SUMIR e APARECER  

( ) e ( ) 
  

 

                        
 

 

  

A                            B 

                                                       Fonte: autor 

 

Figura 77 – Dados Experimentais: Produção do sinal SUMIR e APARECER (brincadeira) 

com modificação fonética – mudança de posição corporal 

 

 

 

 
  

 
                                                                                     A                          B 

                                                      Fonte: autor 

 

 Comparando as duas ilustrações (Figuras 76 e 77), percebemos uma mudança de posição 

corporal (inclinação lateral), realizada pela mãe ouvinte bilíngue-R, além disso, notamos o 

encolhimento de ombros, ambos caracterizados como modificadores fonéticos em que alteram 

a forma usual do sinal. Outras pistas prosódicas também são produzidas por ambos os 

informantes, tais como, sobrancelhas levantadas, olhos arregalados, abertura de boca e 

encolhimento de lábios. É importante salientar que aqui não estamos tratando dos sinais padrão 

de SUMIR ( ) e APARECER ( ), ou seja, aqueles comumente utilizados 

em contextos conversacionais, mas da brincadeira popularmente motivada pelos cuidadores no 

momento de interação com os bebês.  

 Na Figura 79 (dados naturalísticos) a mudança de posição corporal também pôde ser 

percebida por meio da inclinação lateral do corpo durante a realização do sinal BOM.  
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Figura 78 – Produção regular do sinal BOM  

 

                            
 

 

 

 

 

 

                                                                                   A                             B 

                                                        Fonte: autor 

 

Figura 79 – Dados Naturalísticos - Produção do sinal BOM com modificação fonética / 

mudança de posição corporal 

 

 
                                                                          A                                                   B 

                                       Fonte: autor 

 

É importante notar que a inclinação corporal e a abertura da mão se deram 

simultaneamente, mantendo uma sincronia rítmica e com execução mais lenta. Ainda que as 

imagens não consigam expressar o movimento de corpo e mão ao mesmo tempo, é possível 

perceber a sincronia pelos recortes ( A e 1 – Figura 79) em que temos o corpo em posição ereta 

com a mão assumindo a forma ‘o’ ( ), e ao passo que o corpo se inclina para a lateral, a mão 

assume a forma em ‘desabrochar’ ( ). Tal evidência nos faz traçar um paralelo com as línguas 

orais, em que no momento de interação com os bebês, os pais tendem a manter uma sincronia 

entre a fala e os movimentos corporais, além de uma produção com ritmo mais lento.  

 

8.2.4 Iconicidade  

 

 Outro aspecto muito produtivo, encontrado em nossos dados, foram as produções 

icônicas. No que diz respeito a iconicidade, Felipe (2006, p.7) explica que os sinais icônicos 

são “recursos que permitem uma economia, já que expressões faciais e corporais podem 
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complementar os itens lexicais estabelecendo contextos discursivos uma vez que essas se 

estruturam a partir das convenções da língua”.  

 Oliveira-Sampaio (2020), do mesmo modo, analisando a iconicidade a partir de aspectos 

da sinalização em Libras, ‘Ações Construídas - ACs’ e ‘Classificadores - CLs’, explica que esta 

característica está presente, de um modo geral, na construção do discurso das línguas 

sinalizadas. Além disso, o estudo ressalta que o grau de dependência da iconicidade em relação 

às ACs e CLs varia de alto a baixo grau. Conforme a autora, as ACs são altamente dependentes 

da iconicidade, equiparadas à mímica/pantomima que é completamente dependente. Por sua 

vez, os CLs dependem em menor grau da iconicidade, por conta da sua natureza linguística 

estrutural e convencional.  

 Corroborando os estudos de Oliveira-Sampaio (2020), encontramos em nossos dados a 

presença da iconicidade tanto nas ACs quanto nos CLs, ambos presentes na CDSig. Vejamos: 

 

Figura 80 – Dados Experimentais: Produção do sinal GATO – Iconicidade (Ação Construída) 

 

 

 

 

 

 
                                            

                                           

 

 

                                           A                             B                               C                              D                           E 

                        Fonte: autor 

 

 Como podemos observar, na Figura 80, o pai surdo-M, ao realizar o sinal de gato 

ilustrados nos recortes A e B, também faz uma representação icônica incorporando a ação, isto 

é, assume o papel de um personagem. Nesse sentido, temos aqui um exemplo de ACs compostas 

por meio de ações corpóreas indicadas pelo uso da mão e braço direito, representando a garra 

do animal, bem como pelas expressões faciais, especificamente, pela expressão do olhar e pela 

articulação labial representando um miado, ambos presentes desde o recorte A.  
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Figura 81 – Dados Naturalísticos: Produção do sinal URSO 1 – Iconicidade (Ação 

Construída) 

 

 

 

                                              

                A                                              B                                                                   C 

Fonte: autor 

 

Figura 82 – Dados Naturalísticos: Produção do sinal URSO 2 – Iconicidade (Ação 

Construída) 
 

 

  

 

 

 
                                                                                                  

                                                                                                    A 

                                    Fonte: autor 

 

Nos dados naturalísticos, o pai surdo-A também faz uso de ACs para projetar uma 

iconicidade no discurso, incorporando o animal Urso. Na figura 81. a iconicidade é representada 

por meio do movimento corporal, e da mão direita que assume a função da garra do animal; 

além disso, na figura 82, quando o pai surdo-A faz a representação do mesmo animal, porém 

em contexto distinto do anterior, ele executa a ação icônica por meio da ampliação do 

movimento dos braços para representar a forma / tamanho, bem como por meio das expressões 

faciais, que analogamente comparando com as línguas orais, pode representar o rugido.  

A segunda representação icônica se revelou nos dados por meio dos CLs. Conforme os 

exemplos abaixo. 
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Figura 83 – Dados Experimentais: Produção do sinal COMER – Iconicidade (Classificador) 
 

 

 

 

 

 
       

                     
                                               

                                            

                                              A                            B                            C                            D                     

                          Fonte: autor 

 

 Na Figura 83, assumimos essa produção como um CL, visto que, conforme Felipe 

(2002, p.7), os “classificadores possuem certas configurações de mãos que funcionam como 

morfemas, marcando certas características de um objeto nas línguas de sinais”. Dessa forma, 

nesse dado, podemos observar que a mão esquerda do informante, representada pela 

configuração de mão em forma de ‘mão-espalmada’ ( ), demarca o objeto prato, enquanto 

a CM da mão direita - ‘concha’ ( )- compõe o objeto colher. Além disso, o CL apresenta um 

certo grau de iconicidade, isto é, a representação de ‘dar a papinha na boca da criança’. No 

entanto, comparando essa produção com a Figura 53, em que temos uma AC, podemos 

facilmente notar que as ACs têm um alto nível de iconicidade enquanto os CLs apresentam grau 

menor, conforme defende Oliveira-Sampaio (2020). Ainda segundo a autora, os CLs podem ser 

caracterizados como sinais estruturais, uma vez que é possível descrever o segmento mão, fato 

que não possível nas ACs.   
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Figura 84 – Produção regular do sinal RATO ( ) 

 

 

 

                   
                                              A                                                     B                                            C 

                     Fonte: autor 
 

Figura 85 – Dados Naturalísticos - Produção do sinal RATO – Iconicidade (Classificador)  

 

 

 

 

 

 

 

 

 
                                          A                                                          B                                                      C                     

              Fonte: autor 

 

Semelhante ao fenômeno descrito, na Figura 85, a mãe ouvinte bilíngue-R, ao articular 

o sinal de RATO, também faz uso de um CL. Ao observar a imagem acima, podemos verificar 

que ao passo que a informante mostra o brinquedo (rato de borracha) para o bebê, a sua mão 

direita incorpora aquele ente, com a forma da mão em bê ( ) fazendo movimento ziguezague 

para frente no plano transversal ( ), tal produção indica a ação do rato caminhando 

para frente, assumindo assim um caráter icônico no momento de interação com o bebê. Assim, 

percebemos que a iconicidade está presente na sinalização dirigida à criança (línguas 
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sinalizadas) por meio de produções miméticas (ações corporais, faciais e vocais), como já 

observado na língua Israelense de Sinais (Fuks ,2019), o que semelhantemente acontece na fala 

dirigida à criança (línguas orais) por meio das onomatopeias, incorporação de personagens na 

contação de estórias, etc.  

 

8.2.5 Reduplicação fonológica 

 

 Ao observar o fenômeno da CDS em línguas orais, Ferguson (1964) detectou a presença 

de reduplicações fonológicas no momento de interação dos cuidadores com os bebês. Conforme 

Baia, Pacheco e Ferreira (2019), a reduplicação, no nível fonológico, pode ocorrer pela 

repetição idêntica de uma sílaba ou apenas a repetição de um segmento que compõe a sílaba. 

No que diz respeito a reduplicação fonológica em Libras, para interpretação dos dados, 

adotaremos a proposta silábica defendida por Silva, Pacheco e Lessa-de-Oliveira (2021) em a 

sílaba nessa língua se organiza a partir das unidades MLMov, podendo se apresentar por meio 

das seguintes combinações [MLMov], [ML], [MMov] ou [M]. Vejamos os dados:  

 

Figura 86 – Produção regular do sinal NERVOSO ( ) 

                            
 

 

 

 

 

                                                            

    A                                       B                                   C  

                                 Fonte: Capovilla et al. (2017). 
 

Fazendo uma análise do sinal NERVOSO com base na proposta silábica de Silva, 

Pacheco e Lessa-de-Oliveira (2021), podemos observar a partir da sua produção usual (Figura 

57) que se trata de um sinal monossilábico, visto que a sua estruturação é composta por uma 

unidade MLMov, na qual o macrossegmento M é representada pela mão direita dominante que 

assume a forma em ‘xis’ ( ), e por sua vez, conforme a proposta das autoras, também preenche 

o núcleo dessa sílaba; o macrossegmento L representada pela parte anterior do antebraço da 

mão esquerda em ‘esse’ ( ); e o macrossegmento Mov representada pelo movimento retilíneo 

para frente ( ) e para trás ( ). Nesse sentido temos a seguinte combinação de uma sílaba 

formada pelas unidades MLMov. 
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Figura 87 – Dados Naturalísticos - Produção do sinal ‘NERVOSO’ com reduplicação 

fonológica  

 

 

 

 

 
                         A                                                            B                                                               C 

 

 
                         D                                                            E                                                               F 

 

 
                         G                                                           H                                                               I 

 

 
                        J                                                           K                                                               L 
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                     M                                                           N                                                               O 

 

 
                     P                                                           Q                                                               R 

 

 
                     S                                                           T                                                                 

Fonte: autor 

 

  Analisando o dado apresentado na Figura 87, em que temos a produção do sinal 

NERVOSO, no momento de interação naturalística, podemos observar que a execução do sinal 

que deveria estar compreendida entre os recortes A – C, conforme a produção regular 

apresentada na Figura 86, ela se estende para além, ou seja, a mãe ouvinte bilíngue-R faz a 

reduplicação do movimento retilíneo para frente ( ) e para trás ( ) por diversas vezes, 

caracterizando assim um reduplicação do macrossegmeto Mov e consequentemente do 

macrossegmento M (Mão direita dominante), pois conforme Silva, Pacheco e Lessa-de-Oliveira 

(2021) o movimento é dependente da Mão. Assim, identificamos nesse dado a reduplicação de 

dois macrossegmentos que compõe a sílaba, M e Mov.  
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Figura 88 – Produção regular do sinal JUNTO ( ) 

 

 

                                                                       

 

 

 

 

 

                                                                                              A 

                                                          Fonte: autor 
 

Figura 89 – Dados Naturalísticos - Produção do sinal JUNTO com reduplicação fonológica 

                1A                                                    1B                                           1C                                             1D           

Fonte: autor 

 

Semelhantemente ao dado apresentado anteriormente, na figura 89, podemos notar a 

presença de reduplicação na produção do sinal JUNTO, conforme a proposta silábica de Silva, 

Pacheco e Lessa-de-Oliveira (2021). A produção usual do sinal acontece pela execução de dois 

macrossegmentos, quais sejam, Mão e Movimento, aqui não assumiremos o espaço neutro 

como Locação, conforme proposta fonológica de Lessa-de-Oliveira (2023). Nesse sentido, pai 

surdo-A ele reduplica a sílaba inteira, isto é, tanto o macrossegmento Mão quanto o Movimento, 

o que nos leva a corroborar com os estudos de línguas (Baia, Pacheco e Ferreira, 2019) que 

explicam que a reduplicação fonológica pode acontecer em partes de uma sílaba.  

 

8.3 Discussão das análises  

 

 Nas análises realizadas nas subseções anteriores, buscamos identificar a ocorrência de 

uma sinalização dirigira à criança (CDSig.) por meio da sua caracterização em nível fonológico, 

e pudemos perceber que na Língua Brasileira de Sinais há um conjunto de mecanismo 
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compreendidos por meio da alteração fonética, que identificamos como o nível prosódico, da 

reduplicação e do apagamento de sílabas ou parte de sílabas, que, necessariamente, não implica 

em uma alteração fonética, mas em uma modificação fonológica e da iconicidade por meio das 

Ações Construídas e dos Classificadores.  

 A seguir, retomaremos o modelo fonológico de Lessa-de-Oliveira (2023), o qual 

especifica a estrutura articulatória hierárquica do sinal em Libras para compreendermos em que 

medida as produções dos pais, identificados por nós como uma CDSig, mantém uma 

sistematização linguística em nível fonológico. 

 

Figura 90 – Estrutura articulatória hierárquica do sinal 

 
Fonte: Lessa-de-Oliveira (2023, p. 70). 

 

Como podemos observar a Figura 90, um sinal é formado pelas unidades MLMov que, 

por sua vez, é composto pelos macrossegmentos Mão, Locação e Movimento. Nesse sentido, 

considerando o modelo fonológico de Lessa-de-Oliveira (2023) e a proposta silábica para 
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Libras de Silva, Pacheco e Lessa-de-Oliveira (2021) abordada na subseção 6.3, o agrupamento 

dos macrossegmentos do nível 2, podem ser arranjados da seguinte forma [MLMov], [ML], 

[MMov] ou [M], sendo essas, as possibilidades de sinais em Libras. Assim, analisando um sinal 

por meio dessa estrutura silábica organizada por meio das combinações de macrossegmentos, 

podemos facilmente identificar uma reduplicação fonológica, como vimos na subseção 8.2.5., 

ou seja, a repetição de tanto por partes de uma sílaba - como apresentado no dado da Figura 91 

quanto de sílabas inteiras (dado da Figura 92.). Para melhor compreensão dessas reduplicações 

(azul) em uma estrutura silábica, trazemos a seguir ilustrações adaptadas do 3º nível do modelo 

fonológico de Lessa-de-Oliveira (2023), vejamos: 

 

Figura 91 – Reduplicação fonológica de partes de uma sílaba em Libras 

 

 

 

 

 
                                                      Fonte: Autor 

 

Figura 92 – Reduplicação fonológica de sílaba inteira em Libras 
 

 

 

 
  

                                                      Fonte: Autor 
 

Além das reduplicações, também podemos compreender o apagamento fonológico de 

parte de sílabas com base no modelo. A figura a seguir traz os macrossegmentos do sinal 

apresentado no dado da Figura 63., isto é, o sinal FAZER, nele temos os seguintes 

macrossegmentos: Mão e Movimento, sendo que o movimento se repete, por isso colocamos 

na ilustração a seguir o numeral 2 elevado para indicar a repetição seguida, aqui não 

consideramos uma reduplicação fonológica, visto que, a repetição já é inerente a estrutura do 

sinal. Assim, no sinal FAZER apresentado na produção da Figura 40. um dos macrossegmentos 

passa pelo processo de apagamento (vermelho), isto é, um dos movimentos não é executado no 

momento da sinalização. Vejamos a ilustração.  
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Figura 93 – Apagamento fonológico de parte de uma sílaba em Libras 

 

 

 

 

 

 

 

 
                                        Fonte: Autor 

 

Indo mais adiante, trazemos para a discussão os CLs e as ACs. Como percebemos nos 

dados apresentados na subseção 8.2.4 tanto os CLs quanto as ACs trazem a iconicidade como 

uma característica intrínseca a sua articulação. Já no que diz a sua estrutura linguística, segundo 

Oliveira-Sampaio (2020), apenas os CLs podem ser caracterizados como sinais estruturais, vista 

a possibilidade da descrição do macrossegmento mão. Já as ACs como não gramatical, pois a 

identificação de macrossegmentos não ocorre conforme os parâmetros gramaticais de formação 

do sinal.  

A análise do dado apresentado na subseção 8.2.4, e retomado na Figura 94., em que 

temos o CL “DAR A PAPINHA” correspondente ao sinal “COMER”, o informante ao articular 

o CL, obedece os critérios estruturais linguísticos presentes no Nível 2 do modelo fonológico 

de Lessa-de-Oliveira (2023) e, consequentemente, pelos seus traços, apresentados no nível 1. 

A imagem apresentada a seguir traz (grifado em amarelo) quais macrossegmentos e seus 

respectivos traços foram selecionados na articulação do CL analisado, demonstrando assim, 

que os CLs também apresentam uma estrutura fonológica. A seguir, apresentamos a seleção 

dos traços dos macrossegmentos Mão e Movimento para o CL COMER.  
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 Figura 94 – Classificador COMER 

  

 

 

 
                                                

                                                   A                               B                              C                           D                     

                               Fonte: autor 

 

Figura 95 – Seleção de traços na composição do CL COMER 

Fonte: Adaptado de Lessa-de-Oliveira (2023) 

 

Por fim, no que diz respeito as alterações fonéticas identificadas por meio de 

características como a ampliação do movimento, do deslocamento/duração, da intensificação 

e das Expressões Não Manuais, não conseguimos constatar, dentro do modelo fonológico de 

Lessa-de-Oliveira (2023), critérios de identificação correspondentes a esses aspectos. Isso se 

justifica pelo fato de que o modelo apresentado se concentra em uma descrição que vai do nível 

do traço ao do sinal, e as características detalhadas nesta pesquisa foram identificadas como 

sendo aspectos prosódicos, isto é, um conjunto de atributos que está para além do 

macrossegmento e, consequentemente, do item lexical. Nesse sentido, propomos a seguir, uma 

ampliação do modelo fonológico de Lessa-de-Oliveira (2023), trazendo um 5º nível, ao qual 

denominaremos como supralexical. Nele, constará atributos de descrição de uma prosódia da 

Libras, por meio das características descritas anteriormente, que foram percebidas por meio do 
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deslocamento, duração, velocidade e da aceleração do sinal no espaço, bem como, da inclusão 

ou intensificação de expressões não manuais (face e corpo). A seguir apresentamos o modelo 

fonológico de Lessa-de-Oliveira (2023) com o acréscimo do nível supralexical. 

 

Figura 96 – Características supralexical da Libras  

Fonte: Adaptado de Lessa-de-Oliveira (2023). 



160 

 

Como podemos observar, no nível 5, apresentamos aspectos os quais interpretamos 

como aqueles que assumem a função de modificadores do sinal, elevando a sua articulação ao 

nível supralexical. Após observar os dados deste estudo, criteriosamente, chegamos à conclusão 

de que as alterações fonéticas em Libras se concretizam por meio de dois macrossegmentos, 

quais sejam, Locação e Movimento.  

Apesar da literatura (Brentari, 1998) da área da língua de sinais defender que a Locação 

é um parâmetro que não sofre alteração no momento da sinalização, em nossas análises, 

identificamos que as Expressões Não Manuais (ENM), representadas pelas expressões faciais 

(arqueamento de sobrancelhas, arregalar ou semicerrar olhos, inflar bochechas, articulação 

labial e língua para fora) e corporais (inclinação lateral, frontal e para trás de cabeça e corpo, 

além do levantar de ombros), atuam ativamente e produtivamente na prosódia da Libras. Nesse 

sentido, por se tratar de partes do corpo, as ENM estarão alocadas no macrossegmento Locação, 

conforme Lessa-de-Oliveira (2023). Cabe ressaltar que não consideramos aqui as expressões 

gramaticais, ou seja, aquelas presentes na interrogativas, por exemplo, nem as afetivas, como 

nos sinais de alegre, triste, etc. Mas àquelas que foram articulas em sinais de expressão neutra 

ou ainda a intensificação das expressões em sinais que possuíam essa articulação.  

Quanto ao macrossegmento Movimento, identificamos três características que 

trabalham na modificação dos movimentos de braços, mãos e dedos, por meio das articulações 

proximal e distal, quais sejam: Ampliação, Deslocamento / Duração e a intensificação.  

Diante do exposto, concluímos a discussão das análises identificando a CDSig na Libras 

por meio de características em nível lexical, bem como, supralexical. Além disso, retomamos 

aqui a Teoria Gerativista que fundamentou e guiou este estudo, sob o argumento dos princípios 

e dos parâmetros, ratificando o caráter universal das línguas naturais humanas por meio do 

princípio de que as línguas são organizadas por um nível linguístico fonológico, por meio de 

traços, macrossegmentos / segmentos, sílabas, sinais / palavras, bem como por meio de uma 

prosódia. Já no que diz respeito aos parâmetros, ou seja, a seleção ou não dessas características, 

pudemos observar que, na Libras, assim como em outras línguas, sejam elas orais ou de sinais, 

essas características fonológicas se manifestas ativamente, justificando assim uma marcação de 

paramétrica [+].  

Quanto a Sinalização Dirigida à Criança, mesmo que a literatura (Kuhl, 2004) não 

considere esse fenômeno como universal, ou seja, presente em todas as línguas do mundo, 

assumimos que às línguas que não manifestam o fenômeno da CDsig ou da CDS teria uma 

marcação paramétrica [-], o que corrobora e solidifica nossa premissa teórica. Tal argumento 

converge com a hipótese deste trabalho, isto é, de que a CDSig. obedece os critérios universais 



161 

 

e paramétricos estabelecidas pela GU, uma vez que as características apresentadas são 

linguísticas, e para efeito, fazem parte da organização fonológica das línguas por meio de 

princípios universais. Além disso, verificamos a importância desse input para o infante no 

processo de aquisição da linguagem, visto que, mesmo com essa sinalização caracterizada por 

aspectos singulares, no processo de aquisição, as crianças já recebem pistas do funcionamento 

e organização da sua língua materna.  

Portanto, concluímos que, na Libras, há uma fala sinalizada direcionada à criança, 

caracterizada por modificações em seus aspectos fonológicos, como visto anteriormente, e 

confirmando nossas hipóteses, visto que, no nível supralexical, observamos alterações fonéticas 

por meio da distalização e proximalização.   
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9 CONSIDERAÇÕES GERAIS 

 

As investigações delineadas neste trabalho mostram o quanto o percurso de aquisição 

de linguagem é rico, permeados de processos linguísticos que contribuem para o sucesso no 

alcance da língua alvo. Pudemos observar, a partir do escopo desta pesquisa, que as 

investigações a respeito da aquisição de linguagem não se concentram apenas nos processos 

que envolvem o adquirente, mas também do input linguístico. Por mais que a Teoria Gerativista, 

base desta pesquisa, se concentre na língua sob uma perspectiva interna, ou seja, justificada por 

uma teoria de uma GU, o próprio Chomsky (1998), em seu Programa Minimalista, reconhece 

o input como uma espécie alavanca dentro do contexto de aquisição, contribuindo com a 

percepção que à criança terá acerca das possibilidades linguísticas da sua própria língua. Nesse 

contexto, é por meio dessa exposição, julgada adequada, que a criança passará a ter domínio da 

língua, visto a dotação inata por meio de uma Faculdade da Linguagem. Dentro desse contexto, 

a CDsig assumindo o caráter de input no cenário de aquisição, ela, mesmo com todas as suas 

especificidades, também oferece pistas de como a língua de sinais está linguisticamente 

organizada, aqui especificamente, em nível fonológico.  

Inicialmente, o objetivo deste trabalho se concentrou em identificar se o fenômeno da 

sinalização dirigida à criança também era manifestado na Libras e, posteriormente, buscamos 

verificar quais eram os mecanismos de caracterização desse fenômeno. Assim, obtivemos, a 

partir das análises dos dados os seguintes resultados, isto é, que na Libras a CDSig se manifesta 

produtivamente por meio de aspectos prosódicos, representados pelas seguintes características: 

Ampliação, Deslocamento / Duração e a Intensificação. A Ampliação de sinais se manifestou 

por meio dos movimentos de dedo, pulso, cotovelo e ombro, articulados pelas juntas proximal 

e distal; o Deslocamento / Duração esteve atrelado ao tempo de execução do movimento; e a 

Intensificação, por meio da velocidade / aceleração também dos movimentos. Além disso, a 

Intensificação se manifestou nas Expressões Não Manuais, ou seja, aquela realizadas pela face 

(sobrancelha, bochecha, lábio e língua) e pela inclinação de cabeça e corpo. Os aspectos 

apresentados, corroboram, em certa medida, com o trabalho realizado na Língua Israelense de 

Sinais discutido por Holzrichter e Meier (2000) e Fuks (2019) em que apresentam uma CDSig 

marcado por alterações fonéticas.  

Além dos aspectos prosódicos, com a investigação da produção sinalizada, também foi 

possível detectar, em nível fonológico / silábico, a reduplicação de sílabas e partes de sílabas, 

bem como o apagamento, conforme aspectos apresentados na CDS em línguas orais 

(Fergunson, 1964; Baia, 2008). Uma outra característica foi o uso da iconicidade, também 
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apontado na CDSig da Língua Israelense de Sinais, no entanto, conseguimos por meio de 

pesquisas da área (Oliveira-Sampaio, 2020) apontar que a iconicidades se revelou por meio das 

ACs e CLs.  

Portanto, tais evidências confirmam nossas hipóteses iniciais, isto é, de que os aspectos 

manifestados na CDSig obedeceriam aos critérios universais e paramétricos estabelecidas pela 

GU, ou seja, por meio de características manifestadas em nível fonológico, além de 

consideramos o input como um mecanismo de impulsionamento diante do processo de 

aquisição de linguagem, visto os aspectos linguísticos presentes.  
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ANEXOS 

 

ANEXO A – Sistema para Escrita de Libras (SEL) 

 

SEL: Sistema para Escrita de libras37 
As regras da escrita SEL apresentadas neste anexo foram retiradas em LESSA-DE-OLIVEIRA, 
Adriana S. C. Estrita SEL – Sistema de Escrita para Língua de Sinais. [Blog Internet]. Vitória 
da Conquista, Brasil. Disponível em: <http://sel-libras.blogspot.com.br/>. Acesso em: 21 de 
fevereiro de 2017. 
 

Sistema de escrita desenvolvido pela Profa. Dra. Adriana Stella Cardoso Lessa-de-Oliveira, 
da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB), em projeto financiado pelo Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - CNPq (Processo: 483450/2009-0) e 
pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado da Bahia - FAPESB (Termo de Outorga: PPP 
0080/2010). 
 
A escrita SEL é caracterizada como um sistema de natureza fonêmica, isto é, trata-se de um 
sistema não-logográfico. Por essa característica este sistema se assemelha (não é idêntico) aos 
sistemas alfabéticos de escrita.  
Os caracteres deste sistema se baseiam na unidade articulatória da libras MLMov, observada 
por Lessa-de-Oliveira (2012), e se subdividem em três macrossegmentos de acordo com as 
especificidades articulatórias dos sinais. São eles: Mão(M), composto dos caracteres de 
configuração de mão e eixo/orientação de palma; Locação(L); e Movimento (Mov), que pode 
ser de dedo e/ou de mão.  
 

 
                 Mão(M)     Locação(L) Movimento (Mov) 

 
VER 

 
 
O MACROSSEGMENTO MÃO 
 
O macrossegmento MÃO possui três componentes: configuração de mão-eixo/orientação da 
palma. 
 
Configuração de mão 
 
A configuração da mão corresponde ao desenho que a mão apresenta e é representada na escrita 
SEL pelo formato do caractere. O sistema SEL apresenta um inventário de 52 tipos de 

 
37 Considerando que o modelo Fonológico de Lessa-de-Oliveira sofreu atualizações e ainda será 
publicado em 2023. Apresentamos aqui a última versão como uma forma de acesso às regras da Sel. 
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configurações nas formas minúscula e maiúscula, ambas nas versões mecânica e manuscrita, 
conforme quadro abaixo. 

 
 
 
Diacríticos em Configurações de Mão 
Eixos e orientação de palmas - Os outros dois componentes desse macrossegmento (eixo e 
orientação de palma) são representados juntos na escrita SEL. Os eixos correspondem à posição 
da mão quando se inicia o sinal. 
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                                   Eixo Superior       
 
                                                             
                                                         Eixo Lateral     
 
 
 
                   
                   Eixo Anterior    

 
O “eixo/orientação da palma” é marcado na versão 2017 do sistema SEL com um diacrítico 
colocado sobrescrito ao caractere de configuração de mão. 
 
No caso de sinais realizados com as duas mãos, cada caractere de configuração de mão leva seu 
respectivo diacrítico de “eixo/orientação da palma”. 
 

 Eixo Superior: 
para frente 
 

 

para trás 
 

 

para dentro 
 

 

para fora 
 

  
Eixo Anterior:  
para cima 

 

 para baixo 
 

 

 para dentro 
 

 

 para fora 
 

 
Eixo Medial/Lateral:  
para cima 
 

 

para baixo  
 

 

para trás 
 

 

para frente 
 

 
 
Obs.: A configuração da mão esquerda (mão de base) fica invertida em relação à configuração 
da mão direita (mão principal). Para os destros a leitura é espelhada, para os canhotos não. 
 
O eixo ainda pode aparecer invertido, sendo essa inversão indicada por um traço sobre o 
diacrítico de eixo. 

EIXO SUPERIOR  
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EIXO SUPERIOR INVERTIDO  
 

 
Pontos de toque - Subscritos aos caracteres de configuração de mão ocorrem os diacríticos de 
pontos de toque. Apenas 8 dos 11 diacríticos desse tipo ocorrem sob caracteres de configuração 
de mão:  (palma da mão ou dedo);  (dorso da mão ou dedo); (lado do dedo polegar); 

(lado do dedo mínimo); (entre os dedos); (em volta dos dedos); (pontas dos dedos) ; 
 (parte inferior da mão, pulso).  

 

           
                              ENTENDER 

 
Posicionamento da mão/palma - 
Palmas em paralelo: o paralelismo de palmas e dorso é marcado por  colocado entre os 
caracteres de configuração de mãos. 
 

 
 

                 
                                                      CAIXA 

 
Mãos alinhadas: o alinhamento das mãos é marcado pelo traço , indicando mãos posicionadas 
lado a lado,  e pelo traço , indicando mãos alinhadas por pulso e/ou pontas dos dedos. 
 

 
FLAUTA 



177 

 

 
 

Mãos alinhadas lado a lado   

, , , ,  

 Mãos alinhadas por pulso e/ou pontas de dedos  

, , ,  
 
Mãos em diagonal: A posição em diagonal das mãos é marcada, no plano transversal, por , 
no plano sagital, por  e, no plano frontal, por . A ponta do traço diagonal dos marcadores 
indica a posição da mão principal (se acima ou abaixo, à frente ou atrás da outra mão). No plano 
frontal, as pontas do traço diagonal indicam a posição das mãos principal e de base 
respectivamente. 
  

Plano 
transversal 

Plano 
sagital 

Plano 
frontal 

Mão 
principal 
acima 

   

  

 

 

 
 

 
Mão 
principal 
abaixo 

 

 

  

 

 
 

 
Mão 
principal à 
frente 

 

 

  

Mão 
principal 
atrás 

 

  



178 

 

 

 
Mão 
principal  
 acima (com 
cruzamento 
de braços) 

 

 
  

 

 
 

 
Mão 
principal 
 abaixo 
(com 
cruzamento 
de braços) 

 

 

 

 
 

 

 
Mão 
principal  à 
frente (com 
cruzamento 
de braços) 

 
 

 

  

Mão 
principal  
 atrás (com 
cruzamento 
de braços)  

 

  

 

                     
                                                   VIOLINO 

Quando houver mudança de EIXO/ORIENTAÇÃO DE PALMA durante o movimento, 
causando problema de processamento, diacríticos de EIXO/ORIENTAÇÃO DE PALMA são 
colocados também sobre os caracteres de movimento, marcando essa alteração (Isto ocorrerá 
apenas quando tal procedimento for indispensável à compreensão). 
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                                                       MESA 

 
O MACROSSEGMENTO LOCAÇÃO (ou Localização) 
 
O macrossegmento LOCAÇÃO (ou Localização) representa um ponto do corpo envolvido na 
articulação do sinal. O "sistema SEL" representa 32 pontos de articulação do corpo com 27 
caracteres. Esses caracteres ocorrem nas versões mecânica e manuscrita e na forma minúscula.  

 
 
Diacríticos em caracteres de Locação 
 
Os caracteres de locação podem trazer diacríticos subscritos (pontos de toque) ou sobrescritos 
(expressões faciais). 
 
Pontos de toque – Os diacríticos de ponto de toque ocorrem nos caracteres de locação, 
marcando o lado ou ponto da parte do corpo onde o sinal ocorre. Subscritos aos caracteres de 
locação aparecem os diacríticos:  (lado da palma);  (lado de dorso da mão); (lado do 
dedo polegar); (lado do dedo mínimo); (entre); (em volta);  (parte inferior); (lado 
esquerdo); (lado direito); (parte superior). 
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Lado do 
dorso no 

braço 

 

 

Lado da 
palma no 

braço 

 
 

 

Lado do 
dedo        

polegar no 
braço 

 
 

 

Lado do 
dedo 

mínimo no 
braço 

 
 

 

Lado do 
dorso 

 
 

 

Lado da 
palma 

 
 

 

Lado do 
dedo 

polegar 

 
 

 

Lado do 
dedo 

mínimo 

 
 

 

Lado do 
dorso 

 
 

 

Lado da 
palma 

 
 

 

Lado do 
dedo 

polegar 

 
 

 

Lado do 
dedo 

mínimo 

 
 

 

Lado do 
dorso 

 
 
 

 

Lado da 
palma 

 
 
 

 

Entre as 
partes da 

articulação 
do cotovelo 

 

 

Parte de 
cima 

 
 
 

 
Lado 

esquerdo 

 

 

Lado direito 

 
 

 

Lado 
esquerdo 

 

Lado direito 

 
 

 

Para cima 

 
 

 

Lado 
esquerdo 

 
 
 

 

Lado direito 

 
 
 

 

Lado 
esquerdo 

 
 

Lado direito 

 
 

Lado 
esquerdo 

 

 

Lado direito 

 
 

 

Lado 
esquerdo 

 
 

 

Lado direito 

 
 
 

 

Lado 
esquerdo 

 

 

Lado direito 

 
 

 

Parte de 
cima 

 
 

 
 
Expressões faciais - O sistema SEL apresenta diacríticos para expressões faciais, que devem 
ser utilizados apenas em sinais psicológicos, de negação, interrogativos ou em casos especiais 
em que, na articulação do sinal, a informação da expressão facial torna-se indispensável. São 
20 os diacríticos de expressão facial: alegre/ feliz: ; triste/ desanimado : ; amedrontado/ 
horrorizado/ assustado: ; surpreso/ boquiaberto: ; enojado/ insatisfeito/ com desprezo: 
; irônico: ; zangado: ; azedo: ; olhos fechados ; abrindo olhos ; bochechas infladas : 

; uma bochecha inflada: ; bochechas comprimidas: ; dentadas: ; mexendo lábios: ; 
soprando:  ; sugando: ; zigue-zague de queixo: ; palavra negativa: ;  palavra 
interrogativa: . 
 

             
                              ZANGADO 
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                                  ALEGRE 

              
                                   NÃO PODE 

 
Quando não houver o caractere de locação, o diacrítico de expressão facial fica ao lado 
da configuração da mão, na mesma altura de diacríticos colocados sobrescritos. 

              
                              MAGRO 

 
O MACROSSEGMENTO MOVIMENTO 
 
Observamos em línguas de sinais como a libras dois tipos de movimento: de dedo e de mão. 
 
Caracteres de Dedos  
 
O sistema SEL representa o movimento de dedo através de caracteres de dedos e diacríticos. 
Os caracteres de dedos na escrita SEL correspondem a cada um dos cinco dedos da mão, os 
quais podem aparecer isolados ou combinados, a depender de quais dedos estão envolvidos no 
movimento. 
 

 
 
 
Juntando dedos isolados e formas combinadas, temos 20 caracteres de dedos. 
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               Polegar      Indicador       Médio       Anular       Mínimo 
                                                                                    
 
                                        Duque        Terno          Quadra             
                                                                         
 
                                                           Quina 
                                                                 
 
                       Laço      Laçada      Rabicho     Agulha       Cacho 
                                                                            
 
   Laço Médio       Rabicho Médio       Agulha Média       Trinca derradeira 
                                                                                   
 
                                Mínimo Ausente      Indicador Ausente 
                                                                        
 
 

 
 
Diacríticos de Movimento de Dedo  
 
Sobre os caracteres de dedos recaem diacríticos que indicam o tipo de movimento realizado 

pelos dedos (  ,  ,  ,  ,  ,  ,  ,  etc.). São eles: abrir gradativamente:
; abrir: ; abrir e fechar ; abrir duas vezes: ; fechar duas vezes: ; zigue-zague: ; 

fechar gradativamente: ; fechar: ; esfregar: ; movimento tesoura: ; dobrar dedo: . 
 
Nota: Os caracteres de dedos podem também receber diacríticos de pontos de toque marcando 
o ponto exato onde o dedo é tocado. 
 
 
Caracteres de Movimento de Mão 
 
Movimentos retilíneos – Os movimentos retilíneos são a base de formação dos movimentos 
de mãos. São eles: 
 
 
                                       Para Frente                   Para Trás 
  

                                                                                    
                                                                                  
 
                  Para Cima       Para Baixo            Para Direita       Para Esquerda 
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Movimentos de mão em planos - O movimento de mão pode ocorrer em três planos: 

 
 Transversal  Sagital Frontal 

P/ 
Frente 

P/ 
Tras 

P/ 
Frente 

P/ 
Trás 

P/ 
Frente 

P/ 
Frente 

P/ 
Trás 

P/ 
Trás 

P/ 
Cima 

P/ 
Baixo 

P/ 
Direit
a 

P/ 
Esq. 

semicir-
cular 

 
          

 
  

curvo 

       

 
   

 
  

angular  
 

 
   

 
 

 
     

 
  

angular 
duplo 

 
 

 
   

 
 

 
     

 
  

sinuoso 
 

 

 

 

 

 

 

 

  

  

zigue-
zague 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

  

diago-
nal   

 

 

      

  

retilí-
neo 
 
 

  

  
  

 
 

 

 
 

 

retilí-
neo 
breve 

  

  
  

 
 

 

 
 

 
retilí-
neo 
brevíssi-
mo 

  

  
  

 
 

 

 
 

 

retilí-
neo vai 
e volta 

    
 

 
circular 

    

  

   

 
 
 
Movimentos que não precisam de planos 
 
   Batida;     giro de Pulso;    tremura;       inversão de palma;         dobrar pulso;  
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  giro de pulso no sentido horário;        giro de pulso no sentido anti-horário; 

 
 dobradura de pulso para a palma;     dobradura de pulso para o dorso; 

 
dobrar pulso na direção do dedo mínimo. 

 

            
                                POR QUE 

                  
                                 PORQUE 

                   
                                    AMANHÃ 

 
FRASES - As frases no sistema SEL são lineares, escritas da esquerda para a direita. Quanto 
aos sinais de pontuação, a escrita SEL utiliza pontuação semelhante à do espanhol, com os 
sinais de interrogação e exclamação ocorrendo também no início da sentença, mas invertidos. 
A única coisa que se altera é o ponto final que é um pequeno xis (x). Há ainda uma marca de 
intensificação adverbial representada por duas barras verticais (||) colocadas logo após o item 
lexical.38 
 
TEXTOS - Os textos são organizados em parágrafos, seguindo a mesma organização que 
encontramos nos gêneros textuais do português. Se for gêneros do tipo narrativo em que se 
utiliza discurso direto, as falas diretas são iniciadas com um travessão em outro parágrafo.  
DATILOLOGIA – A datilologia é um tipo  um  soletração de uma palavra, originalmente 
pertencente a uma língua oral, que utiliza o alfabeto digital ou manual de línguas de sinais. O 

 
38 Não se sabe ainda se todo tipo de intensificação do sinal poderá ser representado por uma única 
marca como essas barras, necessitando-se para certificação disso de algumas pesquisas a respeito da 
sintaxe da libras. Por isso algumas coisas, como as barras de intensificação do sinal, poderão ser ainda 
alteradas. 
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alfabeto manual da libras tem sua base no alfabeto da língua francesa de sinais, no qual cada 
sinal corresponde a uma letra. A datilologia é comumente usada para representar substantivos 
próprios, palavras que não possuem sinal conhecido ou palavras da língua oral que foram 
incorporadas à língua de sinais e, por isso, são também soletradas.  
Para representar a datilologia em escrita SEL, utiliza-se apenas os caracteres de configuração 
da mão direita escritos na mesma ordem da palavra soletrada (sem utilização de caracteres de 
eixo, locação ou movimento). Como algumas configurações de mão representam mais de uma 
letra do alfabeto do português, utilizamos alguns diacríticos para diferenciar essas letras. O 
alfabeto para datilologia em escrita SEL é o seguinte: 
 
Para representar os acentos e outros diacríticos do português, utilizamos os seguintes diacríticos 
da SEL: 

 
Nota: O alfabeto para datilologia corresponde a configurações da mão direita. 
 
 
Para representar os acentos do português, utilizamos os  seguintes diacríticos. 

 
Exemplos: 
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